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MORRO 1 pi 


Manhã de abril, 7 horas. — Água-furtada, janela larga, 
cheia de vasos com flores. O sol vem entrando suave- 
mente. No final do acto elaga toda a scena. Mobília po- 
bre, mas disposta com um ar de graça : — cadeiras, uma 
cómoda, um relójio, uma gaiola com um canário, um 
piano usado, uma mesa, tendo em cima uma caixa de 
chapéu de senhora, e um retrato pequeno numa moldura- 
cavalete. Uma porta à E, comunicando com o interior da 
casa e outra à D. para a escada. 


SCENA 1.º 
MARIA, SÓ: 


Acabando de se vestir, cantarola, muito alegre, diante de 
um espelho pequeno. Tenta abotoar o corpete nas cos- 
tas, o que lhe é de todo impossível. Desiste. Vai ao ca- 

| nário e faz-lhe festas; ageita as flores dos vasos e dei- 

4 ta-lhes água. Desce e torna a cantarolar, Volta à ja- 

nela, aspira sôfregamente o ar e relanceia a vista pelo 
horizonte. Vai de novo ao espelho ; — segunda tentativa 
para abotoar o corpete, mas não o consegue. 


na 
Es é: 
oe 
Pra) 


Que modas estas! Tudo de trás para diante! 
(indo à porta E., para fora) O senhora Mariana, 
jaz favor, chega cá? 
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MARIANA, fora: 


Lá vou. E um momento. 


Maria dirige-se à gaiola, entretem-se um instante com 
o canário e logo vai sentar-se ao piano, toca e trauteia 
a valsa da « Boémia». Mariana aparece da E. e de- 
tem-se à porta. 


SCENA 2.º 
MÁRIA, MARIANA e depois ANTÓNIO 

MARIANA, enlevado : 

Que bem que a menina toca! 
MARIA, Levaniando-se: 

*  Foio António quem me ensinou. 
MARIANA, nan : 
O menino António ? Ai, que graça! 
MARIA 
E ensinou-me também francês... 
MARIANA 


O minha menina, diga lá qualquer cousa. Eu 
não percebo nada, mas acho muita graça a ou- 
vir falar, 


a. 


E então? As vezes, quando menos se es- 
* pera... 
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MARIA, brincando : 


tente ?>» 


«Bon jour, ma belle Marianne. Quelle belle 
mine vous avez aujourd'hui! Etes-vous con- 


MARIANA, Tindo muito e fazendo uma vénia: 


Sou uma sua criada! 


MARIA 


E 


ensinou-me história, geografia... 
panto de Mariana) Ensinou-me a dançar... Sabe 
dançar ? 


(es- 
Agarra pela cintura a Mariana e dança com ela uns 
momentos, 
MARIANA, deixando-se cair numa cadeira : 


Ai filha, que me andam os miolos à roda! 


MARIA, rindo : 


mento. 


E para se ensaiar para o dia do seu casa- 


MARIANA, UM tudo nada intencionalmente: 
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MARIA 


Mas que queria eu?... (recordando-se) Ah! 
Abotôa-me esta farda atrás? 


MARIANA 


Deixe ver. (começa a abotoar-lhe o vestido nas 
costas) O minha menina, desculpe-me o atrevi- 
mento, que idade tem? 


MARIA 


Já sou muito velha: — vinte e seis anos. Há 
dez que conheço o António... 


MARIANA. 


Como foi? se não é segrêdo... (a abotoar-lhe 
o corpete) Fiz-lhe mal? 


MARIA 


Não. — Eu era a Bébé e êle o Lulu, no 
Príncipe Real. 
MARIANA 
No teatro?! 


- MARIA, voltundo-se : 


Ó senhora Mariana, onde é que eu vou com o 
António, sabe? 
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MARIANA 


Eu não, minha menina. (continua a cbotoar- 
“lhe o vestido e faz-lhe pelas costas uma negaça, 
como quem sabe e guarda segrêdo) Disse-me, on- 
tem à tarde, na quinta: «Mete-te no automóvel, 
vai onde te levar 0... 0... 


MARIA 
O chauffeur. 


MARIANA 


" 


Isso. Trepa até à água-lurtada, entrega essa 
carta e fica lá. (faz-lhe outra negaça ; — mudando 
de tom) Eu já desconfiava. Éle tem-me contado 
umas cousas por alto. (com curiosidade) Então 
- Toi no teatroP... 


MARIA, que não deu atenção às últimas palavras 
da Mariana, reatundo : 


E que eu tive a honra de conhecer a senhora 
Mariana, ama do meu António. (Pausa) Depois 
que lhe morreu o pai, há quatro meses, foi 
esta noite a primeira em que deixou de cá ficar. 


MARIANA, Muilo depressa e percebendo-se que mente: 


Obras na quinta... Hoje de manhã, os ope- 
rários... 


Acabou de abotoar o vestido. 
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MARIA 


É o que diz na carta. Mas onde quere êle 
levar-me? (pegando na carta, que está em cima da 
cómoda e lendo o final) « Põe o vestido que on- 
tem veiu da modista e o chapéu novo, e está 
pronta às sete da manhã». (indicando o vestido) 
Que tal? (gesto da Mariana de que está linda) 
Às sete horas de vestido de sêda ?! 


MARIANA 
Talvez vão à missa. 
MARIA 


Ora adeus! (batendo o pé, infantilmente) Me- 
te-me uma raiva querer saber... 


MARIANA 


E como eu. (curiosa) Foi então no teatro?... 


MARIA 


Foi. (fingindo que vai contar uma história) Eta 
uma vez... 


MARIANA, seniando-se, muito contente : 


Ora conte lá. 


EA 
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MARIA, depois de ter rido por causa da curiosidade 
da Mariana : 


Eu era uma actrizita, pouca coisa. Uns estu- 
dantes deram uma récita, em que entrámos eu 
e outra. O António fazia de meu namorado. To- 
mâámos o caso a sério, saí do teairo e viémos 
- para aqui. Há dez anos! 


MARIANA 


Tinha êle vinte e dois. De-certo passou 
muita privação! Sabe quanto o pai lhe dava de 
mesada ? 

MARIA 

Sei. 


MARIANA 


Até morrer — cinco mil réis! Aquilo é que 
era um unhas de fome. Limpinho de alma, mas 
muito apertadinho. O meu menino, ao que 
dizem, herdou para cima de uns mil contos e 
meio... Bumba! 


MARIA 


Sei, sei. E sei também que muitas vezes a 
senhora Mariana nos acudiu. 


MARIANA 


Olha a grande cousa! Se êle bebeu do meu 
leite e era tudo lá ganho. | 
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MARIA, que deu com a vista no relójio: 


Sete e cinco já! Aonde iremos nós? Se fôs- 
semos para o campo!... Ai, como eu adoro o 
campo, o ar livre! Mas de vestido de sêda?! 


MARIANA 
Foi lá criada ? 
MARIA 


Fui. Quere ver como o chapéu diz com o ves- 
tido? (Tira da caixa o chapéu e põe-no) Acha bem? 


MARIANA 
À matar ! minha menina. A matar! 
MARIA 
Foi gôsto do António. (Tira o chapéu). 
MARIANA, Sempre curiosa : 


E se não é atrevimento, onde foi gets 
onde é que foi? 


“MARIA, puxando à si a Mariana e sentando-a a seu 
tado : 


Ora a minha senhora Mariana o que quere é 
saber... 


OS POSTIÇOS 15 


MARIANA 


Eu, curiosa ?! 
MARIA 


- Ah! eu digo-lhe. A senhora Mariana é quáse 
mãe do António... 


MARIANA 


Lá isso... A mãe morreu-lhe tinha êle três 
anos. 
MARIA 


E as luvas? (vai à cómoda e tira de lá umas 
luvas brancas) Tenho ali umas, que duraram três 
anos. (Quando adoeciam, ficavam logo boas com 
fricções de benzina ! 


MARIANA, Num crescendo de curiosidade: 
Ora como a menina ia dizendo... 
MARIA, Tindo : 


Como eu ia dizendo? Pois sim. Como eu ia 
dizendo... (corta flores dos vasos para as pôr ao 
peito) minha mãe morreu tinha eu nove anos. Meu 
pai era vendedor ambulante (rindo ligeiramente 
e apregoando) «Riscados, colchas e peças de. 
linho!» Comecei então a acompanhá-lo de terra 
em terra. Hoje aqui, âmanhã acolá, sempre .ao 
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ar livre. Ah! Como é bom o ar livre. (volta-se 
para a janela e aspira com fórça) a liberdade! 


Pr 


(muito convicta) O campo é lindo, não é, senhora 
Mariana ? 


MARIANA 


Não é feio, mas eu gosto mais de vista do 
mar. (encantada) Aqueles tanques do Rocio!... 


MARIA 


O ar livre até lava o coração de tristezas! 
Por isso eu antes quis esta água-furtada. Respi- 
ra-se bem a esta janela. À Estrêla, Santa Isabel, 
a Outra Banda... 


MARIANA, Toída de curiosidade : 
E vai então? 
MARIA 


Uma noite, ao atravessarmos a linha, vem um 
combóio de repente, o pai tropéça, a máquina 
esmaga-o! (levando as mãos aos olhos) Que horror ! 


MARIANA 
Coitadinho do homemzinho! E a menina? 
MARIA 


Tinha treze anos, mas parecia ter mais. À 
mulher do chefe da estação... (tem ido buscar 
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um alfinete para pregar as flores e bate de novo com 
a vista no relógio) O António demora-se ! 


MARIANA, Manhosa : 


São as obras! (querendo reatar) A mulher do 
cheie da estação... 


MARIA 


«.. Tecolheu-me. Trabalho de negra, má comi- 
da, maus tratos. Uma vez bateu-me, passados 
dias tornou a bater-me. | 


MARIANA 
Bruta ! 


MARIA 


Comecei então a ter uma ideia fixa: — fugir. 
Um rapaz pálido, magro, empregado na estação, 
andava sempre a olhar para mim... 


“MARIANA, chegando mais a cadeira para ao pé 
da Maria : 


- Ah! 


MARIA 


Nessa tarde atirou-me um bilhete (recordan- 
do-se) «Fui transferido para Lisboa. Venha. Ca- 
sarei consigo.» O que eu queria era fugir, fôsse 
como fôsse, fôsse com quem fôsse! 
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MARIANA 


É EPA 
MARIA 


Às duas da madrugada dormiam todos, trou- 
xinha debaixo do braço, ala para Lisboa! 


MARIANA, suspirando : 
Às raparigas às vezes não são as culpadas. 
MARIA 


Viemos para um quarto, também numa água- 
furtada. Ao cabo dum mês, êle morria. Pobre 
rapaz |! não o amava, mas era amiga dêle. 


MARIANA 
Deus o tenha na sua santa paz! 
MARIA, com o ouvido à escuta : 
Parecia-me um automóvel. 
MARIANA, levemente conirariada e ansiosa: 
Não é. E depois? 
MARIA, rindo: 


Curiosa a senhora Mariana? Isso sim! (Vai 
ao canário). 
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MARIANA 


Ai menina, se julga isso, nem quero ouvir 
mais. 
MARIA 


“Ora faça lá êsse sacrifício! (senta-se-lhe nos 
goelhos e faz-lhe festas na cabeça) Em outro quarto 
ao lado moravam umas actrizitas. Entraram a 
distrair-me... Umas ceias... À vózita não era 
má, fui para o teatro. 


MARIANA 
Agora! Agora | 
“MARIA 


| Andava por lá, havia um ano, quando co- 
nheci o António. (levanta-se) Pronta a história e 
já a senhora Mariana ficou sabendo com quem 
está lidando. 
MARIANA 


“Eu já sabia pelo meu menino... Uma cousa 
hoje, outra âmanhã, mas tudo descosido. 


MARIA, muito alegre: 


" Males que vêm por bem! Se não fôra assim, 
talvez não tivesse conhecido o António. Sabe 
que já lhe quero muito, só por ter sido ama 
“dele? (Beija-a). 
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MARIANA 


E êle paga-lhe na mesma moeda. A menina 
passou privações, mas agora vai ver... 


MARIA 


Ah! Creia que o dinheiro não me entontece. 
O que me encanta é o seu amor, é o seu cará- 
cter todo justiça e verdade, é a sua grande e 


nobre alma. Como êle é bom! 
MARIANA 
Uma pérola! não desfazendo. 
> MARIA 


Como sabe perdoar todas as minhas tolices, 
o não dar pêso às cousas — que, às vezes, não 
dou; — conheço-me. Mas então é um pai carinho- 
so, é um amante terno, é o conselho e é o amor, a 
mão que me guia, o coração que me aconchega, 
os olhos que vêem por mim, o raciocínio que 
pensa por mim, sempre a sorrir-me, a encher-me 
de sol, a fazer-me feliz! 


MARIANA 


Um coração de ouro! 


MARIA 


Ambas num grande enlêvo 


Sempre justo ! 
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MARIANA 


mata 


Sempre bom! 
MARIA 
Uma inteligência tão arejada! 
MARIANA 
Uma alma tão branquinha! 
MARIA, pegando no retrato: 


O meu António ! 


Ambas num grande enlêvo 


MARIANA 
O meu menino ! 


MARIA, passando o braço pela ciniura da Ma- 
riana : 


“1 O nosso António! 
| MARIANA 
O nosso Antó... 
Ouve-se a foreio dum automóvel. 
MARIA, muito alegre: 
É ele! 


Corre a escutar à porta da D., 
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MARIANA, simulando ignorar : 
Aonde irão êstes dois pombinhos? 


MARIA 


Sobe. É ele, é. (Abre a porta). 


SCENA 3.2 
MARIA, MARIANA e ANTÔNIO 
ANTÓNIO, entrando muito alegre e desculpando-se : 


Mais dez minutos. Umas ordens a dar... 


” 


Maria salta-lhe ao pescoço e beija-o. 


MARIANA 
Ora viva 


ANTÓNIO, dando-lhe um beijo: 
Bom dia, Mariana. Vai-te arranjar, anda! 
MARIA, contente: 
Que?! Ela também vai? 
MARIANA, sorrinio e abrindo as sitabas:; 


Sim senhora, também vou. 


a 
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MARIA 


Ai que marôta ! E caladinha como um rato ! 


“(a António) Digo-te que para guardar um se- 


grêdo... 
MARIANA, batendo no peito : 
"Um pôço! 
ANTÔNIO, à Mariana: 
Anda, val. 


Mariana sai. 


SCENA4.? 
MARIA e ANTÓNIO e depois MARIANA, fora 
e MARIA 


Mas que é isto? Onde vamos nós? 


ANTÓNIO 


Adivinha. 


» MARIA 


A Sintra?... Mas com êste vestido... Não 
sei, não sei. Dize lá! 


* ANTÓNIO 


Adivinha. 
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MARIA 
Não sei. Dize depressa ! (muito meiga) Dize. 


ANTÓNIO, atirando-lhe as palavras como se fôssem 
beijos: 


Vamo-nos casar. 
MARIA 

Mau. Não estejas com brincadeiras. 
ANTÓNIO 


E o que há de mais sério. Dou-te a minha 
palavra de honra: vamo-nos casar. 


MARIA, com a voz embaraçada : 
Vais casar comigo ? 
ANTÓNIO 


Papeis arranjados... Mandei vir a tua certi- 
dão de idade... Casamos na capela da quinta. 


MARIA, filando-o em éxtase e caindo-lhe pouco a 
pouco aos pés: 


Meu António! (Beija-lhe us mãos). 
ANTÓNIO, levantando-a : 


Já de posse de quanto é meu, quis fazer-te 
esta surprêsa e levar-te daqui, da tua água-fur- 
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tada, onde vivemos uns lindos dez anos, para 
a tua casa. Três quarto de hora até à quinta, meia 
hora para casarmos, um quarto de hora para mu- 
darmos de toilette, outros três até o combóio. 
Tens na quinta as tuas malas prontas. Surprêsa 
em tudo e tudo em ordem. 


MARIA, como que despertando dum sonho: 
Mas tu pensaste bem ? 
ANTÓNIO 


O melhor possível. Amo-te e tenho em ti a 
maior confiança. Na idade em que te encontrei, 
ninguém é desonesto; de então para cá tens 
sido honestíssima. Sacrificaste-te, por vezes, até 
à miséria; mereces a recompensa, que não é se- 
não um grande desejo meu. Quero viver contigo 
às claras: casamos. Entra o desafôgo na nossa 
vida. Vamos fazer uma viagem de seis meses, e 
depois — garante-o o meu dinheiro — as portas 
da sociedade abrir-se-nos hão de par em par, e 
eu terei uma enorme alegria em apresentar a 
minha linda, a minha querida mulher. 


MARIA, envolvendo a casa num olhar: 


(Que saiúdade ! 
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ANTÓNIO 


A sociedade não é óptima, mas não é péssi- 
ma. OÓscila entre o bom e o mau. Evita-se o mau 
e procura-se o bom. Tu és uma tontinha, uma 
impulsiva, bem sei; por vezes hás de atarantar- 
-te, mas com o teu fundo de honestidade é fácil 
velar por ti. Logo à noite rebentará a bomba nos 
jornais, falar-se há durante uns dias, invejar-te 
hão durante uns meses e depois a vida deslizará 
como queremos que ela deslize: — entre o meu 
e o teu amor. 


MARIA, expressando nas suas palavras uma decisão: 


Ouve, meu querido, meu adorado António. 
Toda a minha vida te ficarei grata, mas, per-. 
dôa-me, não quero casar. (Admiração do António) 
Tenho mêdo! 


ANTÓNIO 
ComoP!... 


MARIA 


Não devo casar, nem quero casar. O meu 
amor, para onde vôa a nossa liberdade? Viven- 
do assim, é que éramos livres. Porque havemos 
de casar? Por causa dos outros? É já a sujeição, 
é enlearmo-nos nas malhas dêsse mundo, que 
tantas vezes te ouço combater por suâs conven- 
ções e injustiças e de que tenho mêdo ! Deixa-me 
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a liberdade, peço-te. Deixa-me andar atrás de ti 
pela vida, como corria atrás de meu pai por 
essas terras fora. Deixa-me o ar livre! Não me 
“abafes, deixa-me respirar. (António vai a inter- 
rompê-la) E que diriam de tie de mim? À mim 
chamar-me-iam uma exploradora, a ti... Deixa- 
-me a liberdade, peço-te ! 


ANTÓNIO 
Fui-te desagradável ?... 
MARIA 


Ouve: (quáse em segrêdo) Pensa nos amantes, 
que tive durante êsse ano de teatro e de le- 
viandades. Amanhã, um e outro deparam-se-nos 
no caminho. Eu afronto-te sem querer; tu, se o 
souberes, envergonhas-te e irritas-te, embora mo 
ocultes. A mulher, que teve um amante, pode 
casar com êsse homem, a mulher, que teve 
amantes, continua a ser amante. (António vai a 
protestar) Bem sei o que vais dizer-me, És 
bom, tens uma alma pura e uma inteligência 
desembaraçada; és justo, mas os teus inimigos, 
que hás de tê-los, atirar-te hão à cara os meus 
amantes, como bofetadas. (O sol dá-lhes em cheio), 


ANTÓNIO 


Ouve, Maria. Tu vais casar comigo. (Maria 
tenta protestar) E vais casar, porque de contrá- 
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rio não me terás mais. Era uma injustiça ao meu 
amor e um agravo ao meu carácter. Tudo pe- 
sei, em tudo pensei e o resultado foi sempre 
casar contigo. (enternecendo-se e envaidecendo-se) 
Além disso tu és a minha obra, a minha gran- 
diosa obra. Dum casebrezito levantei uma tôrre 
de marfim! Tu não te pertences já. O que eras 
desapareceu, o que és fui eu que o fiz. Edu- 
quei-te o espírito, aclarei-te o entendimento, 
afeiçoei a tua alma à minha, ajustei os teus sen- 
timentos aos meus. Semeei, surribei, plantel. Tu 
és hoje o ifruto do meu trabalho, a realização 
do meu ideal, a minha obra e o meu cuidado! 
És a minha árvore, o meu jardim, o meu lar, a 
minha religião; — árvore plantada por mim, 
jardim por mim cultivado, lar formado pelo 
amor, religião criada pelo meu espírito e pelo 
meu raciocínio. És ainda mais do que tudo isto: 
por assim dizer, és a minha vontade, és a minha 
criatura ! (Beia-a frenéticamente). 


MARIA 
Não tens então mêdo P 


ANTÓNIO 
Não. 
Maria, ternamente submissa : 


Efectivamente não me pertenço: sou a tua 
obra. Obedecerei. (Cai-lhe nos braços). 
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ANTÓNIO 


Meu grande amor! (olhando para o relójio) 
O Mariana! 


MARIANA, fora: 
Já vou, menino ! 
ANTÓNIO, à Muria: 
Não estás contente ? 
MARIA, saliando-lhe ao pescoço: 


Contentissima ! Tinha mêdo, mas passou. Acô- 
lho-me dentro de ti. 


SCENA 5.2 
Os mesmos e MARIANA 


MARIANA 


Vindo da E., agora com seu vestido de sêda preta muito 
tufado, cordão de ouro ao pescoço, mantilha na cabeça, 
e trazendo na mão um saco com a saia e casaco que 
tirou. 


Pronta, menino. 
ANTÔNIO, indicando Mariana : 


A senhora madrinha. Padrinho: — o meu ad- 
ministrador, um bom velhote. 
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MARIANA, fazendo uma grande vénia : 


Viva a nolva! 


MARIA 


Sua má! Sabia tudo... Ah! mas de manti- 
lha?... Eu te direi. Chapelinho te valha! 


António ri. 
MARIANA, benzendo-se : 


Eu?! Dessa me livrará Nosso Senhor ! 


MARIA 


De castigo há de ir de chapelinho. (protestos 
da Mariana) Vai ver. 


Sai depressa pela E. 


MARIANA 


O meu rico menino, que diriam lá em casa 
as criadas ?... 


ANTÓNIO 
Verás que ficas linda. 
MARIA, voltando com um chapéu preto na mão: 


Ora vamos lá! (Mariana foge. — Ao António) 
Agarra-a ! 


Os dois agarram-na. 
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MARIANA, enquanto a Maria lhe põe o chapéu : 
Por esta é que eu não esperava! 

ANTÓNIO 
Pareces a senhora Marquesa ! 


MARIANA, com o chapéu pôsto e como se tivesse 
arróbas à cabeça: 


Ai, que pêso! 
MARIA, levando-a defronte do espelho: 
Mire-se ! 
MARIANA, ingénuamente vaidosa : 


Ele lá muito mal não digo que me fique. 
Mas as criadas em me vendo... (Benze-se). 


ANTÓNIO 
Olhem que já são sete e um quarto! 
MARIA 


E um instante!... (põe o chapéu e faz sinal 
ao António que se aproxime; Vem cá. 


MARIANA, levando as mãos à cabeça :' 


Mas que pêso! (olhando para à janela) E fi- 
cava aberta! (Fecha-a). 
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MARIA, tirando uma flor do peito e pondo-a na 
botoeira do António : | 


Quero que vá também bonito! (baixo, num 
relance de tristeza) Que pena tenho de não ir 
pura! (logo brincando) Assim, é um casamento 


vlIúvo. 
ANTÓNIO 


Tonta |! Mas vamo-nos embora. 


MARIA, com as luvas na mão : 


E as minhas flores? 
MARIANA 
Venho logo buscá-las e arranjar tudo. 
MARIA, reparando na gaiola: 
Ah! E o canário ? 
ANTÔNIO 
Vai também logo. 
MARIA 


Não, não. Vai connosco no automóvel. (tira 
a guiola) O senhora Mariana, segure. 


ANTÓNIO, abrindo a poria da D.: 


Vamos. 


f 
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MARIA, 4 Mariana: 


Passe. 


MARIANA, que vai a sair com a gaiola e o saco, 
lembrando-se : 


Ai o contador, que não o fechei! 


Volta atrás e sai E. 
ms MARIA 

Que saiúdades desta nossa água-furtada ! 
(Atira beijos às flores e aos móveis e, batendo com os 
olhos no retrato, vai buscá-lo) Há de vir também: 
comigo! (muito terna, pondo a mão no ombro 
do António) Se eu te pedir uma coisa, fazes-ma ? 
(gesto afirmativo do António) Compras-me êste 
prédio ? Bo presente de noivado. 


ANTÔNIO 
Compro. Mas para quê? 


MARIA, sorrindo-lhe : 
b) 


Ox 


Para ficar com a minha capela. Talvez c 
venha rezar... 


MARIANA, voilando da E.: 


Prontinha. 
2 


ANTÓNIO 
Vamos. (à Mariana) Sai adiante. 


MARIANA, súáindo pela D., com a gaiola do caná- 
ro my mão : 


Casamento com canário é o primeiro!... 
Mariana sai. António segue-a. 

MARIA, mudando a chave para fora: 
Fecharei a porta da minha felicidade?... 


AÁtira novamente beijos às flores e aos móveis e sai. A 
scena está alagada de sol. Desce o pano, enquanto se 
ouve Maria a dar volta à chave. 


ERRO Do 


Em casa do Dr. Pinto Bemfeito. Sala rica, um tanto ber- 
rante, tendo ao F. uma «marquise» com saída para o jar- 
dim. Portas E. e D.; janela a E. Flores em abundância, 
principalmente sôbre um bufete grande, 00 centro. 


SCENA 1.º 
JOSE, criado, e BEMFEITO, fora 
JOSE 
“Entrando com um quadro, de modo que o público não veja 
o que representa, vai encostá-lo a um móvel, sai e em 
seguida volta com outro, usando da mesma precaução. 
Que maçada de mudança ! 
DBEMFEITO, fora: 
José! Ó José! 


JOSE 


E Lá vou! (Sem querer, atira ao chão qualquer 
cousa e tem breve demora à apanhá-la). 


aro 
Va 
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SCENA 2.º 
BEMFEITO e JOSÉ - 


BEMFEITO, entrando da D. a chamar: 


Ó José! Lembra-te de que a rapidez é a di- 
visa do século XX! 


Jost 
E que deixei cair isto e estava a... 
BEMFEITO 


Já uma e meia ! Às duas reúnem-se aqui as 
senhoras e cavalheiros da comissão e é indis- 
pensável, indispensabilissimo, arranjar o scená- 
rio. (dispõe a seu geito alguns móveis e objectos 
que os guarnecem) O scenário é quáse tudo na 
vida! E a prova está em que Deus preparou o 
scenário do universo antes de criar o homem 
(áparte) Boa Trase!... Tomo nota. (tira uma car- 
tera da algieira e escreve) «Deus preparou o 
scenário...»> (olhando para a outra página) Esta 
de ontem também é magnífica! (alto) Ouve lá, ó 
José: (lendo) «De bem alto vem o raio e o 
homem marca-lhe o logar onde deve caír na 
terra!» (áparte) Onde demónio li eu isto? (alto) 
Que tal, hein? 
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JOSÉ 
Soberbo ! 
BEMFEITO 
“Sabes de quem é? 
JOSÉ 
Não senhor, 
BEMFEITO 


É meu... (áparte) desde ontem! (alto) Va- 
mos a saber: ainda falta muito ? 


JOSE 


Amanhã deve vir o resto. Vossa Excelência 
não quis que trouxessem mais nada hoje... 


BEMFEITO 


Pudera! À reinião cá em casa e os moços a 
entrarem com os móveis!... É verdade: os mo- 
ços, quando ouviram o meu nome, falaram de 
mim ? 


JOSH 
Não senhor. 


BEMFEITO 


Mas que moços são êsses, que não sabem 
quem é Pinto Bemfeito, o pai dos pobres, o 
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amigo dos ricos, o irmão do povo?... Onde pu- 
seram as vistas dos Quadros Vivos? 


JOSÉ 


No salão de baixo. No cutro mais pequeno é 

para as crianças ensaiarem o minuete. 
DBEMFEITO 
E os retratos? 
JOSE 

Estão aqui. (Indica os dois quadros). 

BemFrzito, apontando para a parede da D.: 

Alí, meu bisavô materno. (José, voltando o 
quadro, que representa um fidalgo do século AVIII, 
vm colocá-lo na parede) Cuidado com êle, — 
custou-me noventa mil réis... (emendando) de 


retocar. Não lhe achas grandes parecenças co- 
migo ?... O queixo, sobretudo o queixo. 


Josá 
Tal qual. 
BEMFEITO 
Como sinto o sangue azul de minha mãe 


correr-me nas veias! E a raça! Vamos ao outro. 


José vai buscar o outro quadro, que representa um bwr- 
guês dos princípios do século XIX. — Bemfeito indica- 
the a parede da B., onde êle o coloca. 
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Alí!... Meu bisavô paterno, a burguesia. 
Mais barato: — trinta mil réis... (emendando) a 
moldura! Repara-lhe nas mãos. São as minhas! 


JosÉ 


Tal qual. 
BEMFEITO, olhando para as suas mãos : 


As mãos do trabalho! Sinto-as. É o sangue 
do meu pai, é a moagem! Dêste cruzamento é 
que me vem o justo equilibrio. Ora para o povo, 
ora para a nobreza, conforme a opinião... Por- 
que eu sou oportunista, José ! 


JOSE 
Também eu. 
3JEMFEITO 
À bilheteira ? As almofadas? 
JOSÉ 


À bilheteira está alí, as almofadas vou bus- 
cá-las. 


Leva a bilheteira de cima dum contador para o bufete e sai. 
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SCENA 3.4 
BEMFEITO, só, e depois JOSÉ 


BEMFEITO, pegando nos bilhetes, que estão na bilhe- 
teira, passa a escolher uns, que devem lá ficar, 
e rasga os ouiros: 


«Marquês do Penedo» «Os Condes da Ala- 
gôa» «(Gregório Bento, presidente da Associação 
Liberdade Operária». — O equilíbrio! — «O Con- 
selheiro Fortes da Costa, Ministro das Obras 
Públicas». «Joaquim Fernandes, carteiro n.º 28, 
deseja boas-festas a V. Ex.2%» (Rasga mais êste). 
«O general Tomé Roboredo». «Fortunato Libé- 
rio, director do Grémio Liberdade e Fraterni- 
dade» — Sempre o equilibrio! (Vê mais alguns, 
aproveitando parte e anutilizando os outros; depois 
abre a gaveta, tira um bilhete em branco e escreve 
com a mão esquerda para disfarçar a letra) «Maria 
da Natividade beija as mãos do seu bemtfeitor 
pela sua valiosa esmola ». «Joaquim Pedro, muito 
agradecido ao grande amigo do povo». 

Átira com os dois bilhetes para a bilheteira e fita-a com 

um sorriso triunfal. ê 
JOSE, entrando com duas almofadas, uma pintada, 


ouira bordada : 


São estas, que Vossa Excelência ontem, 
comprou * 
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BEMFEITO 


São. (Coloca-as num sofá) E olha que foram 
baratas : — dezasseis mil réis. 


JOSÉ 
Ah! Esta carta para Vossa Excelência. 


BEMFEITO, pegando na carta e alegrando-se ao ver 
o sobrescrito : 


Do Presidente do Conselho! (abrindo-a e lendo 
buixo, afastado do José) «Meu prezado amigo. 
Creia que é com o maior pezar (anuvia-se-lhe 
a fisionomia) que não posso dispôr de candida- 
tura alguma para V. Ex.º, Veja se por si pode 
arranjar algum círculo, e nêsse caso conte com 
a protecção do govêrno». (Fulo, a meia voz) 
Pulha! Eu te ensinarei! (Guarda a carta. — Ao 
José) Os jornais? (José indica que estão noutra 
mesa ao F.-— Bemfeito escolhe dois dentre êles, 
não deixando ver quais são e mete um na algi- 
beira direita do frack e outro na esquerda. Verifi- 
cando em seguida qual o que meteu numa e qual o 
que meteu na outra, desce e contempla os dois retra- 
tos). Os Pintos d'Arronches! O Bemfeito de Al- 
cântara!... (a José) Logo, não te esqueças: — o 
costume do telefone, sempre que há visitas. 
(sinal afirmativo de José) Segue bem a lista, 
“não te enganes... Ah! isto custa-me, mas é 
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preciso. E tu és de toda a confiança. (dá-lhe 
uma nota). Para charutos. 


sé JOSE 


Muito obrigado a Vossa Excelência... (var q 


sair e retrocede) Vossa Excelência leva logo con-. 


decorações à recepção da Nunciatura ? 


A grã-cruz do Santo Sepulcro. Para isso a 
arranjei. (José vai a sair) Mas não te esqueças 
de tirar da casaca a medalha de Filantropia, 
que levei ante-ontem à reiúnião operária, 


Teem aparecido «o F. D. Benjamim Cortês e Violeta. 
JOSE 


Fique Vossa Excelência descansado. (Saí). 


SCENA &.,º ã 
BEMFEITO, BENJAMIM e VIOLETA 
BENJAMIM 
Vócelência dá licença ? 


BEMFEITO, voltando-se : 


Ah! Façam favor... Ainda em mudança... 
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BENJAMIM 
Um encanto de casa! 
VIOLETA 


De palacete, papá! Mas para ter tudo arran- 
jado... Que o arranjo é o principal numa casa! 


BEMFEITO 
Bela educação a de sua filha! 
BENJAMIM 


Muito obrigado a Vócelência! (baixo) Tudo 

pronto! (alto) Ó Violeta... (a Bemfeito) — Vóce- 

lência dá licença? — (sinal afirmativo de Bem- 
“ feito) podes ir ver o jardim. 


BEMFEITO 


Lá em baixo é que se ensaiam os Quadros 
Vivos e o minuete das crianças... Veja, veja... 
(Violeta sai F.) 


SCENA 5.º 
BEMFEITO e BENJAMIM 


BEMFEITO 
Então ? 


E 
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BENJAMIM 


Trinta mil réis, mas obra aceada: — uma 
viuva autêntica a Silvéria Negrão. Até o ape- 
lido: — Negrão! (levando-o à ganeli da E.) Daqui 
-a pouco está ali defronte. No momento próprio, 
faço-lhe sinal... Trinta mil réis. 


BEMFEITO 
E conhece-me? 
BENJAMIM 


Perfeitamente (a um gesto do Bemfeito) De 
toda a confiança. Respondo por ela. 


BEMFEITO, tirando da carteira uma nota: 


Cincoenta mil réis. Se me dá licença, os 
vinte... 


BENJAMIM, guardando o dinheiro: 
Beijo as mãos de Vócelência ! 
BEMFIXATO 


Isto custa-me, sr. Benjamim Cortês. Chega a 
repugnar-me! E se não tivesse toda a confiança 
no meu amigo... 


BENJAMIM 


Grato até aqui. Discreto até ao sacrifício! 
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BEMFEITO 


Mas a vida é isto. Quem quere avançar tem 
de obedecer à corrente. E o fim desculpa os 
meios. Para que quero eu subir? Para praticar 
o bem! Eu conheci seu pai, perdão, seu pa- 
drinho... 


BENJAMIM 
Muito obrigado a Vócelência. 
DEMFEITO 


O capelão da senhora Marquesa. Com êlé 
aprendi que por todos os meios se deve chegar 
à prática do bem e da justiça. É ao que eu as- 
piro. Mas a sociedade está perdida !... 


BENJAMIM 
Uma desgraça! 
BEMFEITO 


Já não há respeito pelas hierarquias! Quem 
se Importa que me gire nas veias o sangue dos 
Pintos d'Arronches? (indicando o retrato do bi- 
savô materno) Meu bisavô materno ! 


BENJAMIM, curvando-se ante o retrato: 


Um criado de Vócelência! 
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BEMFEITO 


A demagogia invadiu a sociedade, a anar- 
quia quer destruí-la (tirando da algibeira a « Na- 


ção») Ah! êste é que diz verdades! (Benjamim. 


confirma) Não destruamos, reorganizemos! São 
estas as minhas teorias. Sei que o senhor fre- 
quenta os círculos conservadores... 


BENJAMIM 
Tenho essa honra. 
BEMFEITO 


As eleições estão próximas... Pois diga lá 
que Pinto Bemfeito é assim que pensa! Mas 
para atingir o fim a que me proponho não há 
remédio senão transigir. Depois, depois... Ah! 
meu amigo, não imagina ao que se vê obrigado 
um homem, que aspira a dirigir o seu país! 
Porque eu, confesso-lhe, tenho essa aspiração. 


BENJAMIM 


Quem possui o entendimento alumiado de 
Vócelência tem de usá-lo como candeia para 
guiar o mundo! 


BEMFEITO 
E isso! Mas tenho de fregiientar todos os 


meios sociais, porque a política está em toda a 
parte e faz-se a todos os cantos. 


cam 
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BENJAMIM, parte: 


Até féde! 


BEMFEITO 


Tenho de fazer com que falem de mim: — 
Bemtfeito-político, Bemfeito-conquistador, Bem- 
feito-esmoler, Bemfeito-eloqiente, — Bemfeito 
audaz! Tenho de percorrer todo o teclado: — 
jornais, centros, sowées, igrejas, sociedades, gré- 
mios. É de se ficar extenuado. Às vezes vejo-me 
forçado a modificar as minhas opiniões, mas 
quem as não modifica é porque não tem elasti- 
cidade, e a rigidez é um travão! 


BENJAMIM 


- Vócelência conhece bem o meio em. que 
vive! Oh! esta sociedade! Deixa-me ser franco ? 
(gesto afirmativo do Bemfeito) Porque o festeja 
a chamada sociedade elegante? Porque Vóce- 
lência é rico. Porque me admite a mim? Por- 
que fregiento as velhas casas fidalgas e lhes | 
trago de lá um certo ar. Sou o traço de união. 
(velhaco) E eu também transijo, porque preciso 
de viver e de casar a minha filha. À propósito, 


porque não se casa Vócelência ? 
BEMPEITO 


Sou oportunista. Um homem na minha si- 
tuação não tem mulher, tem mulheres... (Ben- 
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jamim mostra repugnar-lhe) Mas mulheres sérias, 
da sociedade. 


BENJAMIM, adulador : 


Nêsse ponto todos sabem que Vócelência é 
intransigente. É 


BEMFEITO 


Ah! Falam de mim?... É o que eu quero. 
Para bem dizer quáse se lhes pode chamar aman- 
tes-leaders ... Muitas vezes na política obtem-se 
mais pelas mulheres do que pelos maridos. Nêste 
caso, como a política não tem nada com a vida 
intima, faz-se apenas... 


BENJAMIM 
Uma coligação. 
BEMFEITO 


Exacto. À honra do marido, como homem 
particular, nada sofre. 


BENJAMIM 


Passa até a escrever-se com H grande: — 
duas hastes. 


E maiô “meia de in 
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SCENA 6.º 


OS MESMOS, VIOLETA e depois RAIMUNDA, 
PULQUERIA e SOFIA 


VIOLETA, voltando do F: 


Uma casa tão grande para um homem sol- 
teiro... (suspirando) E pêna! 


BEMFEITO 


Mais tarde talvez alguém a ilumine, mas 
por enquanto... 


Vai arranjar as almofadas. 

BENJAMIM, baixo a Violeta, indicando-lhe o Bemfeito : 
Por ali não se faz nada. Vende a retalho! 
Entram da D.— Raimunda, Pulquéria e Sofia. | 

RAIMUNDA 
Tão sós ainda! | 
BEMPFEITO 


Oh! Minhas senhoras! D. Raimunda, Vossa 
Excelência como está? O nosso Sardinha bem? 
D. Pulquéria, Vossa Excelência como passa? O 
D. Francisco? (Grentilíssima D. Sofia, sempre 
linda! 


Cumprimentos entre as três, Benjamim e Violeta. 
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BENJAMIM, correndo apressado: a oferecer-lhes cadei- 
ras e a arranjar as almofadas : 


Um criado de Vócelâncias! 
Bemreiro, a Raimunda e Pulquéria : 
Sempre inseparáveis ! 


SOFIA 


A mamã e a D. Pulguéria? A cruz e a cal- 
deirinha ! 


PuULQUÉRIA 


Dizem até que somos uma exacta represen- 
tação da época: —a aliança da nobreza com o 
dinheiro. Meu marido: — D. Francisco de Pe- 
nagoia; (indicando Raimunda com ligeiro ar de 
desdém, mas sorrindo-lhe) o marido da Rai- 
munda: —o banqueiro Sardinha. 


RAIMUNDA 


Os pequenos, os nossos sobrinhos, ficaram 
lá em baixo. O criado disse-nos que era lá... 


PULQUÉRIA 


O D. Francisco não pode tardar para os en- 
saiar. Não é por ser meu marido, mas no mi- 
nuete é mesmo uma figura antiga... (olhando 
para a Raimunda) Hoje, poucos fidalgos há 
daquela raça ! 
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RAIMUNDA, rápida: 


Pois ao meu Sardinha quem o tira dos ban- 
cos, da Bôlsa e lá dos negócios, é matá-lo. 
Também é dos maiores banqueiros da praça 
(olhando para a Pulquéria) e hoje quem tem im- 
portância... 


Benjamim vai apoiando ora uma, ora outra. 


PULQUÉRIA 
Conforme... 
SOFIA 
Ai, mamã, eu sem muito dinheiro morria, 


, 
mas para marido só quero um conde, pelo 


menos. 
RAIMUNDA 


Ai filha, descansa! Lá por isso o teu pai 
compra-to. 


PuLQUÉRIA, do Benjamim: 


O senhor Benjamim, para onde vai agora o 
lausperene? 
BENJAMIN 


Para o Socorro e depois para Alcântara. 
PuULQUÉRIA 


Ai Jesus, que pulo tão grande! fsuenerando) 
Meus avós tinham-no em casa. 
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RAIMUNDA 


Então que me dizem a terem feito a mulher 
do António Mendonça presidente do baile de 
subscrição ? 


PULQUÉRIA 


E directora da Associação protectora das ór- 
fãs de operários! Ao que se chegou! 


BENJAMIM 
Mas donde veiu aquilo? 
BEMFEITO, com um sorriso zombeteiro : 


Do teatro. 
SOFIA 


Dizem que foi uma melra!... 


RAIMUNDA 


” 


O menina, que termo ! 


SOFIA 


O Visconde de Peralvim é que lho chamou. E | 
a mamã bem sabe que é moda as meninas fala- 
rem assim. 


RAIMUNDA, 20 Benjamim: 


O senhor Benjamim Cortês, nas casas anti- 
gas diz-se melra ? 
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BENJAMIM 
Eu nunca ouvi. 
RAIMUNDA 
, A º ha; 
Já vês, menina... 
SOFIA 
Ora adeus! Ele não tosca nada disto! 


PULQUÉRIA 


Ó senhor Bemfeito, não sabe nada a respeito 
dela ? 


BEMFEITO, esquivando-se : 
Não, minha senhora. 
RAIMUNDA 
“- Sabe, mas guarda-o para si. 
PULQUÉRIA 


Diz-se que é uma senhora com algumas nó- 


doas... 
BENJAMIM 


Por isso chamam ao marido o Benzina! 


Ed 
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SCENA 7.8 
OS MESMOS, TEOTÓNIO e GABRIEL 
TeroTónNIo, entrando da D. com Gabriel: 
Dão-nos licença ? 
BEMFEITO 


Ó senhor Teotónio Barroso! Como está Vossa 
Excelência? (ao Gabriel) O Gabriel como vai? 


Cumprimentos entre todos. 
GABRIEL 
Julguei que já cá estavam os Viscondes. 
TeorTÓNIO, «ao Bemfeito : 


Que me diz à crise ministerial? (Admiração 
do Bemfeito) Creio que dois dos ministros... 


Sobe com o Bemfeito. Sofia, Gabriel e Violeta conversam 
num grupo ; noutro, Pulquéria, Raimunda e Benjamim. 


PULQUÉRIA, indicando o Teotónio, que durante todo o 
acto deve andur constantemente a vigiar o que di- 
zem e o que fazem um e outro, a espreitar e a 
observar : 


Lá vem aquele fazer a sua polícia. 
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BENJAMIM E RAIMUNDA 


Quem ? 
PULQUÉRIA 


O Teotónio Barroso (em confidência). Soube-o 
ontem por umas primas dêle, fidalgas antigas 
(com «pose») ainda aparentadas com o D. Fran- 
cisco. Como é um homem muito meticuloso em 
pontos de honra e o filho vai casar com a Clara, 
veiu observar os pais da pequena. São ainda 
primos afastados. Hospedou-se em. casa dêles. 
(Raimunda tosse) Olha que a Viscondessa, desde 
que o Teotónio chegou, tem-se coíbido muito. 


RAIMUNDA 


Ágora só tem quatro. 
PuLQUÉRIA, emendando : 


Três. — O general é perna de pau. O Bem- 
feito, o Plácido e o Marquês. 


BENJAMIM 
“Fora a população flutuante! 
PULQUÉRIA 


| Mas se o Teotónio suspeita, está o casamento 
desmanchado. Nem Deus lhe valeria! 
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BENJAMIM, muiito interessado : 
Quê? É assim? 
PULQUÉRIA 
Irredutível! Na terra dêle até lhe chamam 
o casto Teotónio! (JW) E se o casamento se 


desmancha... O Visconde tem a casa muito 
comprometida. 


RAIMUNDA 


À quem o dizes! O meu Sardinha... 


Enquanto as dwas conversam baixo, Benjamim afasta-se | 
a cogitar. Os olhos brilham-lhe, toda a fisionomia se 
lhe ilumina. 


SCENA B.? 


OS MESMOS e BARONESA da ACHADINHA 


BARONESA, entrando da D. e descendo depois de 
falar à«o Teotónio e qo Bemfeito : 


Oh! Como estão? (Sentá-se, cansada, junto da 
Pulquéria e da Raimunda). Que dia tenho tido! 
Reiúnião no asilo, preparos para a kermesse, 
lausperene, sessão na « Filantropia das Senho- 
ras», escolher fazendas para os fatos das asila- 
das, provar o vestido que veiu de Paris... UM! 


Ed? 
aê 
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SOFIA, baixo ao Gabriel e à Violeta: 


De Paris?! Ela compra-os em segunda mão ! 
! 
BARONESA 


Há dois dias que nem vejo as minhas pe- 
quenas! Não há tempo para nada! Devem estar 
lá em baixo com a «bonne» (em confidência à 
Pulquéria e à Raimunda, rindo) Ah! não sabem ? 
Ontem a Viscondessa com o Plácido... 


Cochicham as três por entre risadinhas. 


GABRIEL, 40 Benjamim, que se chegou para o 
grupo onde êle está: 
Esta baronesa é muito simpática, mas tem 
uma crónica... 


BENJAMIM 


- Até lhe chamam a sopa económica! (deixando 


o Gabriele a Sofia e descendo com a Violeta, a quem 


péga no braço e fala em segrêdo) Tenho um plano! 
Trata de te tornares reparada pelo Teotónio e 
insinua-te no espírito do filho. Estão em jJôgo 
seiscentos contos e o sagrado nó, mas é preciso 
desatá-lo dum lado para o atar noutro. 


Sobem os dois e saem para o jardim. Bemfeito e Teotónio 
descem. Baronesa, Pulquéria e Raimunda sobem até à * 
«marquise ». Gabriel e Sofia, examinando os bilhetes da 
bilheteira, conversam e riem. 
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BEMFEITO, G0 Tectónio : 
Não sei como não faz seu filho deputado. 
PEOTÓNIO 


Efectivamente disponho de umas boas cen- 
tenas de votos e com os do meu sobrinho Antó- 
nio de Mendonça, que tem uma votação igual 
à minha, /Bemfeito arregala os olhos! poderia 
quáse assegurar uma candidatura; mas precisava 
ainda do apoio de qualquer grupo político. E 
francamente há muito que me desagradam tanto 
uns como outros. Éles pararam, e eu, apesar de 
velho, entendo que daí vem todo o mal. 


DEMPEITO 


Exactamente o que eu penso. Tudo entra- 
vado! Velhas fórmulas! 


TEOTÓNIO 


Apoiado. Tudo na mão de meia dúzia. Os 
homens que se fazem, — vencidos muitas vezes 
por aqueles que apenas herdaram um nome. 


BEMFEITO, tomando fogo: 


Tal qual eu penso. Tal qual! O homem vale 
por si. Pergaminhos? Papeis velhos. O verda- 
deiro merecimento, a verdadeira nobreza vem do 
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trabalho! (indicando o retrato do bisavô paterno) 
Meu bisavô paterno, — Bento Bemfeito. Dalí de- 
rivou a raça dos Bemfeitos de Alcântara — a mioa- 
gem, o trabalho: —o meu orgulho! Porque eu 
vim do povo e ao povo me orgulho de pertencer. 
(gesto aprovativo de Teotónio) À democracia in- 
vadiu a sociedade moderna, o clericalismo quere 
estender as suas garras... | 


TPeoTÓNIO 
Tal qual. 


BeMFEITO 


Mas não triunfará, porque nós, os homens 
de hoje, não lho permitiremos. (puxa da algibei- 
ra a «Nação», mas, vendo que se enganou, torna a 
quardá-la rápidamente e tira o «Mundo» da outra) 
Ah! Éste é que diz as verdades! (menção afirma- 
tiva do Teotónio) Impossível reorganizar! Só resta 
destruir para reedificar. Derrubemos, senhor Teo- 
tónio Barroso, e reconstruamos' depois. 


TEOTÓNIO 


Talvez... não sei... Eu sou pela evolução ; 
prefiro-a à violência. 


BEMFEITO 


Pois é claro! Também eu. E por isso é ne- 
“cessário primeiro transigir. Mas depois... (reso- 


Es 
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luto) Senhor Teotónio Barroso, nós sômos dois 
homens sinceros, que amam o seu país. Há 
pouco, rejeitei uma candidatura, que o govêrno 
me oferecia. Não quero enfeudar-me a partido 
algum. Vossa Excelência dá-me a sua votação? 


TEOTÔNIO 


A minha votação? Ora aí está um ponto 
em que eu avancei! Entra também a repugnar- 
-me que os amos e patrões disponham dos vo- 
tos dos que estão ao seu serviço. 


BEMFEITO 


Mas é para a defesa dêles, para o seu bem 
estar ! 
TEOTÓNIO 


Eu pensarei... eu pensarei... Não faço as 
cousas no ar... sou um homem ponderado. 


BEMFEITO 
Mas posso ter uma esperança ? 
TEOTÔNIO 
Talvez... veremos... 
PULQUÉRIA, que tem descido com a Baronesa: 


Ó senhor Bemtfeito, ouviu o último sermão do 
padre Chaves? 
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BEMFEITO, disiraido : 
Todo! 


PULQUÉRIA 
Ai que boa trépa nos demagogos ! 
TEOoTÓNIO, admirado : 
O oghór vai ouvir sermões? 
BEMFEITO, baixo «o Teotônio 


Para os combater ! (voltando-se em segrêdo para 
a Pulquéria, que está do lado oposto) Foi admirá- 


vel! 
PULQUÉRIA 


E o D. Francisco sem vir... 
Sobe com o Bemfeito. 
| BENJAMIM, que tem voltado com a Violeta, ao Teoiónio » 
Vócelência demora-se em Lisboa ? 
TEoTÓNIO 


Cêrca dum mês, ou posso partir dum mo- 
“mento para outro. 


BENJAMIM 


E um cavalheiro feliz. Viver na província !... 
Era o meu ideal, mas as minhas ocupações, 


» 
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procurador da senhora Marquesa... E outra 
vida ! 
TEOTÓNIO 


Mais livre, mais à vontade. 


VIOLETA 


Mais simples... (Hipócrita) podendo cada um 


viver na sua casa, entregue aos cuidados domés- 
ticos... 
BENJAMIM 


Minha filha é isto! O cúmulo da honestidade 
e o cúmulo do arranjo. Não é por gabá-la a 
Vócelência, mas há de ser o encanto dum lar. 
Oxalá encontre quem a aprecie! 


VIOLETA, cbaixando os olhos: 


CAR 


O papá! 


TECTÔNIO 
Vê-se. Todo o seu ar... 
BENJAMIM 


Não é como muitas meninas de hoje. Além 
disso educada nos mais severos princípios da 
honra... Ah! o exemplo é tudo! Quantas meni- 
nas, boas no fundo, são prejudicadas pelas le- 
viandades dos pais e das mães?! 


DE PRE DS 
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TEOTÓNIO 


Tem razão. Mãe desonesta impede muitas 
vezes... 
SCENA 9.2 


OS MESMOS, VISCONDE, VISCONDESSA e CLARA 
e depois JOSÉ 


VISCONDESSA, entrando da D. com Visconde a Clara : 
Ainda vim a horas! 
Topos, menos Gabriel e Teotônio: 
Oh! a querida Viscondessa ! 
Cumprimentos e beijos entre as senhoras; Benjamim, 
muito mesureiro, puxa cadeiras e ajusta almofadas ; 


Violeta muitíssimo amável com o Teotónio e Gabriel. 


VISCONDE, abraçando o Teotório e apertando a mão 
do Bemfeito : 


Então parece certa a crise? 
PEOTÓNIO 


Dissolução, eleições e crise em dois meses; 
não se pode pedir mais a um ministério! 


VISCONDESSA, qo Bemfeito : 


O senhor é o homem do dia! 
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BEMFEITO, radiante: 
Falam de mim? 
VISCONDESSA 


Anda na bôca de toda a gente a sua genero- 
sidade. Quinhentos mil réis para as vítimas do 
temporal! 


BEMFEITO 
O altruismo é um dever da humanidade. 
GABRIEL, 4 Clara: 


Vens linda! 
CLARA 


Agrado-te? Acho-me também linda. 
GABRIEL 

E és tão diferente das outras! 
CLARA 


Tu é que me fazes diferente. Pões em mim 
as tuas qualidades, o teu amor... 


SOFIA, à Clara : 


Bonito vestido! E pêna não te ir bem à cara. 
Essa côr ao pé da tua... 


pro Rê 
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VIOLETA 


Eu acho-o lindo!... (vão a sair Violeta, Sofia, 
Gabriel e Clara: — Violeta, simulando compôr a saia 
da Clara, descose-lha) Oh! perdão! Foi sem que- 
rer! Estava a arranjar... 


CLARA 


Não faz mal. Préga-se com um alfinete e de- 
pois cose-se. 


SOFIA 
Não era eu que o tornava a pôr! 
VIOLETA 
Que pêna! (Sobem todas). | 
VISGONDESSA 


Disse-nos o criado que lá em baixo é que se 
ensaia o minuete. Deixei lá a pequenada toda: — 
os meus, os do conde e os do general. Temos de 
fazer hoje os convites para o baile; trago aqui 
uma lista. Mas logo, — que estou muito cansada. 
Só na modista três horas... 


Bemfeito e a Viscondessa aproximam-se um do outro e 
falam quáse em segrêdo. 


BEMEEITO 


Vens encantadora ! 
3 


66 OS POSTIÇOS 


VISCONDESSA 


Lisonja dos teus olhos! 


BEMFEITO 
Graça que te é própria !... Pediste a votação 
ao teu marido ? 
VISCONDESSA 


Está quáse certa. (alto à Baronesa) Escolheste 
as fazendas para as pequenas do asilo? 


BARONESA 
Escolhi. Custou-me a achar, mas achei. 
VISCONDESSA 


Porque és tu Baronesa da Achadinha? Por 
achares tudo! (baixo «o Bemfeito) Fica descan- 
sado. | 

BARONESA 


Que gracinha a da menina! 

As duas riem. Sente-se ao F. chilreada de crianças. 
RAIMUNDA 

À pequenada à solta! 
PULQUÉRIA 


E o D. Francisco sem chegar! 
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VISCONDESSA, à Pulquéria, Raimunda e Baronesa :' 
Não foram ontem ao Campo Grande? 


PULQUÉRIA E BARONESA 
Não. 


RAIMUNDA 


Tive a minha enxaquêca. Sempre fraca, um 
pisco a comer... 


VISCONDESSA 


Pois perderam! (rindo) Imaginem vocês que 
a Paulina Lopes... 


BARONESA 
A das peúgas? 


VISCONDESSA 
- Sim. | 


Puxa de lado as três e segreda-lhes qualquer cousa que as 
faz rir. 


BEMFEITO 


Meu caro Visconde, conto absolutamente 
consigo! À sua votação... 


VISCONDE 


Tenho toda a esperança. (Sobem). 
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PuLQUÉRIA, à Viscondessa : 


Então que me diz (sublinhando) à sr.2 D. Maria 
Mendonça presidente do baile de subscrição ? ! 


RAIMUNDA 
Uma aventureira | 
Soria, que tem voltado com a Violeta: 


Uma pinóia do teatro! (à Raimunda, que re- 
parou na frase da filha) Foi o D. José quem lho 
chamou. 


VISCONDESSA, ftelanceando os olhos e vendo que O 
Teotónio está longe: 


E eu que tenho de tratá-la por prima! 
RAIMUNDA 
Eu é que a não tratava ! 
PuLQUÉRIA, SOFIA E VIOLETA 


Nem eu! 


Taramelam com a Raimunda. 
VISCONDESSA, baixo à Baronesa: 


O marido é que é um lindo rapaz. Uns 
olhos! Uma figura! 
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BARONESA, em troça: 


Ai! ai! 
VISCONDESSA, em confidência: 


Queres que te diga? E talvez a minha pri- 
meira paixão. 


BARONESA 
E que fazes a isso? Não tomas nada ? 
VISCONDESSA 


Deixo operar a natureza! O que é preciso é 
despegá-lo da mulher ! 


BARONESA 
E verdade. E o casamento da tua filha? 
VISCONDESSA 


Questão duns quinze dias. O Teotónio ado- 
ra-nos. Foi uma bela ideia hospedá-lo lá em 
casa. 


JOSE, vindo da D. o Bemfeito: 
Vossa Excelência dá licença ? 


BEMFEITO 


Que é? 
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JOSÉ 


E o senhor presidente do conselho, que pede 
a Vossa Excelência para chegar ao telefone. 


BEMFEITO 


Lá temos maçada! (baixo ao José) Devias 
ter esperado mais, 


Todos, menos Teotónio, comentam a chamada ao telefone. 


SCENA 10.º 


OS MESMOS, menos JOSÉ, TIA SANCHA 
e D. FRANCISCO 


D. Francisco, entrando da D. com a tia Sancha: 
Mil perdões pela demora ! 
VISCONDESSA, à Pulquéria : 


Ai o seu marido com a tia Sancha! Donde 
virão êles? à 


Topos, menos Teotónio, de brincadeira : 
Que escândalo ! 
VISCONDESSA 


Ó tia Sancha, isso faz-se? (Risadas). 
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SANCHA, levemente picada : 
E como isso de tia Sancha... Eu não sou 
tia dé ninguém. 
VISCONDESSA 


Tu és tia de todo o mundo. Tu és o símbolo 
da tia, a apoteóse do palmito ! 


SANCHA 


Porque não fui namoradeira, porque sempre 
detestei o bicho homem, com perdão dos que 
estão presentes... | 


VISCONDE 


-* Se detestas o bicho, é porque êle te mor- 
deu! (Gargalhadas). 


SANCHA, formalizada : 


Graças a Deus, nunca me entrou a peçonha 
no corpo! (Mais gargalhadas). | 


VISCONDESSA 


Vamos, não se zangue. Logo vai jantar co- 
migo. 
SANCHA 


Hoje não posso; é o dia da D. Pulquéria. 


Sinal afirmativo da Pulquéria 
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VISCONDESSA 


Mas âmanhã cêdo lá te espero e ajudas-me a 
fazer os fatos para as pequenas do asilo e as 
marcas do cotillon. 


SANCHA 


Lá irei. E deixem-me dizer-lhes que encon- 
trei o senhor D. Francisco aqui à porta. 


D. FranciISCO, de brincadeira : 
Palavra de honra! 
Troça quáse geral. 
VIOLETA, á Viscondessa : 


Se Vossa Excelência dá licença, irei on 
ajudar aos fatinhos. 


VISCONDESSA 


Até lhe agradeço! 


Violeta vai ter com o Benjamim e falam os dois anima- 
damente. 


BEMFEITO, voltando da D., empertigado : 
Uma conferência logo à noite! 


'TFoDOS 


Ah! 
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BEMFEITO, Go Visconde e Teotônio: 


O que êle quere sei eu! Mas não cedo, não 
cedo. 


PULQUÉRIA, do D. Francisco: 


Olha que já lá estão em baixo as crianças 
para o ensaio. 


D. FRANCISCO 
Lá vou. 

VISCONDESSA 
E música ? 

D. FRANCISCO 


Eu assobio. (assobia uns compassos do ma- 
nuete. — Baixo a Pulquéria) Saí ministro! 


PULQUERIA 
Tu?! 


SD. FRANCISCO 
Dos Terceiros de S. Francisco! E tens que 
me dar mais cem mil réis para 8. Pedro. Veiu 


telegrama do Papa. Está muito precisadinho. 
Tenho de os entregar logo à noite. 


PULQUÉRIA 


Como é para S. Pedro... (alto) Vai ensaiar 
os pequenos, anda. 
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CLARA, indicando o Gabriel : 
Nós vamos consigo ! 
GABRIEL 
Par marcante! 
D. FRANCISCO, áparte, saindo contentissimo : 
Cem mil réisinhos! 
Sai F. com o Gabriel ea Clara. 
PuLQUÉRIA, vaidosa, à Raimunda: 
Meu marido saíu ministro |! 


RAIMUNDA, boquiaberia.: 
Quê?! 


PULQUÉRIA 


Dos Terceiros de S. Francisco... mas sempre 


é ministro ! 


Afasta-se um tanto entufada. 
RAIMUNDA, dparle, mordendo o beiço: 


Efectivamente... 
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SCENA 11.º 


OS MESMOS, menos GABRIEL, CLARA e D. FRAN- 
CISCO, SERAFIM e depois JOSÉ 


SERAFIM, entrando da D.: 
Mercúrio pode entrar no Olimpo? 
VISCONDESSA 
Oh! O Serafim dos Anjos! 
TODAS AS OUTRAS SENHORAS, com grande alegria: 
Oh! 
SERAFIM, Muito dengoso : 
E dos arcanjos, no meio de Vócências! . 
VISCONDESSA 
Venha cá, sente-se aqui. 


BARONESA 


Aqui. 

SOFIA 
Aqui, aqui. 
Todas lhe arranjam lugar. 


BEMFEITO, descendo com o Visconde: 


Em chegando o Serafim é isto! 
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SERAFIM 


E é o meu prazer! Este cheirinho a senho- 
TAS o | 


VISCONDESSA 


Ainda não começaram os trabalhos. Lá em 
baixo é que se ensaia o minuete. 


SERAFIM 


Diga, diga. (tirando a carteira e tomando nota) 
Ensaio do minuete infantil em casa... Melhor, 
chez mr. Bemfeito, —o Petrónio da nossa socie- 
dade elegante. 


TODAS 
Muito bem ! 
BEMFEITO 
Ohio 
VISCONDESSA 


to, 


Ensaio dos Quadros Vivos... 


SERAFIM 


Agora as toilettes. À senhora Viscondessa da 
Olaia ravissante na sua toilette mauve; a senhora 
Baronesa da Achadinha três bien mise na sua 
toilette empire... 
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TEOTÓNIO 


Aí está uma coisa que eu admiro, porque 
nunca seria capaz de a saber. 


SERAFIM, baixo à Viscondessa : 
Quem é? 
VISCONDESSA, baixo : 


Não conhece? É o pai do meu futuro genro. 
(alto) Ó senhor Barroso, deixe-me apresentar-lhe 
o nosso Serafim... 


SERAFIM, levantando-se : 


«» dos Anjos, um criado de Vócência. Reda- 
etor da secção Frou-frou des dames do Jornal de 
Lisboa, representante da casa Henri Marchand & 
CG.» de Paris: — maillots, ligas e espartilhos. 
(tira um catálogo da algibeira) Se deseja con- 
sultar... 


TEOTÓNIO, sorrindo: 
Para as senhoras... para as senhoras. 
VISCONDESSA 


Deixe ver. 


Péga no catálogo e vai lê-lo com as outras e o Visconde. 
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SERAFIM, continuando : 


... € representante da casa William & Sons, 
de Londres; — pasta. japonesa para os dentes. 
(tira doutra algibeira uma caixinha e destapa-a. 
para Teotónio ver. — Depois, em segrêdo) E se 
Vócência desejar, faço relatórios e preparo dis- 
cursos com trechos desconhecidos, nacionais e 
estrangeiros, para o parlamento, à beira da se- 
pultura, sessões solenes, brindes, improvisos... 
Preços módicos e absoluta discrição. 


TEOTÓNIO 
Muito obrigado, mas não gasto. 
SERAFIM, lembrando-se : 


Ah! (dirige-se ao Bemfeito e passa-lhe a ocul- 
tas uns quartos de papel) O discurso para a sessão 
do «Operariado Nacional.» É quáse todo dum 
sueco. Ninguém o conhece em Portugal. 


BEMFEITO, guardando o discurso e dando uma 
nota de vinte mil réis ao Serafim: 


Aqui tem. 


Serafim recebe e afasta-se. 


José, entrando da D.: 


- Vossa Excelência dá licença ? 
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BEMFEITO, fingindo-se contrariado : 
Que é? 


JOSE 


É do Centro Democrático. Pedem para Vossa 
Excelência chegar ao telefone. 


BEMFEITO 


Ah! imaginam que me apanham! Estão en- 
ganados. 


Sai pela D. Murmuram-se comentários lisonjeiros. 


PULQUÉRIA, com o catálogo na mão: 


L 


O senhor Benjamim Cortês, a vieille roche usa 
maillot ? | 
BENJAMIM 


Eu nunca vi, minha senhora. 
BARONESA, puxando o Serafim de parte : 


O Serafim, mande-me vir dois maillots, mas 
só pernas. 


VISCONDE, idem, do lado oposto: 
Olhe lá: espartilho 47, páginas 18. 
SERAFIM, tomando nota das encomendas, ao Visconde : 


Tenho em casa. Amanhã levo. 
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VisconDE, baixo à Baronesa, muito terno : 


A minha gatinha está no Marques, logo, às 
seis horas ? 


"BARONESA, no mesmo tom: 
Às seis e meia, meu charriquinho ! 


SOFIA, G0 Serafim : 


Como 'a Baronesa se derrete com o  Viscon- 
de! Também todos lhe servem. 


SERAFIM 


Mas aquele é a base — é o seu cosido! Dita- 
-me as tosleites 2 


SOFIA 


Pois sim, mas você há de carregar na minha 
e encravar a da Clara... 


SERAFIM 
O que não farei eu a êste anjinho! 
Sofia dita e Serafim escreve. 


BEMFEITO, voltando da D.: 


E o que eu dizia. Uma conferência. Mas não 


obteem nada. Eu e só eu! 


Repetem-se os comentários. 


dd g bes N nd ntlicê s, sos 


OS POSTIÇOS 81 


SCENA 12.º 


OS MESMOS, SARDINHA e CONSELHEIRO PLÁ- 
CIDO, depois JOSE, depois GABRIEL e CLARA 
e depois D. FRANCISCO 


SARDINHA, entrando com o Conselheiro Plácido : 


Ora muito boas tardes, minhas senhoras e 
cavalheiros. 
VISCONDESSA 


O nosso tesoureiro. (indo ao Plácido) E o 
conselheiro também. 


Cumprimentos, eic. 
PLÁCIDO, falando semvre pausedamente: 
9 Í Í 


Acabo de entesourar a minha admiração com 
o grande triunfo obtido pelo nosso. opulento 
banqueiro senhor Sardinha! 


PoDos, menos Teotónio: 
Conte, conte. Diga! 
SARDINHA, resmungando, com alguma vaidade: 
Ora! ora! ora! 
PLÁCIDO 


Pode dizer-se que na assembleia geral do 
' Banco o senhor Sardinha foi Demóstenes | 
“a 
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RAIMUNDA 
Que é que tu foste, ó Sardinha ? 
SARDINHA 


Chalaças cá do Conselheiro ! (dá uma palma- 
da nas costas do Plácido) A princípio, parte da 
assembleia estava-me hóstil, mas eu despejei para 
ali o que tinha no buxo — ratapum, pum ! pum! 
lambada num, cachação noutro, deixei-os espar- 
ralhados e fiz votar o relatóiro em meia hora. É 
verdade que para isso me tinha alapardado com 
mais de metade das acções. Perguntei «Quantos 
votos faltam ? Tantos. Compra-se !» 


Os homens, excepto Teotónio, abraçam-no; as senhoras, 
excepto Pulquéria, felicitam-no. 


ViscoNDESSA E BARONESA, fazendo-lhe olhos ternos : 
Um triunfador |! 
SANCHA, tentando beijar-lhe u mão ; 
Felicito-o ... Meu bemfeitor ! 
BENJAMIM, aperiando-lhe a mão : 


Bôlsa de ouro, palavra de ouro... Um criado 
de Vócelência! 


SARDINHA 


Obrigado, «seu Beijamim.» 
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SERAFIM 


Amanhã os jornais exaltam-no ! 


Aspecto contrariado de Pulquéria, para quem Raimunda 
olha envaidecida. 


PuLQUÉRIA, G0 Plácido: 


O senhor Conselheiro, âmanhã devo receber 
os papeis, que faltam para o agravo, Se Vossa 
Excelência os mandasse para o tribunal... 


PLÁCIDO 


As suas ordens, minha senhora. (para os ou- 
tros, referindo-se ao Sardinha) Ah! que se o meu 
amigo, — não se escandaliza? — (gesto negativo 
de Sardinha) tivesse um certo fundo literário... 

SARDINHA, TÁápido : 

Compro ! 

ViscoNDE, baixo ao Sardinha : 

Amanhã poderemos conversar? Eu dese- 
java... 


SARDINHA, fazendo-se surdo : 


Anh? 


O Visconde fala-lhe ao ouvido. 
SERAFIM, baixo ao Bemfeito: 


Tem toda a manha do banqueiro. Até se faz 
surdo. 
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BEMFEITO 
Quando lhe convém. 
SARDINHA, Go Visconde: 
Às suas «ordes». 
VTEOTÓNIO, Go Sardinha : 
Então triunfou ? 
SARDINHA, fingindo-se surdo: 


Anh? (reparando que não é preciso) Ah! Sim. 
Amanhã, as acções sobem pelo menos dois pon- 
tos; merquei-as na baixa, é um negociarrão ! 


Raimunda puxa-o de lado e conversam, 
- 4 


VISCONDE, qo Plácido e ao Teotônio: 


Não se conhecem? O meu primo e amigo 
senhor Teotónio Barroso, o senhor Conselheiro 
Plácido Avelar, futuro ministro de Estado hono- 
rário e integérrimo quiz. 


TEOTÓNIO 


Já conhecia Vossa Excelência de nome, desde 4 
que esteve para ser ministro da Justiça, há... . 
hã “* 7 | 

PLÁCIDO 


Há 14 annos. À minha carreira tenho-a feito 
como o meu nome e o meu apelido: plácida- 
mente mas sempre de vigia. 
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TEOTÓNIO, sorrindo : 
Efectivamente... a velar!... 
SOFIA, Go Serafim: 


Vamos lá abaixo ver os pequsos, «ó pe- 
queno» ? 
SERAFIM 


Sim, minha «pequena». 
Saem F. 


PLÁciDO, com a Viscondessa pelo braço, gesticulando 
a meia voz: 


Sempre encantadora, Viscondessa! Inveja da 
próprias Vénus! 


VISCONDESSA 


Mas muito aflita. (mostrando-lhe wm papel) 
A conta da modista: — trezentos mil réis! Meu 
marido supõe que são apenas cem... 
- 


PLÁCIDO 
E faltam-lhe duzentos? Amanhã os terá. 
ISCONDESSA 


Só o meu grande amor permitiria estas con- 
fidências. 
PLÁCIDO 


Que eu agradeço. 
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RAIMUNDA, baixo ao Sardinha : 


E o que te digo: o D. Francisco está mi- | 
nistro. 
SARDINHA, sufocando 0 Tiso: 


Oh! oh! dos Terceiros! 
RAIMUNDA 


Deixá-lo! Mas é preciso que tu sejas presi- | 
dente do conselho. É 


SARDINHA 


Pois sim. Vou propôr-me presidente do con-: 
selho de administração do «Arroz Nacional». 


RAIMUNDA : 
E está certo ? 

SARDINHA 
Ora! Compro. 


Josí, entrando da D., ao Bemfeito: 


Vossa Excelência dá licença?... (gesto fingie 
damente contrariado do Bemfeito) E do centro! 
dissidente. (Sai). 


QUÁSE TODOS 


Ah! 
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BEMFEITO 


| Também êstes! Eu não me inclino para nin- 
frasin: Sempre a prumo! 


Sai D. Novos comentários. 


BENJAMIM, G0 Sardinha: 
(Jue me diz Vócelência à política ? 
SARDINHA, fingindo-se surdo: 


Anh? (caindo em si) Ah! Só me interessa téni- 
comente. Para isso espalhei os meus sobrinhos e 
cunhados pelos partidos governantes. Quando 
“quero alguma cousa, carrego no botão compe- 
tente (rindo) e a coisa mais ou menos arranja-se! 


BENJAMIM, gritando-lhe «o ouvido: 


 Estabeleceu uma sociedade de socorros mú- 
tuos. 


SARDINHA 


Vive-se. 
CLARA, vindo do F. com o Gabriel: 
O minuete é um encanto ! 


SARDINHA 


E bonito? Compro ! 
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TE e IE e O rr er er 
GABRIEL, Tindo: 


Não se compra. E uma dança antiga, da 


côrte. 
SARDINHA 


Bugigangas! 


VISCONDESSA, que conversa com o Teotónio, indi- 
cando-lhe a Clara e o Gabriel: 


E um par encantador! 
BemrEiITO, voltando da D.: 


Que desse uma resposta. Já dei. Só com as 
minhas ideias e com o meu plano! 


Formam-se grupos em volta do Bemfeito. 
SARDINHA 


Mas 6 seu Bemfeito, você tem de se decidir 
por um lado. Mal comparado, asno só não segue 
direito. 


Risinhos abafados. 


BEMJAMIM, búixo ao Bemfeito: 


BEMFEITO 


Ainda não! (ao Sardinha) Eles é que hão de 
inclinar-se para mim. (baixo, acercando-se da Vas- 
condessa) Não largues o teu marido com a vota- 
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ção... (terno) assim deverei ao meu querido 
amor... E como tu estás linda!... Essa toilette... 


“ 


VISCONDESSA 


Ah! é verdade! (mostrando o papel) Tem pa- 
ciência: a conta da modista, trezentos mil réis. 
O Visconde julga que são só cem... Faltam du- 
zentos. 

BEMFEITO 


Logo os terás. E não te esqueças. 
VISCONDESSA 

Bem sabes quanto te amo! 

DERAFIM, voltando do F. com a Sofiaeo D. Francisco: 

O D. Francisco está sêco e pede uma flauta. 
QUuÁse Topos 

Dna flauta ? 

SERAFIM 


Está a falhar-lhe o assobio. Se houvesse cá 
uma flautazinha... 


BEMFEITO 


Não há. Tenho pêna, mas não há. 
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D. FRANCISCO 


Paciência. Talvez bochechando, o assobio 
volte ! 


Vai a sair para o F. 


PULQUÉRIA, chamando-o a si, baixo: 


Hás de fazer um discurso quanto antes, para | 


dar na cara da Raimunda, 


D. FRANCISCO 


Espera. Na «Fé Cristã». Vou já encomendá-lo. : 


PULQUÉRIA 


Quanto antes. 


D. Francisco, segredando ao Serafim: 


Chegou a ocasião. Tem freguês. Um discurso . s 


sôbre a «Fé Cristã» para segunda-feira. 


SERAFIM 


Está servido. E Pasta Japonesa não precisa? | 
Espartilhos ?P maillots ? ligas ? 


D. Francisco sai F, 
SARDINHA 


Ed 


Então Uisseram-me que nos reiníamos para | a 


trabalhar? É Y 
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BARONESA, sarcástica : 


Falta só a presidente, a senhora D. Maria de 
' Mendonça. 


VISCONDESSA 


Toma cuidado. Olha o Teotónio que é tio do 
marido ! 


BEMFEITO, 40 F., conversando com o Teotônio: 
Está claro. 
ViscoNDESSA, ao Sardinha : 
Porque não publica o seu discurso ? 
SARDINHA 


Porque não me lembro do que disse. Como 
sou um bocadinho surdo, perco muitas cousas. 


BEMFEITO, do F. com Teotónio, Plácido, Gabriel 
eo Visconde, continuando à conversa: 


Persisto na minha. À nossa salvação reside na 
regeneração financeira. 


SARDINHA 
Apoiado |! 
BENJAMIM 


Como Vócelencia agora ouviu bem! 


x 
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SARDINHA 


E que falaram de longe. Quanto mais longe 


melhor ouço... Parece um «charadoxo», mas é 
assim mesmo | 


Sobe ao grupo do F. Jim outro grupo, Viscondessa, Vio- 
leta, Raimunda, Pulquéria, Sofia, Baronesa, Sancha, 
Benjamim e Serafim bisbilhoteiam. De quando em quan- 
do ouvem-se uma e outra frase dos dois grupos. . 


VISCONDEESA 


Chega a ser una provocação a senhora D. 


Maria fazer-nos assim esperar. 
RAIMUNDA 
Uma mulher, que apenas toleramos! 


SOFIA 
Uma tipa! 


VIOLETA 
Com ela na rua é que eu não andava, 
BENJAMIM 


Nas casas antigas é que ela não entra. Ainda 
ontem mo disse a senhora Marquesa. 


PULQUÉRIA 


Ah! sim? Pois é pô-la com dono ! 


4 
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ViISCONDESSA 
Como? O Teotónio é tio do... 
 PuULQUÉRIA 
Há de ser facil apanhá-la nalguma ! 
BENJAMIM 


Num casco servido com uma pinga de água 
se faz vinho!... 


Clara tem-se aproximado naturalmente e ouve a conver- 
sa, mas só depois de ter falado a Viscondessa. 


BARONESA 


“Uma rêdesinha bem armada e a senhora D. 
Maria de Mendonça... 


SERAFIM 
Fica por minha conta. Talvez me atire. 
PuLQUÉRIA, SOFIA, BARONESA E RAIMUNDA 
Atira-te, menino, atira-te ! 
BENJAMIM 
E pum! Vai pelo alçapão! 
CLARA 


E uma acção má que vão praticar, e a minha 
mãe decerto não consentirá. 
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VISCONDESSA, picada : 
Ah! Estavas ai? 
Os outros ficam vexados. 


CLARA 


Porque hão de preparar-lhe a queda, em vez 
de a ampararem? (acentuando) E uma acção má. 


VISCONDESSA 


Gostas então muito de conviver com ela, tu, 
uma rapariga honesta ? 


CLARA 


Nada temos com o seu passado. E desde que 


casou, não há que lançar-lhe em rosto. Merece 


todo o respeito, muito mais (olhando para a Baro- 
nesa) do que outras que andam nos braços da 
sociedade. Ai, minha mãe, cada vez me entendo 


menos. 
VISCONDESSA 


São provavelmente as teorias da tua avó, da 
mãe de teu pai! Que a minha... 


PULQUÉRIA, procurando deitar água na fervura: 
Não vale a pena... 
CLARA 


E que tão bem me educaram. A mamã co- 
nhece-as pouco. Tautos anos sem me ver! 


E 
e. SA 
rui de 
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VISCONDESSA 


E um remoque à tua mãe ? 
CLARA 
É uma justificação. 
BARONESA 
Ô filha, por amor de Deus! 


ViSCONDESSA 


Bom. Basta de discussão. Vai conversar com 
o Gabriel. 


CLARA 
Sim, minha mãe. 
Afasta-se e vai ter com Gabriel ao grupo do Fr. 
ViISCONDESSA 


É isto a toda a hora. Se a vejo com dono... 
Sempre revoltada ! 


BENJAMIM, à méêdo: 
Talvez pouca religião. 
PULQUÉRIA 


Tomar a defesa daquela mulher | 
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* SOFIA 
Uma trampicalheira, que nunca imaginou... 
RAIMUNDA 


Também só aquele idiota do António... 


SCENA 13.º 


OS MESMOS, menos D. FRANCISCO, MARIA 
e ANTÓNIO 


MARIA, entrando com o Antônio: 
Perdoem-nos a demora. 
Topos, menos Teotônio: 
Por amor de Deus! 
VISCONDESSA 


Apenas o desgôsto de a não termos há mais 
tempo ao pé de nós, querida prima! 


Todos rodeiam a Maria e beijam-na efusivamente. 


BEMFEITO, pegando numa almofada vara a Maria se 
encostar : 


Com licença. Foi pintada pela senhora Con- 
dessa de S. Patrício. Mandou-ma de Londres, 
(Pega na outra) E esta foi bordada pela senhora 
Marquesa de Cervos. Mandou-ma de Paris. 
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BENJAMIM, curvando-se : 
Vieille roche ! 


ToDas, menos Clara e Maria, examinando as almo- 
fadas : 


Que lindas! Que perfeição | 
ANTÓNIO 


Demorámo-nos, porque tivemos uma semsa- 
boria no caminho. 


Topos 
Ah! 
SARDINHA 


« Escamaram-se» ? 


Todos riem e Sardinha fica admirado de se rirem. 


MARIA, ainda sob uma grande opressão : 
O automóvel ia esmagando uma criança! 
CLARA 
Jesus! 
SOFIA 
De gente fina? 


Ansiedade geral. 
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sito ... 


MARIA | 

Não. Um rapazito da rua. - 
Todos, ia Teotónio, Clara e Gabriel, respiram. : 
BARONESA | 

Ésses demónios parece que fazem de propó- 


ANTÓNIO 


UM top o 


Coitado! Saíu a correr duma loja. 
MARIA 


O chauffeur vê-o de repente, quere parar, não 
pode... 


Leva as mãos aos olhos. 
ANTÓNIO 
O automóvel apanha-o 


CLARA 


(Que horror! 
MARIA 
Atira com êle para o passeio... 
ANTÓNIO 


Mas com tanta felicidade, que apenas lhe for, 
uma pisadura num braço. 


o) 
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LARA, saindo duma grande opressão, muito con- 
tente : 


Ah! 


MARIA 


Mas que aflição, enquanto não o vi de pé, 
alvo. 
ANTÓNIO 


Parecia doida a Maria, agarrada ao pequeno! 


MARIA, esquivando-se naturalmente «o elogio: 


"Oh! 


ANTÉNIO 


A beijjá-lo, a verificar se tinha algum feri- 
sento, a enchêlo de perguntas. E depois... 
Maria procura impedir que o António conte) Me- 
3u-o no automóvel, comprou-lhe bolos, brin- 
uedos e fato, levou-o a casa, deu dinheiro à 
ãe e aos irmãos... Foi a sorte grande que 
aiu àquela gente, 


LARA, que seguiu com visivel satisfução o que An- 
tonio contou, vai à Maria. beija-a e depois pe-. 
gando-lhe nas mãos e fitando-a : ; 


Como eu a estimo!... Como eu lhe quero! 


Torna a beijá-la: — Pulquéria, Raimunda, Sofia, Vis-- 
condessa, Baronesa e Violeta olham umas para as ou- 
tras como que dizendo: «E maluca» ! 
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VISCONDESSA, à Maria: 
Encantadora alma ! 
Gabriel aperta muito as mãos da Clara. 
| ToDOS, menos o CAR tÔNIOs e o Teotónio: 
Belo coração! 
As senhoras tornam a beijá-la. 


BEMFEITO, baixo ao Benjamim: 


Agora. (Benjamim va rápida e disfarçada- 
mente à janela e faz sinal para fora. — À Maria, 
procurando atrair-lhe o olhar, que ela desvia) 
As crianças estão lá em baixo a ensaiar o mi- 
nuete. 

MARIA 


Que graça! Havemos de ir ver. 
BEMFEITO 
(Quando Vossa Excelência quiser. 
VISCONDESSA, mirando-a de alto a baixo: Z 
Que elegância de toilette ! 
SANCHA | 
(Que bom gôsto! 


SARDINHA 


Linda! Linda! 
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RAIMUNDA 
E de-certo de Paris! 


MARIA 


Lá 


É. 


SERAFIM 


Oh! Merveilleux! (tomando nota da «toilette») 
Chez Paquin ? | 


Gesto afirmativo da Maria. 
QUÁSE TODOS 
Mas que beleza!... (ue encanto!... 
VISCONDE, sorrindo : 
O corpo ajuda... 


SARDINHA 
Aa! 


PLÁCIDO, gravemente : 
É o conteúdo que realça o continente. 
ANTÓNIO 
E os Quadros Vivos? 
BEMFEITO 


Também lá em baixo. 


Ouve-se barulho fora. 
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Tobos 
Que é isto? 


MARIA 
Sucederia alguma cousa aos pequenos? 
VISCONDESSA, esculando : 
Schiu! É voz de mulher. 
BEMFEITO 


Mas que será P (Vai a dirigir-se para a D., quan- 
do se quve fora: — José: «Não entra |» — Silvéria : 
— «Hei de entrar»! E entram os dois procurando o 
José evitar que a Silvéria passe da porta. Espanto 
geral). 

Josk, protestando : 

Esta mulher !... 


SILVÉRIA, procurando com os olhos Bemfeito e lan- 
cando-se-lhe depois aos pés: 


Ó meu bemfeitor ! Ó salvador dos meus filhos! 
Deixe-me beijar-lhe as mãos! 


BEMFEITO, esquivando-se e fingindo-se contrariado : 
Então ! Então! 
SILVÉRIA, GOS QUÊTOS : 


Eu ia ser posta fora da casa onde vivia na 
miséria com os meus cinco filhinhos. E vai esta 
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grande alma manda pagar a casa, vestir os meus 
filhos, matar-lhes a fome, dar-nos com que vi- 
ver algum tempo! | 


Topos, menos Teotónio : 
Oh! 


BEMFEITO, [ingindo-se cada vez mais contrariado : 
Mulher! Ó mulher! 
SILVÉRIA 
Escondia-se, mas soube-o, soube-o ! 
* Ajoelha e beija as mãos do Bemfeito. 


BEMFEITO 


Bem! Bem! Vá-se embora. E por amor de 
Deus não torne a fazer destas. 


SILVÉRIA, levantando-se : 


Eu vou, eu vou. Que Deus lho pague e lhe 
dê mil venturas. Eu vou... 


Sai pela D. com o José. 
Topos, menos Teotônio, Clara e Maria: 
Que alma! Que coração ! 


Falam uns com os outros exaltando o Bemfeito. 


/ 
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BEMFEITO 
Estou vexado. Mas quem esperava?! 
BENJAMIM, áparte: 


Eu. (alto) Panis quem ego dabo, caro mea est 
pro mundi vita! (apertando a mão do Bemfeito) 
Um criado de Vócelência ! (baixo) Que tal? 


BEMFEITO 


Muito catita ! (alto) Se querem ir ao minuete 
e aos (Quadros Vivos... 


ToDos, menos Teotônio : 
Vamos. 
Bemfeito oferece o braço à Maria, que aceita ligeiramente 


contrariada. Os outros homens dão o braço às outras 
senhorãs e dirigem-se para o F, 


VISCONDESSA, à Baronesa, puxando-a de lado: 


Tive uma ideia. (olhar interrogativo da Baro- 
nesa) Atraio a mimo António e comprometo-a 
a ela. Vais ver. 


Saem todos, menos o Teotónio. — Benjamim, que-vai tam- 
bém a sair, vendo-o ficar, faz sinal à Violeta que não 
saia e-ficam também os dois. 
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SCENA 14.4 


BENJAMIM, VIOLETA e TEOTÓNIO, e depois VIS- 
CONDESSA, CLARA e GABRIEL 


PEOoTÓNIO, que folheia uma « Ilustração», repa- 
rando em Benjamim e Violeta : 


Ah! não foram? 
BENJAMIM, fingindo reprimir uma indignação : 


Hum! 
VIOLETA, idem: 


Ah! 


TEOTÓNIO 
Querem conversar ? 
Faz menção de sair. 
BENJAMIM, deiendo-o : 


Não, senhor. Graças a Deus, nunca temos a 
dizer cousas, que não se possam ouvir, 


VIOLETA, & meia voz para Benjamim, mas de modo 
que o Teotónio ouça: 


Felizmente as nossas conversas... 
BENJAMIM, NO mesmo tom: 


Não são como aquelas. Chega a indignar! 
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TeoTÓóNIO 
Mas que sucedeu? 
BENJAMIM 


Que sucedeu? (Pausa) Vócelência é um ho- 
mem de bem. Cheira. E eu desabafo! 


E VIOLETA 


O papá! 


BENJAMIM 


Desabafo. O que eu disser, o senhor Barroso 
guarda-o para si. E um homem de bem. Tem a 
pinta. 


Gesto do Teotónio de que guardará segrêdo. 


VIOLETA 
FP 


O papá! 


BENJAMIM 


Eu estou aqui indignado, senhor Teotónio 
Barroso! Algumas dessas senhoras, antes de 
chegar a digna espõsa do seu excelêntissimo so- 
brinho, punham-na pela rua da amargura, arra- 
savam-na |! (indignação do Teotónio) Só uma voz 
- se levantou a defendê-la: — (indicando a Violeta) 
a desta criança, alma nobre, coração generoso | 


VioLETA, muito hipócrita : 


Ó papá! 
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BENJAMIM, entusiasmando-se : 


Não é por ser minha filha, senhor Barroso, 
mas quem levar êste anjo nem sabe a felicidade 
que conquista! O supremo arranjo, a suprema 
modéstia, a honestidade personificada, a dedica- 
ção e acima de tudo, senhor Teotónio, nem vis- 
lumbre de mancha na sua família! À mãe — um 
açafate de virtudes, o pai, pobrezinho, mas sem- 
pre honrado. (Teotónio vai a falar) Mas quem 
quere hoje uma rapariga pobre, sem nome?! 
(fingindo cair em si) Perdão! Perdõe Vócelência 
êste desabafo a um pai, que vê diante de si 
outro homem honrado, sério, fora de todo êste 
meio, 


TEOTÓNIO 
Exacto, senhor Cortês. Mas... 


BENJAMIM, não o deixando falar: 


A única, que se levantou a defender a se- 
nhora D. Maria de Mendonça foi esta criança. 
E riram-se, escarneceram. Mas ainda mais — e 
aqui sobe a minha indignação ! — foi quando sua 
excelêntissima sobrinha entrou, todas a vêrem 
qual seria a mais amável para com ela! 


VIOLETA 


Revoltou-me ! 
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BENJAMIM 


Revoltou-nos! Isto só para Vócelência. Que 
eu odeio a intriga, temo-a, fujo dela. Ah! que 
so nós não preeisássemos!... Mas só com um 
nome honrado não se come pão. 


Teorónio, à Violeta: 


Efectivamente o seu proceder, minha me- 
nina, é de louvar. Se até agora me era simpá- 
tica, nêste momento conquistou a minha estima, 
Oxalá meu filho venha a ter uma espôsa dêsse 


quilate. 
BENJAMIM 


Oh! certamente. 
VIOLETA 


A Clara é uma excelênte rapariga. Não estava 
no grupo. 
BENJAMIM 


E uma vez fora dêste meio... A convivência 
é que é má... os exemplos... 


TEOTÓNIO, num impulso mal reprimido : 
Sabe alguma cousa de?... 
BEMJAMIM, rápido : 


Oh! Não falo dos exemplos de casa. (muito 
hipócrita) Falo do meio. 
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TEoTÓNIO, respirando : 


Ah! (à Violeta) Creia que a fiquei estimando 
muito. À mulher do meu sobrinho teve, na ver- 
dade, um passado... (procurando a palavra) 
pouco feliz, mas não foi a culpada. E desde que 
casou, se já antes conquistara todo o elogio, 
tornou-se digna de consideração e respeito. Eu, 
que sou inflexível em pontos de honra, (iuma- 
nam-se as fisionomias do Bemjamim e da Violeta) 
não digo que a fôsse buscar para mulher de 
meu filho, não, isso não! Mas não tive dúvida 


em a receber em minha casa, junto de minha 
filha. 


GABRIEL, entrando do F. com a Clara e a Viscon- 
dessa : 


O meu pai, venha ver as crianças. 
CLARA 
São um apetite! Venha ver. 


ViscoNDESSA, ao Teotónio, jfingindo-se muito iânte- 
ressada : 


Muito certinhos, muito senhores de si. Vão 
ver, vão. (vai a sair com todos os mais, mas como 
que recordando-se) Onde poria eu a minha lista. 
dos convidados ? 


Finge que procura nas mesas, enquanto os outros saem. 
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BeMJIAMIM, baixo à Violeta : 


Surribado o terreno. (esfrega as mãos) Agora 
é deitar-lhe a semente. (Saem). 


SCENA 15.2 
VISCONDESSA e BEMFEITO 


Bemfeito, logo que Gabriel, Clara, Violeta e Teotónio 
saem, entra da D. espreitando. Viscondessa faz-lhe si- 
nal de que espere. 


VISCONDESSA, indo ao F. e verificando que não vem 
ninguém, em brincadeira ao Bemfeito : 


Enfin... seuls! 


BEMFEITO 
Que há? 


VISCONDESSA, percebendo-se-lhe ser falso quanto diz: 


Estou muito inquieta. E necessário disfarçar 
o mais possível. 


BEMFEITO, em mofa: 
Por causa do teu marido ? 
VISCONDESSA 


Não. Por causa do Teotónio. Parece-me 
que êle suspeita e que nos vigia. (gesto interro- 
gativo de Bemfeito) E minha filha? O seu casa- 
mento? O Teotónio é uma féra. 


E ADE WED E 
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-BEMFEITO 
É então ? 


VISCONDESSA 


Para disfarçar é preciso pôr o ramo noutra 
parte, que simules uma côrte assídua à Maria de 
Mendonça. palegra-se a fisionomia do Bemfeito, 
sem que a Viscondessa veja) Confio em ti, meu 


amor! Não irás atraiçoar-me... 


BEMFEITO 
Eu, minha querida ?! 
VISCONDESSA 


Fica, pois, combinado: começas já. Sem que 
ela dê por isso, vou arranjar que fiquem sóse... 
os outros vejam. 


” 


BEMFEITO 


E não me deixes Íugir a votação do teu ma- 
rido. Estou a ver se apanho a do Teotónio. 


VISCONDESSA, assaltada por uma ideia, fita o 
Bemfeiio : 


Esplêndido! As grandes propriedades dêle 
confinam com as nossas e com as do António. 
(Bemfeito vai a falar, ela não o deixa) Às três 
votações juntas dar-te-iam a eleição certa. Fala 
ao António e eu peço à Maria que insista com o 


- 
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marido. Um belo pretexto para tu e ela conver- 
sarem, estarem juntos. 


BEMFEITO, Tadiante : 


Se eu apanho a votação do António!... (com | 
decisão) Ajuda-me e tê-la hei. 


ViISCONDESSA 


Faze a côrte à Maria. (irónica) Ela pecou, 
há de pecar. (em transição) E claro que tu... 
Ve lá! (ouvem-se vozes ao HF.) Disfarcemos. (alto) 
Mas onde estará a lista? 


BEMFEITO, Tebuscando nas mesas : 


Não vejo, não encontro. 


SCENA 16.º 
OS MESMOS, ANTÓNIO, MARIA, CLARA, GABRIEL, 


BARONESA e SARDINHA e depois SERAFIM, 
SOFIA e D. FRANCISCO 


Entram todos muito animados, conversando e rindo. 
ViSCONDESSA 
Não sei que fiz à minha lista de convidados. 
MARIA 


Às crianças são engraçadíssimas, Tomaram o 
papel a sério. 
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CRIE SAT Om e me mae tee eme ceras 
—— mare mae ec encenar empre mem 


SARDINHA 


Os cachorritos aguentam-se no balanço ! 
ANTÓNIO 
Deve ser uma festa caio I 
VISGONDESSA 


Digna da ilustre presidente! (Bemfeito, Clara, 
Gabriel e Sardinha felicitam a Maria. — Afastan- 
do-se com a Baronesa). Na perfeição... e ela 
cai! (em troça) Mostrei-me receosa, não fôsse 
êle... (ri) Agora é juntá-los. 


MARIA, 40 Sardinha : 


Venha cá, senhor tesoureiro. (para todos) Te- 
mos que combinar. 


Formam grupo, menos o Bemfeito e o António. 
ANTÓNIO, «o Bemfeito : 


À sua casa livrou-nos duma grande dificul- 
dade: a dos ensaios. 


BEMFEITO 


- De dificuldade maior me podia livrar Vossa 
Excelência. 
ANTÓNIO 


Se estiver na minha mão... 
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BEMFEITO 


Senhor António de Mendonça, eu sou um po- 
litíco independente. O país já conhece as minhas 
ideias. Exponho-as em conferências, os jornais 
divulgam-nas. 


ANTÓNIO, amável: 
Tenho ouvido falar. 


BEMFEITO 


Ah! Tem ouvido falar de mim? Pois bem, 
«ego sum qui sum+! Govêrno e oposições dispu- 
tam-me. Eu afasto-me. Quero a minha indepen- 
dência. Mas como fazer-me ouvir no parlamento? 
Indo lá, conseguindo que me elejam! V. Ex? tem 
uma bela votação... 


ANTÓNIO, atalhando : 


Ô meu caro senhor, eu teria muito prazer, 
mas não quero meter-me em política. Fujo dela! 
(Bemfeito vai à protestar) O que querem os polí- 
ticos? Ir ao poder por ir ao poder. E como che- 
gam lá? Como quem está num apertão e quere 
um logar à frente. Fura-se o lá se chega. Encon- 
trão num, encontrão noutro... «Dá licença?” 
Desculpe !...»> E fura-se, fura-se até se obter o 
logar. É assim que se alcança o poder, 
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BEMFEITO 

E a oposição ? 
ANTÓNIO 

Pois é para Íurar que ela é oposição | 
BEMFEITO 

E os independentes ? 


ANTÓNIO 


Teem quáse sempre porta para a escada, Há 
excepções, bem sei. Mas não, não quero meter- 
-me em política. Não se dá com o meu feitio. E 
porque não se apresenta Vossa Excelência aos 
meus eleitores ? 


BEMFEITO 
Vossa Excelência vai comigo? 
ANTÓNIO 
Ah! Era assinar a letra! 
Sobem discutindo. 


SERAFIM, vindo do F., a rir, com a Sofia e o 
D. Irancisco: 


O senhor Sardinha, chegue cá. Tem de en- 
trar num quadro vivo, 


a es 
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D. FRANCISCO 
No D. Quichote. 
SARDINHA, [uzendo-se surdo: 
Anh ? 
SERAFIM, gritando-lhe : 
Vai fazer o Sancho Pansa. 


SARDINHA 
Eu entro lá nessas bonecradas ! 


Serafim, Sofia e D. Francisco pedem à Maria, à Viscon- 
dessa e à Baronesa que intercedam. 


ViscoNDESSA, BARONESA E MARIA 
Pedimos-lhe nós! 
SABDINHA, derretido : 


Vossas Excelências?! Mas isto é um gato-a-pé 
arranjado pelas três! | 


Tovos 
Um quê? 
Um gato-a-pé ! 


Espanto geral. 
SERAFIM 


O sr. Sardinha quere dizer um quet-apens, 
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SARDINHA 
Ó isso ! 
ToDos 
Vá! Então P 
SARDINHA 


Bem. Lá vou. Mas não se poderia comprar aí 
um Sancho Pansa ? 


ToDos 


Venha! Venha! 


Levam-no quáse em triunfo Serafim, Sofia, Gabriel e 
D. Francisco. 


ANTÓNIO, do Bemjfeito : 
Vamos lá ver. (à Maria) Vens? 


VISCONDESSA, rápida: 


Nós já vamos. (Detem Maria. — Baixo à Baro- 
nesa) Dize ao Bemfeito que volte daqui a pouco, 
e tu depois... 


Fala-lhe em segrêdo. 
BARONESA, contentissima : 


Combinado. 


Saem todos menos a Viscondessa e a Maria. 
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SCENA 17.º 
VISCONDESSA e MARIA e depois BEMFEITO 


Maria tem uma convulsão de riso. 


VISCONDESSA 
Que é? 


MARIA, entre gargalhadas : 
O gato-a-pé! 
VISCONDESSA 
Vê-se que a Maria é muito feliz. 
MARIA 
Não posso ser mais. 
VISCONDESSA 


E sabe? Eu quero-lhe já muito! Havemos de 
ser muito amigas, sim P 


MARIA 
Com todo o prazer. 
VISCONDESSA 


Ah! Neste mundo falso, em que se vive, 
quando se encontra uma pessoa como a Maria, 
com uma alma tão sincera, é uma ventura tê-la 
por amiga. Oh! que a maior parte das pessoas... 
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(Maria sorri-se) Essa baronesa, que se faz muito 
minha amiga, é a primeira a cortar-me na pele. : 
E provavelmente à Maria... 


MARIA 


Bem sei que não hei de ser poupada. Nem 
era da sociedade, nem fui de casa da minha fa- 
milia para o António... (muito alegre) Mas não 
me importa: — Não oiço. O António adora-me, 
eu adoro-o e tenho fé em que a nossa felicidade 
não há de ser perturbada. 


VISCONDESSA 
Seria um crime. 
MARIA 


É quáse impossível. Nós confiamos tanto um 
no outro! 


BeMmFEITO, entrando da D.: 
Não querem vir ver? O Sardinha fica óptimo! 
VISCONDESSA 


Já vamos. (recordando-se) Ah! (à Maria) 
Quero pedir-lhe um favor aqui para o sr, Bem- 
feito. Sômos velhos amigos. (Com muita gravi- 
dade) É intimo do meu marido. 


MARIA, contrariada desde que Bemjeito entrou: 


“Se eu pudér. 


s 
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VISCONDESSA 


O sr. Bemteito propõe-se a deputado. Meu 
marido dá-lhe a sua votação, mas não é bas- 
tante. Se a Maria conseguisse do António que 
lhe désse a dêle... 


BEMFEITO 


Eu já lha pedi. Disse-me que não quere 
meter-se em política. 


VISCONDESSA 
Mas se a Maria instar... À sua influência... 
BEMFEITO 


Seria decisivo |! 


MARIA 
Eu peço-lhe, mas não sei... 


BaroNESA, do F. à Viscondessa : 


LM 


Ó menina, chegas aqui? É um instante. 


VISCONDESSA, Levantiando-se: 


Lá vou. (Maria vai também a levantar-se. A 
Viscondessa detem-na) Não me demoro nada. Dois 
minutos. 

BARONESA 


Então ? 
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mm 


ViIscoNDESSA, à Muúuria e co Bemjeilo: 
(Guero que fique combinado aqui entre nós 


três. Fu volto já. 


Maria, muito contrariada, fica. A Viscondessa sai F. com 
a Baronesa, sorriso ambas velhacamente. 


SCERA 18. 


MARIA e BEMFEITO, devois, «o F, VISCONDESSA 
e ANTÔNIO e depois CLARA 


Maria folheia umas Ilustreções. Bemfeito fita-a, passeia 
e torna a jitá-la. 


BrMVEITO, numa decisão pronta: 


Como o tempo passa! Já lá vão cêrca de dôze 
anos ! 


MARIA crava o olhar no dêle e depois levantanio-se 
resoluta : 


Liquidemos e Já. 
BemreITO, prolestendo: 
Eu não disse uma palavra que... 
MARIA 
Basta recordar o passado. 
BEMFEITO 


Que foi um esplendor. Três meses divinais ! 
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MARIA 


O passado já lá vai. Meu marido... 
BEMFEITO, irónico: 
É verdade. O velhote, que foi feito dêle? 


MARIA 


Liquidemos. Ou o senhor não torna a falar- 
-me dêsse passado, ou vou Já ter com o meu ma- 
rido e digo-lhe: —« Êsto homem foi meu amante 
antes de tu me conheceres, e arvora-se agora 
no direito...» 


BEMFEITO, inlerrompendo : 


Não esqueceu o dramalhão, já vejo. Eu não 
a quero molestar nem oiender. 


MARIA, com firmeza : 


Nem galantear. Eu amo o António, foi êle 
que quis casar comigo, e se já dez anos antes 
(acentuando) nem o sonho duma sombra do pas- 
sado me acudia ao pensamento, desde então 
nem quero que êle exista. Eu e o senhor somos 
apenas dois conhecidos de hoje. 


BEMFEITO 


Dois amigos. 
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MARIA 
Pois seja. Mas leais e dignos. 


BEMFEITO, em transição de baixo carácter e manha: 


Posso então ficar certo de que pedirá a seu 
marido e de que terei a votação? 


MARIA, com um tudo nada de desprêzo e sorrindo: 


Conheço-o bem. Podia ter começado por aí. 
BEMFEITO, jogando uma facada: 


Ou por lhe lembrar que tenho um lindo masso 
de cartas atado com uma fitinha côr de rosa... 


MARIA, sobressaltada e sem se poder dominar ; 
Não as rasgou ? 


BEMFEITO 


Eu?! Eu nunca rasguei uma carta. Sabe-se 


da Es. 
MARIA 


L d 
Pois rasgue essas. E o que faria um homem 


de bem. 
BEMFEITO 


Conforme o bem do homem. 
MARIA, nervosa : 


Dê-me essas cartas e pedirei ao meu marido. 
Ê . 
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BEMFEITO 


Ora belo! Assim é que se entendem as pes- 
soas sérias. Está fechado o negócio. 


MARIA 
Vá então buscá-las. 
BEMFPEITO 


Devagar, devagar. Nem as tenho aqui, nem 
tenho ainda a votação. 


MARIA 


Ou o senhor me entrega quanto antes as car- 
tas, ou, juro-lhe, não peço nada ào António e 
ponho tudo a claro. fresoluta) É até o melhor! 
(passeando agitada e fa ando consigo) Uma semsa- 
boria para êle, mas antc. ':so. Eu bei o receava |! 
Bem não queria ! E diss>-lho, e lembrei-lho, Uma 
mulher, que teve um amante, casa, a que teve 
amantes, não! (pensando um momento) Antes 
assim! (Vai a sair). 


BeMrFEITO, delendo-a: 


Está bem. Amanhã entrego-lhe as cartas. Mas 
posso ter a certeza P... 


MARIA, tornando-se alegre: 


Pode ter a certeza de que instarei com o An- 
tónio, de que farei quanto me seja possível. 
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BEMFEITO 


Amanhã às três horas, em casa da Viscon- 
dessa. (cavalheiresco) E agora sou eu que o inpo- 
nho: — Não falemos mais dó passado. Sejamos 
honestos. 


MARIA, admirada da audácia, mas sorrindo; 
Custa tão pouco! Experimente e verá. 
Tem aparecido ao F.a Viscondessa pelo braço do António. 


Bemfeito estende a mão à Maria, que hesita um ins- 
tante e depois, com um encolher de ombros, lha aperta. 


VISCONDESSA, do António, olhando para o Bemfeito e 
para a Maria: 


“ Não é ciumento? 


ANTÓNIO 
Não. 


VISCONDESSA 
Então sigamos por ali. (Indica-lhe a D.) 


ANTÓNIO 
Certamente. 


Vai a seguir para a: D. com a Viscondessa. 


Bemrrito, à Maria: 


Amanhã às três horas. 
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VISCONDESSA, q0 Antônio : 
Não... 
Vai a querer avançar com êle. 
ANTÓNIO, insistindo e sorrindo : 
Por ali. 
Seguem éra a D. e sáem. 


MARIA 


Em casa da Viscondessa. 
BEMFEITO 
E não se esqueça. 
CLARA, entrando do F.: 


Ô minha mãe... (não vendo a Viscondessa, 
pára. O Bemfeito e a Maria voltam-se) A minha 
mãe não veiu para esta sala P 


MARIA 


Esteve aqui, disse que voltava, mas há cinco 
minutos... 
CLARA 


Eu digo agora, neste momento. Vi-a subir 
com o primo António. 


MARIA 


Não. 
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BEMFEITO 
Foi engano, 


CLARA 
Vi eu! Vi eu! 


MARIA, ligeiramente surpreendida : 


Ah! 


CLARA 


Queria pedir-lhe para não entrar nos Qua- 


dros Vivos. 
MARIA 
Porquê ? 


Clara cala-se. 
BeMreitro, à Maria: 


Combinado. (saindo pela D. a esfregar as mãos, 
— áparte) Nunca se rasga uma carta ! (Sai). 


SCENA 19.º 
MARIA e CLARA 
MARIA, puvando a si à Clara: 


Então porque não quere entrar nos Quadros 
Vivos ? E segredinho ? 
CLARA 
Para todos, menos para si e para o Gabriel. 


(Fixa-a um momento) Porque cada vez aborreço 


f 
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mais esta gente! Porque só penso em casar com - 
o Gabriel e fugir disto, livrar-me disto, sacudir- 
“-me disto! E até lá, falar-lhes o menos possível, 
vê-los o menos possível, arredar-me, evitá-los ! 
Ai, que prazer sinto em poder falar assim con- 
sigo, que não é como êles. É 


MARIA 


Mas que lhe fizeram ? 
CLARA 


Nada. Ouço-os, vejo-os: basta. Tocam-me: não 
é preciso mais. Beijam, quando querem morder, 
abraçam, quando querem apunhalar. Ninguém é 
o que mostra ser, cada um tem a sua máscara, 
preparam laços, intrigam... O minha querida 
senhora, defenda-se, defenda-se desta gente, que 
não lhe quere bem! 


MARIA, um tanto perturbada: 
Mas que sucedeu? Ouviu P... 
CLARA, ugarrando-se : 


Não, não ouvi nada, não sei nada... Mas 
como os conheço, receio, tenho mêdo. Olhe bem 
para mim. O seu olhar é leal, não é como o 
dêles; a sua alegria é sincera. Ah! que se eu ti- 
vesse de continuar a viver aqui, numa revolta 
constante, suiocada.... 
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MARIA 


“Minha adorável criança, talvez tenha um tudo 
nada de razão, mas o seu espírito está ânuviado. 
Houve certamente uma pedrinha, um grãozinho 
de areia... Mas se tiver um desgôsto, uma con- 
trariedade, venha ter comigo. Serei outra sua 
mãe, 

CLARA 


* Minha mãe?! Nem um afago!... Ela é mi- 
nha amiga, mas o seu amor não me enche de 
perfume. Não fui educada em casa, estou aqui, 
há um ano. Em pequenita eram as“criadas, que 
tratavam de mim, depois a mestra. Ela é bôa, 
estima-me, mas... 


MARIA 
Ocupada em mil cousas... Quere-lhe porém, 
muito, creia. . 
CLARA 
Sim. 


Grandes risadas ao F. Regressam quáse todas as outras 
personagens. 
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SCENA 20.2 


OS MESMOS e VISCONDESSA, VIOLETA, RAIMUN- 
DA, PULQUÉRIA, SOFIA, BARONESA, SANCHA, 
BEM/AMIM, SARDINHA, TEOTÓNIO, ANTÓNIO, 
SERAFIM, VISCONDE, GABRIEL, PLÁCIDO e de- 
pois JOSÉ. 


PULQUÉRIA 


Com esta última passagem, que lhes vai dar 
o D. Francisco, os pequenos ficam prontos, 


SARDINHA 


E eu agora já gosto da cousa. (Imita o papel 
de Sancho Pansa) Hein ? 


VISCONDESSA, à Maria : 


Perdôe ter-me demorado. O Sardinha... (Ri) 
Ficou então combinado ? 4 


SERAFIM 


Os fatos estão uma beleza. Amanhã no Frou-' 
frou des dames vêm já descritos. Ah! E verdade, 
amanhã é a soirée em casa da senhora D. Maria. 


Topos 
À primeira ! 


SERAFIM 


E há de ser deslumbrante, tenho a certeza, 
(à Maria) porque Vócência está batendo o record 
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do chic, está sendo a rainha da sociedade ele- 
nte! 
ToDos 


Apoiado ! 
Formam grupos e conversam, na 
ANTÓNIO, baixo à Maria, sorrindo-lhe : 
Sentes-te feliz ? 
"MARIA 
Ao pé de ti, sempre. 
ANTÓNIO 
Não te dizia eu que a sociedade”... 


MARIA, concluindo ; 


-.. Oseila entre o bom e o mau. 
Falam baixo, muito ternos. 
PULQUÉRIA, ao Plácido : 
Então amanhã mando-lhe os papeis. 
Sinal afirmativo do Plácido. 
SANCHA, à Raimunda : 
Se eu tivesse vestido, ia âmanhã à soirée. 
RAIMUNDA 


Apareça lá em casa; talvez se arranje. 


Sancha beija-a. 
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EAD AIEA e mi o ie ie ea ae remete 


PLÁcivo, do Visconde e ao Sardinha : 
Que dará a crise? 


SARDINHA 


Ora o que dará? Dá o mesmo! Que isto é 
sempre o mesmo, como as revistas do ano. 


PLÁciDO, Go Visconde : 


Vossa Excelência está arriscado a ter uma 
pasta. Em 1875... 


Sobe com o Visconde e o Sardinha. 


BENJAMIM, (0 Teotónio, indicando o Gabriel: 


O filho de Vócelência parece realmente um 
moço muito atilado. 


PEOTÓNIO 


Tem. juízo, tem. E o que eu lhe digo é para 
êle sagrado. Educação. 


BENJAMIM, confirmando : 
Educação. 


Sobem os dois. Violeta tem andado a escutar disfarçada- 
mente 0 que se diz num e noutro grupo. 


Josk, entrando da D. ao Bemfeito: 


Vossa, Excelência dá licença? O telefone. 


CS 
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BEMFEITO 


Não vou. Não volto lá. 


JOSE, muito solene e curvando-se : 
E do Paço... 
Sensação geral. Bemfeito sai pela D. seguido do José. 


VISCONDESSA, à Baronesa com quem tem estado a co- 
chichar : - 


E o António viu-os em colóquio. Fez-se forte, 
mas a suspeita há de lá ter ficado. 


BARONESA, assaltada por uma ideia: 


Espera. E a ela eu lhe direi! Vais ver. (da- 
rige-se à Raimunda e segreda-lhe) A Maria estava 
ainda agora aqui sózinha com o Bemtfeito. 


Sobe ao encontro do Visconde. 
RAIMUNDA, qo Sardinha : 


Sabes? A Maria foi aqui apanhada com o 
Bemfeito, muito juntinhos... 


SARDINHA, 40 Plácido : 


Então já sabe? A Maria e o Bemfeito ainda 
agora aqui sózinhos... Hum! (Tosse). 


PLÁciDo, qo Visconde: 


A Maria ainda agora com o Bemfeito... 


PR 
Jia 
j 
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VISCONDE, que tem deixado a Baronesa : 


Bem sei, a beijarem-se! (indo à Viscondessa) 
Então a Maria foi apanhada quáse em flagrante 
com o Bemfeito ?! 


VISCONDESSA 


Ah! fáparte) Oh! a Baronesa! (à Pulquéria) 
Era de esperar. (Gesto interrogativo da Pulquéria). 
A Maria e o Bemtieito ainda agora aqui sózi- 
nhos... (Tosse) Um escândalo! 


* 


PuULQUÉRIA, qo Serafim: 


A Maria não se fez esperar. Aqui mesmo 
com o Bemfeito, ainda agora... Toda a gente o 
sabe. 


SERAFIM, chamando a Sofia com a mão: 


Ô menina, sublime! A Maria está com o 
Bemfeito. O marido ia-os apanhando ! 


SOFIA, vendo a Sancha: 


Já sabe, tia Sancha? A Maria e o Bemfeito, 
enquanto a gente lá estava em baixo, tró lá ró 
la ról... | 


SANCHA 


Cesteiro que faz um cêsto... 


Quáse todos bisbilhoteiam sôbre o caso. 
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BEMFEITO, voltando da D. com ar prazenteiro, fin- 
gindo ocultar grande segrêdo : 


"* Não era nada. Cousa sem importância... 
(Todos, menos Gabriel, Clara, Teotónio e Maria 
o rodeiam e mostram-lhe não acreditar) Enfim 
tenho de lá ir logo. Gostam de me ouvir. Como 
eu represento a opinião pública... 


VISCONDESSA 


O meu amigo não quere dizer a verdade. 
Carabboaindo: o de brincadeira) Mas hei de sabê-la | 
Olhe que quando se mete uma cousa na cabeça 
duma mulher... : 


BENJAMIM, baixo ao Serafim : 
Saem às vezes duas da cabeça do marido ! 
SARDINHA 


Mas então não se trata de nada? E eu aqui 
a perder tempo! 


VISCONDESSA 
A ilustre presidente determinará. 
MARIA 


As ordens! (indo para-o bufete e sentando-se 
todos em redor) Ó António, dá cá as listas. 


=" António tira da algibeira umas tiras de papel e entre 
“ga-lhas. 
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BENJAMIM, d, Violeta, bunito: 


Se o meu plano não falha, ai Violeta! Vio- 
leta! 
MARIA, pegando nas listas: 


Comecemos pelos convites e pelo preço. 
VISCONDESSA . 


Perdão! Comecemos mas é por nos felicitar- 
mos pela honra de aqui vermos como presidente 
a nossa muito querida amiga D. Maria de Men- 
donça! 


PoDos, menos Teotônio, Clara e Antônio: 
Apoiado | 
Grande salva de palmas. 
SERAFIM 
Viva a senhora D. Maria de Mendonça!... 


Pega numas flores e atira-lhas. Cada um dos outros, 
menos António, Clara, Gabriel e Teotónio, vai buscar 
mais flores e atira-lhas também. Em seguida nova 
salva de palmas. 


CLARA, do Gabriel, enojada: 
Postiços! Farçantes! 


Cai o pano. 


ACAO Ss 


Em casa dos viscondes da Olaia. Sala luxuosa e elegante- 
mente mobileda. Portas D. E. e F. Junto desta um 
biombo. 


SCENA 1.º 


BARONESA e depois CRIADO 


BARONESA, olhando em redor: 


Coitados! Se o casamento da filha não se 
realizasse lá ia tudo isto por água abaixo. 


CRIADO, entrando HF: 


A senhora Viscondessa vem já. Está a acabar 
de se vestir. Vossa Excelência não manda mais 
nada ? ARE 

BARONESA 


Não. (Criado vai a sair) Ah! Diga-me: Os se- 
nhores Viscondes ainda teem os seus aposentos 
separados ? 
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CRIADO 


Sim, minha senhora, (com intenção) muito 
separados. Os da senhora Viscondessa são dêste 
lado e os do senhor Visconde continuam lá no 
fundo de casa, para o lado do jardim. 


BARONESA, com uma satisfação, que logo reprime: 


CRIADO 


Há cinco anos que cá estou e... (Sorri-se 
discretamente). | 


BARONESA, Tecompondo um ar discreto : 


Julguei que arranjavam uma divisão nova 
para quando a menina casar. 


CRIADO 
À menina não continua cá. Provavelmente... 
BARONESA, coriando a conversa: 


Está bem. (Criado sai. — Ela respira com desa- 
fôgo) Tinham-me dito que êle voltára a noivar 
com a mulher. Ah! que se me tivesse feito uma 
destas, estava tudo acabado entre nós. Era o que 
faltava. De mais a mais com a mulher ! 
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| SCENA 2.º 
BARONESA, VISCONDESSA e depois ANTÓNIO 
VISGONDESSA, entrando do F.: 
Desculpa-me, 
BARONESA, Deijando-a ternamente ; 
Ó minha querida, meu amôrzinho! 
VISCONDESSA, compondo a «toilette»: 


Que tal me achas? Esta toilette vai-me bem 


ão parecer? Faz-me mais nova? Estou bonita? 


BARONESA 


Estás bonita, estás, e pareces ter menos dez 
anos. Mas que passarinho novo?... 


VISGONDESSA 
Estou à espera do António. 
BARONESA 


Do António de Mendonça? Do marido da 
Maria ? 


ViISCONDESSA 


Em carne e osso. Que queres? Descobri que 
estou a andar de diante para trás! Veiu-me agora 
o sarampo dos dezasseis anos. 
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BARONESA 
Isso é caspa no coração. 
ViISCONDESSA 
Agora me lembro de que nunca te contei. 


BARONESA 
O quê? 


VISCONDESSA 


Quando tinha dezasseis anos, eu e o António 
namoriscámo-nos durante um mês. (Num arroubo 
poético) Como sinto a minha alma evocar êsse 
lindo trecho do passado! Que perfume ! Que en- 
leio de castidade ! 


BARONESA, rindo : 


O menina, olha que tens de ir para a cama 
e chamar já o médico! (afastando-se) Pode ser 


contagioso. 
VISCONDESSA 


Acredita que te falo com o coração nas mãos. 
BARONESA 
Tiraste-o da algibeira ? 
VisCONDESSA 


Desta vez é que estou apaixonada a valer! E 
uma sensação nova... 


OS POSTIÇOS 144 


BARONESA, emendando : 


Passada a ferro. Há tantos anos na gaveta... 
(Ri). 


VISCONDESSA 


Pois sim, rite à tua vontade. Só te digo que 
êle não deve tardar. Vem trazer-me um esbôço 
dum quadro vivo. Foi um pretexto que arranjei 
para o apanhar cá e armar-lhe o laço. (mudando 
para irónica) Vamos a ver logo a Maria a fazer 
as honras da casa... 


BARONESA 
Éle deve tê-la ensaiado. 
VISCONDESSA 
Aquela de ontem foi em cheio! 
BARONESA 
E deve-se cá à menina. 
VISCONDESSA 


Isso é verdade. O que se torna preciso é se- 
pará-la do António e quanto antes. 


BARONESA 


Com o Bemfeito à perna há de ser lácil. 
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VISCONDESSA 


Todo o homem, quando a mulher o atraiçõa, 
procura sempre consolação nos primeiros braços 
que se lhe abrem. 


BARONESA 
Também é o que vale! 
ViISCONDESSA 


Mas tu não imaginas o sobressalto em que 
estou. Parece a minha primeira entrevista. 


BARONESA 


Ai filha, não andes tanto para trás, que po- 
des entontecer. 


VISCONDESSA 
Não rias. Juro-to. 
ANTÓNIO, enirando da E. : 
Dão-me licença ? 
BARONESA, fingindo que ia já a sair: 
Então até logo, minha querida. 
ANTÓNIO, à Viscondessa: 


Como está? O Visconde bem? (a Baronesa) 
Faço-a fugir ? 
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BARONESA 


Já me estava despedindo. finsinuante) 10) An- 
tónio não afugenta, atrai. 


2a, 


ANTÓNIO 
Muito obrigado peia lisonjazinha. 
VISCONDESSA 


Os homens são assim. Se lhes dizemos uma 
boa verdade, chamam-lhe lisonja. 


ANTÔNIO 

Por modéstia. 
BARONESA 

E se lhes meniimos, acreditam logo, 
ANTÓNIO 

Mas eu acredito sempre na Baronesa. 
BARONESA 

Atestado de mentirosa ? 
ANTÓNIO 


Por amor de Doeus! E uma mulher nunca 
mente: (galanteador) pertuma a lantasia. a 


BARONESA 


Acredite, ou não, — sabe? — estávamos di- 
zendo bem de si. 7 


ES, ps eo 
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ANTÓNIO 
É muito possível. Não sou outra mulher. 
BARONESA, tomando um ar melancólico : 
Recordávamos a nossa entrada na vida. 
ANTÓNIO 
Pela estrada das ilusões ? Muito sentimental. 
ViIscONDESSA, também melancólica : 


Não escarneça. São instantes, que nunca se 
apagam da memória. 


BARONESA, intencionalmente : 


E que muitas vezes o andar dos tempos vai 
engrandecendo. 


ANTÓNIO 


4 


Mas recordar é envelhecer e eu não quero 
vê-las a cheirar rapé. 


VISCONDESSA, Suspirando : 


É o regresso à plena sinceridade à aos primei- 
ros acordes da nossa alma! 


ANTÓNIO 


Mas não há aí um piano para o acompanha- 
mento ? 
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BARONESA, suspirando também : 


Sonhos desfeitos! Flores que se desfolham ! 


Ligeira pausa. As duas em atitude sentimental. António 
sorri e observa-as. 


VISCONDESSA, levantando-se, passa a mão pela testa, 
como que despertando : 


Sonhar às vezes faz bem. Mas voltemos à 
vida! 
BARONESA 


E eu com tanta cousa que fazer. Valha-me 
Deus! (à Viscondessa) Até logo. (ao António) E 
não descreia da mulher. A mais falsa tem sempre 
uma verdade oculta. Feliz daquele a quem a re- 
velar. 

ANTÓNIO 

Tomo nota. 


BARONESA, baixo à V a que a vai acompanhar 
até à porta: 


Creio que preparei bem o caminho. Agora é 
saber levá-lo pela mão. (alto) Até logo. 


Beija-a e sai pela E. 
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SCENA 3.º 


VISCONDESSA e ANTÔNIO, depois, SERAFIM, ua 
SANCHA, e depois, CRIADO 


ANTÓNIO, tendo desenrolado o esbôço dum desenho e 
mostrando-lho : 


Agrada-lhe ? 


VISCONDESSA 


Lindo! 
ANTÓNIO 
À Sulamite e o seu bem amado. 
ViISCONDESSA 


Conheço o momento. Ela diz: (com os olhos 
fixos nos do António) « Que o meu bem amado entre 
no meu jardim e coma dos seus belos frutos. » 


ANTÓNIO, defendendo-se a sorrir: 


Figurado. 


VISCONDESSA 


E concede-lhe um beijo... Espere... Meu 
pai adorava o «Cântico dos Cânticos»... Eu 
li-o e reli-o. Espere... Êle diz: (recordando-se e 
fitando muito o António) « Entrei no meu jardim, 
colhi a minha mirra e o meu bálsamo, comi o 
meu açúcar e o meu mel, bebi o meu vinho e q 


a, 
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teem 


meu leite...» (sorrindo) Quantas Sulamites os 
homens sonham! (coqueteando) Electivamente 
quando a mulher ama, em seus lábios há mirra, 
bálsamo, açúcar e mel, vinho e leite. (em grande 
entêvo) Quando se ama! 


ANTÓNIO, desviando à aiudogo do cominho por que vai 
a seguir : 


Quere então êste quadro para si? 
VISCONDESSA 


Quero. Mas quem faz o pastor, o meu bem 
amado? O António ? 


ANTÓNIO 
Eu?! Não. Eu não entro. 
VISCONDESSA, conirariada ; 


Ah! Então, não. (em remoque) À Maria pode 
ter ciumes ? 
ANTÓNIO 


“À sombra da confiança dormimos descansa- 
díssimos. E podemos tê-la um no outro. 


VISCONDESSA 


Bravo, pela parte que lhe toca. (em troça) 
Quando se crisma em José e segue viagem para 
o Egipto? (António envolve-a num sorriso de indi- 
ferença) É verdade que D. João V conquistou o 
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título de Fidelíssimo nos braços da Madre Paula, 
(Ro muito). 


ANTÓNIO 
A Viscondessa não admite P... 
VISCONDESSA 


Porque me trata por Viscondessa, sendo nós 
primos? (coquette) Trate-me por Maria, como 
quando eu era ainda criança. (em novo remoque) 
Ou tem mêdo de me confundir com a sua 


mulher ? 
ANTÓNIO, rápido : 


Não, de modo algum. (4 Viscondessa morde os 
beiços) Desacostumei-me. 
VISCONDESSA, coqueiicando cada vez mais : 
Nós namorámo-nos. Não se lembra? 
ANTÓNIO 
Uma vaga ideia. 
VISCONDESSA, debruçando-se sôbre o ombro de Antônio : 


Nunca me esqueci. Quantas vezes me acodem 
as nossas conversas de mãos dadas, os seus olhos 
postos nos meus... « Meu amor! Meu anjo, mi- 
nha adorada »... 


ANTÓNIO 


O vocabulário dos quinze anos! 


a 


condessa é a realidade. 
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VISCONDESSA 


Que a mulher guarda para sempre no cora- 
ção! Os primeiros amores... 


ANTÓNIO 


São os primeiros passos. Depois corre-se a casa 
toda. 


VISCONDESSA 


Mas não se esquece a mão que os guiou. 
(muito cariciosa) Faz comigo o quadro? (António 
va a recusar. Ela tapa-lhe a bôca com a mão) 
« Entrei no meu jardim, colhi a minha mirra e o 
meu bálsamo »... É encantador. Fala tanto ao 
coração ! 


ANTÓNIO, amável, mas continuando a defender-se: 


Não insista. O meu papel é de espectador. 
(A Vascondessa amúa) O minha querida... 
VISCONDESSA, terminando a frase num sópro de volúpia : 

Maria ? 

ANTÓNIO, corrigindo : 

Viscondessa. A Maria foi um sonho, A Vis- 
VisconDEssA, em transição brusca de despeito, vindo 

nervosamente : | 

Se imagina que quero vê-lo regressar ao pas- 
sado... - 
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ANTÔNIO 


Eu?! (rindo) Com o caminho obstruido como 
está l... 


A“ Viscondessa vai a responder, quando o Serafim entra. 


SERAFIM 
Não incomódo ? 


VisCoNDESSA, disfarçando e simulando grande alegria, 
que se percebe ser falsa: 


O nosso Serafim não incôómoda nunca. 


SERAFIM 


Oh! Viscondessa!... (ao António) Então hoje 
a deslumbrante soiée? (a Viscondessa) O Vis- 
conde está visivel? Desejava falar-lhe. 


Observando a Viscondessa e o António, mostra adivinhar 
que se passou qualquer cousa entre os dois. 


ViIscoNDESSA, indo tocar no botão du campainha: 


Já lhe mando dizer. 


Passeia dum para outro lado sem conseguir dominar a 
sua excitação. 


ANTÓNIO, enrolando o esbôço : 


Posso então levar a Sulamite ? 
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VISCONDESSA 


Pode. Foi uma tolice minha. (ao criado, que 
entrou) Diga ao sr. Visconde que está aqui o sr. 
Serafim. (Criado sas). 


DANCHA, entrando do F., trazendo na mão uma saia 
azul de criança : 


Ó filha, a fita branca é para uma volta, ou 
para duas? (reparando no António e no Serafim) 
Ah! Como estão P (Falam-se). 


ANTÓNIO, desmedindo-se da Viscondessa : 


Às suas ordens. (Ao Serafim e à Sancha) Até 
logo. 


Sai F. 
SCENA 4,4 


OS MESMOS menos ANTÓNIO e CRIADO, 
e depois VISCONDE 


DANCHA, à Viscondessa; 
Então, filha, uma ou duas voltas ? 


VISCONDESSA 
Uma. 


Passeia agitada. A sua perturbação é visível. 


ii SANCHA 


A Violeta ateimava que eram duas voltas, 
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DO 


SERAFIM, que tem examinado a saia: 


Muito bem acabada. (reparando na Viscon- 
dessa. — Aparte) O boi negou-se! (alto) Tem al- 
guma cousa, senhora Viscondessa? 


ViscoNDESSA, disfurçando : 


Eu?! Não. Tenho os pés frios e estou a 
aquecê-los... Então que se diz por aí da Maria? 


SERAFIM 


Fala-se, fala-se. Foi uma pena não a termos 


visto 2ntem. 
SANCHA 


“ Eu é como se visse. 
VISCONDESSA 
Oh! Mas há de ver-se! 
SANCHA 
Ainda me não deu um trapinho que fôsse! 
VisconDE, entrando da D. ao Serafim: 


Olé! 
SERAFIM 


Vócência como está? 
VISCONDE 


Se quer falar comigo, é melhor... 


Faz menção de satrem pela D. 


ei A 
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VISCONDESSA 


Nós deixamo-los... (à Sancha) Vamos lá aos 
fatos. (saindo) E as marcas? 


SANCHA 


Estão algumas arranjadas. 


Viscondessa e Sancha saem F. 


SCENA 5.º 


SERAFIM e VISCONDE, depois BENJAMIM, 
e depois PLÁCIDO 


VISCONDE 
Trouxe? 
SERAFIM 
Deixei ali fora. Vou buscar. (Sa E. — O Vis- 


conde fecha todas as portas, Serafim volta com um 
embrulho) Cá está. 


Desata-o e tira de dentro um espartilho. 
| VISCONDE 
Sabe alguma cousa da crise ? 
SERAFIM 


Sai o ministro da Fazenda (dando-lhe o espar- 
tilho) 47 — e o da Justiça, (mostrando um «maillot » 


só pernas e piscando o ôlho qo Visconde) E para a 
senhora Baronesa... 
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VISCONDE, suspírando com o espartilho na não e. 08 
olhos no «maillot»: 


Linda perna! 
SERAFIM, com O «mailloi » aberio, na mão : 


Também digo! (Espanto do Visconde. — Ele 
emenda). A do máillot. 


VISCONDE 

Quviu dizer alguma cousa a meu respeito ? 
SERAFIM 

Com a Baronesa ? 

Assobia brandamente. 

VISCONDE, entre zangado e vaidoso : 

Não é isso, De eu entrar para Oo ministério. 

SERAFIM 


Ah! Não senhor. (indicando o espartilho) Era 
melhor provar... Mas se quere, lanço já a notí- 
cia nos jornais, 


VISCONDE 


Talvez seja bom. (ainda de espartilho na mão) 
Então hei de agora despir-me ? 


SERAFIM 


Basta tirar o casaco e o colete; dá-se o des- 
conto... Para que pasta? 
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VISCONDE, tirando o casaco e o colete: 
Para a Fazenda é o melhor... Cintura? 
SERAFIM 


60. — Peito, 65. É outra pasta! (Começa a pro- 
var-lhe o espartilho. Visconde aperta-o na frente. 
Serafim puxa os cordões atrás) Vócência traz o 
outro espartilho posto ? 


VISCONDE 
Trago. De modo que se veja bem. 
SERAFIM 
Ora essa ! (emendando) Não se deve perceber... 
VISCONDE 
Então para que serve? 
SERAFIM 
Quere que se perceba que traz espartilho ? 
VISCONDE 
Não é isso. Falo da noticia. Não aperte tanto. 
SERAFIM 
Ah! sim, na 1.º página, No seio está bem? 
* VISCONDE 


Está. À cintura é que precisa mais apertada 


para fazer ancas. 
* é 
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SERAFIM 


Passa-se para a outra ilhós. O melhor é per- 
correr tudo. 


VisCONDE 

Não é preciso. 
SERAFIM 

Isso é. Em quantos mais jornais, melhor ! 
VISCONDE 

Sun, sim. Julguei que se referia às ilhozes! 
SERAFIM 


Magnífico. (tirando-lhe o espartilho, que o Vis- 
conde desaperta na frente) Faz-se correr a notícia. 
E se Vócência fôr para a Fazenda, eu sei um 
bocadinho de russo e de alemão, posso arran- 
jar-lhe um discurso sôbre finanças, mais carinho, 
mas obra fina! 


VISCONDE 


Bom a valer? 


SERAFIM 


- É do Boulanoff, misturado com uns trechos 
do Bulow e outro, antigo, de lord Churchill. Pa- 
rece novo. 
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EN Ae met rea so e e 


NE E A pm pr pa A E e e 


VISCONDE, que tem tirado o espartilho e vestido o casaco 
eo colete, dando-lhe duas notas : 


Aqui tem. 
SERAFIM 


Muito obrigado a Vócência. Para a Justiça 
também se arranja e mais barato. Pasta Japo- 
nesa não precisa ? 


VISCONDE 


“Ainda tenho. Com licença... 


Abre todas as portas menos a da E. e sai pela D. com o 
espartilho escondido. 


SERAFIM, embrulhando o «maillot» : 


Então não me ia estendendo com as pernas 
da Baronesa ? - 


BENJAMIM, entrando da E. e ficando contrariado ao 
ver Serafim : 


Ólé! 


SERAFIM 
Viva, seu Benjamim! 

BENJAMIM 
Então que se diz? 

SARÁAFIM 


Crise e recomposição. 
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BENJAMIM 
Isso é velho! 


SERAFIM 
Também o meu amigo é velho... 
BENJAMIM 
Vélho? Intermédio. 
PLÁCIDO, entranda da E.: 
Tenham Vossas Excelências muito boa tarde. 
BENJAMIM 
Um criado de Vócelência. (áparte) Agora êste! 
SERAFIM 
Senhor Conselheiro... : 
PLÁCIDO 
Então ainda não há ministros novos? 
BENJAMIM, disiraido : 
Eu não trago. (caindo em si) Perdão! 
VISCONDE, voltando da D.: 
Ora vivam os meus amigos! 
BENJAMIM 


Um criado de Vócelência!... 
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s SERAFIM, 409 Visconde : 


Vócência não manda mais nada ? (baixo) Vou 
já aos jornais. (a todos) Passem Vócéncias muito 
bem! 

Sai F. 


SCENA 6.º 


VISCONDE, BENJAMIM e PLÁCIDO, depois BEM- 
FEITO, depois SARDINHA, depois TEOTÓNIO e 
depois Gabriel. 


Benjamim, contrariado por estar ali o Plácido e virem depois 
mais personagens, sempre que pode, vai ao F, espreitar. 


PLÁCIDO 
Não há dúvida. Está aberta a crise. 
BENJAMIM 


Em cautelas, porque são tantos os pretenden- 


tes... 
PLÁCIDO 


Eu estive para ficar em casa. 
VISCONDE, com uma pontinha de ironia: 


Ah! 

BENJAMIM 

Vócelência espera ? 
PLÁCIDO 


Há catorze anos estive para ter a Justiça... 
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BENJAMIM 


Mas abortou. 


PLÁCIDO 


E desde então... (passeando gravemente) Bu 
devia ter ficado em casa. 


VISCONDE, com um certo ar de mistério: 


Eu não digo nada, mas, há alguns dias, O 
presidente do conselho teve comigo uma con- 
versa sôbre a Fazenda e... 


PLÁCIDO 
Ah! V. Ex.2 também espera ? 
cando e Plácido ficam a olhar um para o outro. 
DENJAMIM, Mesureiro : 
Era um lindo par de colunas! 
VISCONDE, baixo à Plácido : 


O ministro da guerra trabalha por mim. (alto) 
Mas inquieta-me não ter notícias. 


DEMFEITO, entrando espalhafatoso e upertando a mão 
a todos: A 


O Vasconcelos recusou a Fazenda! 


Admiração do Visconde e do Plácido. 
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BENJAMIM, áparte: 
Lá 
E que está no fio! 
BEMFEITO 


Estava combinado oferecerem-lha e êle re- 
cusar. (rindo) Para rótulo | 


PLÁCIDO 
E a Justiça ? 

BEMFEITO 
Nada ainda. 

PLÁCIDO 


Eu devo ir “Ea casa. 


Es 


Senta-se Q pensar e a riscar com a bengala no chão. 
BeMFEITO, puxando o Visconde de lado : 


Nós dois!;nós dois! O meu amigo na Justiça 
e eu na Fazenda... (O Visconde va a protestar) 
ou o meu amigo na Fazenda e eu na Justiça. 
Estou preparado para as duas. O Visconde era 
o ponto de apoio e eu a alavanca... (O Visconde 
va. de novo a protestar) ou eu a alavanca e o 
Visconde o ponto de apoio... (Pausa) Levantá- 
“vamos o país! 


VISCONDE, convício : 
Talvez! 
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BEMFEITO, alto e gesticutando : 


Que nos falta? Nada! Talento, linha,.. (in 
dicando o Visconde e chamando o Benjamim) Toda 
a linha! (voltando-se para os dois e mostrando-se) 
Toda a linha! 


BENJAMIM 


Duas estampas | 
BEeMFEITO, baixo ao Visconde : 
Não esquecer em todo o caso a minha eleição»: 
Gesto afirmativo do Visconde. 
SARDINHA, entrando : 
Santas tardes | 


BENJAMIM, úáparte contrariadissimo : 


Outro | 


VISCONDE 


BEMFEITO 
Aqui está quem nos trás as últimas. 
SARDINHA, esfregando as mãos: 


A crise está para demora. (ao Visconde) No 
conselho falaram em Vossa Excelência. 


E - 
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maça mare 


Topos os ouTROS, apertando a mão ao Visconde: 
Muitos parabens! 


SARDINHA 
Mas ainda está tudo muito enroscado. 
PLÁCIDO 
Da justiça sabe? 
SARDINHA, Muito amável : 


Por enquanto nada. (baixo ao Plácido) Vossa 
Excelência já viu o processozinho ? 


PLÁCIDO 


Mandei-o vir hoje. Talvez logo à noite já lhe 
possa dizer. (Afastu-se) De casa é que eu não 
devia ter saído... 


* 


BENJAMIM 


Está aqui um homem de incontestável va- 
Jor... (Todos os mais se empertigam) Aqui o se- 
nhor Visconde, não desfazendo... (Os outros 
desempertigam-se) Não há dúvida que... 


BEMFEITO 


Com licença. (Benjamim cala-se contrariado) 
Desde fque se falou no nome do senhor Vis- 
conde... 
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mins aroma mir e 


mem Da 


“ 


BENJAMIM 
E com toda a justiça! 
PLÁCIDO | 
Para a justiça? Quem?... Quem?... 
BEMFEITO 
É outra cousa. 
SARDINHA, amável: 
Não era com Vossa Excelência. 
PLAUDO: afastando-se ; 
Talvez já lá em casa... 
BEMFEITO 
Devemos empregar... 


BENJAMIM 


Ão mesmo tempo 


Convém desde já... 


Estacam os dois olhando um para o outro. 
7 BENJAMIM 
Fale Vócelência, 
DEMFEITO . 


Devemos entrar em acção, conjugar a nossa 
influência pela palavra, pela pena, pelas nossas 


BET 
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relações políticas e financeiras, para que tenha- 
mos um ministro nosso. Precisamos de canalizar | 
o poder! Precisamos dum ministro que, com o 
nosso saber, com os nossos planos, com as nossas 
ideias e a nossa colaboração salve o país! É ne- 
cessário criar Já na imprensa e na opinião pú- 
blica uma atmosfera de simpatia para o Visconde, 
e ir dando cabo de outros nomes que apareçam. 


VISGONDE 
Muito obrigado. 
BEMFEITO, baixo ao Visconde : 


Uma vez lá puxa por mim... (alto) Ora o 
senhor Sardinha pelas suas relações financeiras 
com o govêrno pode muito bem dar o empurrão. 
decisivo. A promessa de que Vossa Excelência e 
os importantes grupos... 


SARDINHA, [ozendo-se surdo: 
Anh? 
BEMFEITO 


A promessa de que Vossa Excelência e os 
importantes grupos que representa coadjuvarão 


| O govêrno... 


- BENJAMIM, interrompendo-o, manhoso : 


À recusa de quaisquer... 
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SARDINHA, ainda a fazer-se surdo: 


Anh? 


BENJAMIM 


A recusa de quaisquer urgências de dinheiro, 
a intransigência diante de outros nomes... 


BEMFEITO 
Atam o nó! 


SARDINHA, postiçamente grave : 


Com o que eu puder fazer por mim conte 
Vossa Excelência! Mas lá perção não! 


VISCONDE 
Nem eu queria. 

SARDINHA 
Uma ajuda. Uma ajudazinha. 


Todos lhe apertam a mão. Tem entrado pelo FP. Teotónio 
com Gabriel, que de chapéu na mão lhe dá a correspon- 
dência e os jornais. 


TEoTÓNIO, descendo : 
Aposto que tratam de política. 
BENJAMIM, indo falar-lhe e ao Gabriel: 
Oh! O senhor Barroso! 
VISCONDE . 


É a ordem do dia. 
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BeMmFEITO, áparte, consultando o relójio, como quem 
espera alguém: 


Já passa das duas e meia. 
TEOTÓNIO 


É curioso como nesta terra se organizam mi- 
nistérios e se fazem recomposições. O país nunca 
é ouvido nem achado. De quando em quando 
batem-lhe no ombro e dizem-lhe: « Quem te go- 
vernava já te não governa, agora são Fulanos e 
Sicranos ». E o país: «Ah! sim? E continúa de 
costas voltadas | (Ji). 


SARDINHA, Tindo também : 
Quem os quiser que os compre! 
BemrEITO, baixo ao Teotónio: 


À minha maneira de ver. O meu sentir poli- 
tico. (descendo ao Visconde) É um lunático! 


BENJAMIM, «0 Teotónio : 


Que clareza de ideias! Faz gôsto ouvir a 
rectidão do pensar de Vócelência em tudo, 


TEOTÓNIO 


Digo o que penso. E verdade : — a sua menina 
bem ? 
| BENJAMIM 
, . A . 
Às ordens de Vócelência... perdão, muito 
bem, muito obrigado a Vócelência. ; 
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BEMFEITO 


Fiquei-a estimando muito. E um nobre cará- 
cter. 
Vai a subir com Benjamim. 


Bemretro, detendo o Teotônio: 


Pensou no meu pedido? Olhe que temos de 
salvar o país! 


TEOTÓNIO 


Ainda não. Talvez converse primeiro com o 
meu sobrinho. 


Sobe ao Gabriel, com quem fala. 
| BEMFEITO 

E as senhoras ?-Onde estão as senhoras P 
VISCONDE 


Minha mulher estã lá dentro com a Sancha 
e a Violeta a tratar do cotillon... (a Benjamim e 
Bemfeito) Querem vir? 


BEMFEI'TO 
Vou sondar a Arcada. 
VEOTÓÔNIO 


Eu vou à minha correspondência, que me 
interessa mais. Meus senhores. 
Sai pela D. 
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PLÁCIDO, que tem estado esquecido para um canto, le- 
vantando-se : 


Eu vou para casa. Devo ir para casa. 
Bemrerro, à Plácido: 
Vamos lá... (aos restantes) Até logo. 


PLÁCIDO 
Meus senhores. 


GABRIEL 
Tambem vou. 


Saem os três pela E. — Benjamim e Sardinha olham- 
-se com desejo de se verem livres um do outro. 


ViscoNDE, aos dois: 


Vamos? 


BENJAMIM 


Eu não posso demorar-me. (Sardinha respira, 
Ao Visconde) Se Vócelência dissesse à Violeta 


que chegasse aqui... Desejava dar-lhe um re- 
cado, 


Gesto afirmativo do Visconde. 


SARDINHA, desesperado por Benjamim ficar. Ao Vis- 
conde : 


Vamos lá! 


Saem pelo F.o Visconde e o Sardinha. 
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SCENA 7.º 


BEN/AMIM, depois VIOLETA e depois VISCONDE, 
VISCONDESSA e SARDINHA 


BENJAMIM, SÓ, respirando : 


Até que enfim! (Passeia, esfrega as mãos, 
pára e levanta os olhos) Ô meu rico S. Sebastião! 
(Momento de incredulidade, depois confiante) Pro- 
meto-te uns calções novos! | 


VioLETA, entrando contente: 


Papá ! 
BENJAMIM, ansioso: 
Então P 
VIOLETA 
Sim ! 


BENJAMIM, iluminando-se-lhe a fistonomia ; 


Ah! (erguendo os olhos) Obrigado, meu 8. Se- 
bastião... (à Violeta) Dá cál... Espera. 


Os dois vão espreitar a todas as portas. 
VioLETA, tirando do peito umas cartas: 
Aqui estão! 


Julgam ouvir passos. Susto. Ela torra a metê-las no 
peito. Vão verificar se vem alguém. 
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BENJAMIM 
Não há perigo. 
Violeta entrega-lhe as cartas. 
BENJAMIM, deitando-lhes a mão rápidamente, guar- 
da-as na algibeira. abraça e beija a Violeta: 


Minha querida filha! Talvez o teu futuro, a 
tua felicidade! Deus te abençõe! Como Toi? 


VIOLETA 


À hora do almôço pretextei dôres de estô- 
mago e não fui à mesa. 


BENJAMIM 
Ficaste só? 


VIOLETA 


Fiquei. Quando a criada se foi embora, 
puz-me à escuta. Ninguém. Experimentei as 
chaves... (Lembrando-se) Ah! 


Tira um mólho de chaves pequenas da algibeira e dá-as 
ao Benjamim, que as guarda. . 


BENJAMIM, cinicamente alegre : 


Serviram ! 
VIOLETA 


Que raiva! Uma, outra e outra... Nada! 
Faltayam só duas, quando — trrr! — deu a volta. 
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BENJAMIM, que tem seguido ansiosamente -as palavras 
da Violeta, respirando : 


Ah! 


VIOLETA 


Toda eu tremia. Abro. Rendas, lenços, lu- 
vas... Levanto tudo com cuidado... 


BeNJAmIM, não cabendo em si: 

Muito bem! 
VIOLETA 

Debaixo, cartas, várias cartas. 
BENJAMIM 

Sempre supus que as havia de ter! 
VIOLETA 

Pégo nessas, sinto passos. Que aflição ! 
BENJAMIM 

Minha rica filha! Minha pombinha! 
VIOLETA 

Julguei que morria ! 


BENJAMIM, olhando para um e outro lado: 
Anda! . 


VIOLETA 


Fecho depressa. Ah! Só o tempo de fingir 
que procurava uma tesoura. Volta a Sancha... 
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BuNJAMIM 
Estafermo ! 
VIOLETA 


Eu, de costas, com as cartas fechadas na 
mão, abaixo-me, finjo que procuro, meto-as no 
peito. Ai que momento aquele! 


BENJAMIM 
E a Sancha? 
VIOLETA 


Não percebeu nada. Por precaução tinha 
comigo a tesoura. 


BENJAMIM 


Inteligente criança! (Beya-a) Escuta ai... 
(Indica F. e D.— Violeta vai escutar. Benjamim 
vigia à E., tira da algibeira as cartas, passa-lhe a 
vista e verifica as assinaturas) Sempre o mesmo ! 
Mais do que um era melhor, mas um serve e 
sobeja. (à Violeta) Se houvesse onde escrever... 


VIOLETA, vaidosamente pérfida : 
Eu imito a letra da baronesa. 
BENJAMIM 


Eu imito todas! Sou mais antigo. Mas aqui é 
perigoso. Lá fóra. E é preciso que não te demo- 
“Tres. (pegando nas mãos da Violeta e fitando-a ter- 
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namente) A tua felicidade! (largando-lhe as mãos) 
E o que esta cabeça trabalha para a conquistar | 
(cheio de fel) Tratam-nos como protegidos, fa- 
zem-nos sentir o seu pêso, mas a cobra coleia e 
rasteja, cose-se com o chão, confunde-se com a 
terra, passa por entre os pés e no momento pre- 
ciso, enrosca-se, aperta, tritura, morde e enve- 
nena! (em transição cinicamente alegre) Ah! pobre 
Violeta, vale-te o pai que tens! 


Ouvem-se ao F. o Visconde, o Sardinha e a Viscondessa, 
que entram logo a seguir. 


VioLETA, disfarçando : 


Obrigada, papá. Não é nada de cuidado. Es- 
tou melhor... 


VISCONDESSA 
Sentiu-se mal do estômago. 
VIOLETA 


Mas passou já. O papá logo se sobressalta... 
Como, ao levantar, me queixei... (ao Benjamimj 
Até logo. 


Beija-o e saí. 
BENJAMIM, com um sorriso muito aconchegado : 


Agora já vou mais tranqúilo. Um criado de 
Vócelências. | 


Sai. F. 
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SCENA 8.» 


VISCONDE, VISCONDESSA, SARDINHA, depois BA- 
RONESA, PULQUÉRIA, RAIMUNDA e SOFIA. 


VISCONDESSA, ao Sardinha : 
Parece-lhe então que o meu marido ?... 
SARDINHA 


Talvez, sim, talvez. 


Momento de silêncio. Viscondessa finge arranjar umas 
cousas, Visconde passeia e Sardinha brinca com a cor- 
rente do relójio. 


VISCONDESSA 
Logo é a soiée da Maria. 


SARDINHA 
É à noite! 
Novo momento de silêncio. 


VISCONDE, cobrando ânimo, ao Sardinha: 


“Disse-lhe ontem que desejava Talar-lhe... (in- 
dicando a Viscondessa) Minha mulher assina, é 
claro. Uma urgência de dinheiro... Precisava- 
mos de quinze contos de réis. 


VISCONDESSA, rápida ; 


Vinte, 


176 OS POSTIGOS 


a E seem ee mai e mi a ia mm nr 


SARDINHA, erguendo os olhos e recorrendo à surdez: 
Anh? 
VISCONDESSA, corrigindo, contrafeita: 


Quinze contos de réis. 


SARDINHA 


A ocasião é péssima. ( Visconde e Viscondessa 
trocam um olhar aflito) E francamente, a conta 
já está um bom calvário ! 


VISCONDE 


Mas a hipoteca sôbre as nossas proprieda- 


des... 
SARDINHA 


Nem p'ra ametade ! 


ViscoNDE E VISCONDESSA 


Oh! 


SARDINHA 


O vinho não se vende, a cortiça só daqui a 
cinco anos, as oliveiras uma desgraça... Sucata! 
( Visconde e Viscondessa vão a protestar) E o pior. 
é que nesta ocasião... Se me teem falado ante- 
onte... 


VISCONDE 


Atravesso neste momento uma situação dili- 
cílima. 
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SARDINHA 


E duques. 
VISCONDE 


O casamento da Clara, contas atrasadas, com- 
promissos... Posso assinar-lhe letras. 


SARDINHA 


Para que?! Se o que tem me está impotecado. 
E daqui a um mês acaba o praso. Além disso 
agora... (Momento de silêncio pesado. — Sardinha 
de repente) Sêjamos gente! Com a bôea é que as 
- pessoas se entendem. (Visconde e Viscondessa acer- 
cam-se ansiosos) O seu Visconde está cai da burra, 
não cai da burra, para ministro. Se eu quiser, 
empurro-o e monta a burra, e se eu quiser, es- 


tendo-o em meia hora. 


Fica à olhar para o Visconde. 
VISCONDE 
E então? 
- SARDINHA 


Ora eu trago de ôlho a empreitada dos no- 
vos caminhos de ferro, (movimento ligeiramente 


— repulsivo do Visconde) não desgostava de me abo- 


toar com a emissão do empréstimozinho já vo- 
tado em côrtes, (espanto crescente do: Visconde) e 
por último (olhando de sostmo para a Viscondessa) 


tenho nas mãos do Conselheiro Plácido Calado 
7 


178 OS POSTIÇOS 


um processo, que preciso de ganhar. Umas ba- 
gatelas ! 


VISCONDE, com dignidade : 


Sr. Sardinha, eu não quero ser ministro para 
a minha desonra. 


SARDINHA 
Ora! Lá vem o palavrão! 
VISCONDE, com um gesto de aborrecimento : 
Por amor de Deus! 


SARDINHA 


O seu Visconde, eu também sou um home 
honrado, mas é preciso ser prático. 


VISCONDE 
Ser prático é ser?... 
SARDINHA, inlerrompendo-o : 


Ó seu Visconde!... O seu Visconde, que não 
é tôlo de todo, diga-me que é que faz e mais 
toda essa gente da sua roda? Gastar dinheiro, 
perder dinheiro, porque só gastálo sem o ga- 
nhar é perdê-lo! (tomando ares) Isto é sério? 
Não é. Se eu me prendesse com teias de ara- 
nha, estava a pedir esmola. 
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ViscoNDE, num tom sacudido : 


Mas o senhor Sardinha não vê o que me está 
propondo?P... Não, não! 


SARDINHA 


Tá bem! Não nos escamemos. O mais que 
posso fazer-lhe é espaçar por seis meses o praso 
da impotéca. E já aqui não está quem falou. 


Novo momento de silêncio, enquanto Sardinha vai buscar 
o chapéu e se dispõe a sair. 


VISCONDESSA, aclarando o nevoeiro : 


Na verdade, pensando bem, (ao Vasconde) 
não vejo em que o senhor Sardinha te melin- 
dre... 


SARDINHA, Fápido : 
Tem cabeça! 
VISCONDESSA 


Que deseja o senhor Sardinha, se tu fôres mi- 
nistro ? 


VISCONDE 
Que eu me venda ! 
SARDINHA 


Hum!... Palavrão! 


180 OS POSTIÇOS 


VISCONDESSA 


Não me parece. Pede a empreitada? Alguém 
a há de ter. 


SARDINHA 


-À emissão do empréstimo ? Alguém também 
a há de abiscoitar! 


VISCONDESSA 


Forçosamente. Se o senhor Sardinha te pe- 
disse que defraudasses o Estado... 


SARDINHA 


Era incapaz disso. Eu sou patriota e sou um 
hóme honrado! (sorrindo) Os compradores das 
obrigações é que teem de pagar o negócio da 
emissão... (&' Viscondessa) Com a senhora é que 
eu me entendo! É uma cabeça! 


VISCONDE 
Vem a dar na mesma, 


VISCONDESSA 


O filho, tu hoje estás” duma dureza... (ao 
Sardinha) Quanto ao Conselheiro Plácido eu me 
encarrego de pedir. Faço êsse sacrifício. 
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SARDINHA, qo Visconde, apontando para a Viscon- 
dessa : 


Cabeça! Cabeça! (Breve pausa) Isto combi- 
nado, eu não tenho agora capitais disponíveis; 
mas levanto-os, pago juro e por isso temos de 
trepar de oito por cento para dez. Mas, arranja- 
das as cousas, fica tudo liquidado... 


VISCONDE, repelindo a proposta : 


Oh! 
SARDINHA 


£ 


O seu Visconde não tem nada com isso. E 
um charuto aqui para a senhora Viscondessa ! 
perdão! é para os seus alfinetes. (defronte do 
Visconde com as mãos nas algibeiras) Então ? 


VISCONDESSA, 40 Visconde : 


O filho, ninguém préza mais a tua honra do 
que eu. 
SARDINHA 


Lá isso é verdade. 
VISCONDE 


Pois tu não vês?... 
Sardinha pisca o ôlho à Viscondessa e afasta-se um pouco. 


VISCONDESSA, baixo ao Visconde : 


Não vês que estamos perdidos? Que pié- 
guices | 
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q 


VISCONDE, em grande desânimo, quáse em murmúrio : 
[2 E pá 
E a minha liquidação. 
VISCONDESSA, qo Sardinha: 


Tudo se há de arranjar. Eu converso logo 
com o meu marido... 


"SARDINHA 


Tá bem! tá bem! As mulheres teem muito 
mais ôlho... 


VISCONDESSA 
Quanto ao Plácido já esta noite lhe falo. 
SARDINHA 


E eu cá vou dar sêbo na pasta para o seu 
homem. Espero trazer-lhe notícias daqui a pouco. 
(ao Visconde, que passeia agitado, estendendo-lhe a 
mdio) E cá nós... san rancunha ! 


Visconde aperta-lhe a mão em silêncio. Sardinha fala 
barco com a Viscondessa e vai a sair. Ouvem-se vo- 
zes da E. 


VISCONDE, parando e de si para sé: 
Ld 
Não! não! E preciso resistir. 


Quando o Sardinha vai a sair pela E., entram por ali 
Baronesa, Pulquéria, Raimunda e Sofia. Rápida troca 
de cumprimentos. 
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SARDINHA, butendo de mansinho na cara da Sofia: 
Rapioquinha! 
Sai F. 
SCENA 9.3 


VISCONDE, VISCONDESSA, BARONESA, PULQUÊ- 
RIA, RAIMUNDA e SOFIA. 


Todos os que entram correm a beijar a Viscondessa e à felici- 
tar o Visconde. 


PULQUÉRIA 
Nós soubemos pelo Serafim ! 

BARONESA 
Encontrámo-lo na Violette... 

DT 


Tinhamos ido tomar uma chávena de chá. 
Não almoçei nada... Sabem que sou um pisco- 
sinho... E sinto umas dôres no estômago... 


PuULQUERIA 


Foi êle quem nos disse que o Visconde tinha 
todas as probabilidades... 


Soria, PULQUÉRIA, RAIMUNDA E BARONESA 


Muitos parabens! Muitos parabens ! 
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PULQUÉRIA 


O Conselheiro Plácido não apareceu por cá? 
Gesto negativo da Viscondessa) Tenho aqui uns 
papeis... 


BARONESA, baixo e moquenqueira, ao Visconde: 
Ministro o meu Charriquinho | 
VISCONDE, sorrindo-lhe : 


Não sei, ainda não sei!... Logo às sete não 
faltes, haja o que houver. 


BARONESA 


Se já levasses a farda !... 
VISCONDESSA, Go Visconde : 
Porque não vais ao ministro da guerra? 
(briixco) Ele faz o teu jôgo. Vai, anda! 
Visconde sai D. 
SOFIA 


Depois é que são festas cá em casa! Na bérra! 
RAIMUNDA 
Jantares, soirées... 
SOFIA, curvando-se em vénia: 
A senhora ministra ! 


Trauteia o hino da Carta. 
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meros 


BARONESA, PULQUÉRIA E RAIMUNDA, idem: 
À senhora ministra | 
VISCONDESSA 


O meninas, fala-se, diz-se, mas não se sabe 
nada. 


VISCONDE, voltando de chapéu ma mão : 
Até já, minhas senhoras!... 


Pulquéria, Baronesa e Raimunda, por ideia da Sofia, 
teem-se colocado em linha com as sombrinhas perfiladas 
como se fôssem espingardas. 


SOFIA 
Apresentar armas ! 


As quatro apresentam as sombrinhas, rindo muito, Vis- 
conde sai também a rir. 


SCENA 10.º 


OS MESMOS, menos VISCONDE, depois CLARA, depois 
D. FRANCISCO e depois SERAFIM, 


RAIMUNDA, à Viscondessa: 


Eu gostava por todos os motivos, mas princi- 
palmente por a Maria ir para baixo ! 


VISCONDESSA 


Ai! deixa estar que desde ontem já ela... 


186 OS POSTIÇOS 


BARONESA 
Sim, sim, mas... 
PULQUÉRIA 


Tem razão (acentuando). Faltou uma prova 


que ficasse. 
ViISCONDESSA 


Há de aparecer. 
PULQUÉRIA 


Eu se vejo aquela meninória posta à mar- 
gem... 


Soria, BARONESA, VISCONDESSA E PULQUÉRIA, SUS- 
pirando : 


Hum! 


CLARA, entrando F., como quem vem para dizer qual- 
quer cousa à mãe, mas detendo-se ao ver os outros: 


Ah! 


RAIMUNDA 


“Isso é que vai ser um casamento... Com o 
papá ministro ! 


CLARA, encolhendo os ombros: 


É a mesma cousa. 
Admiração de todas, menos da Viscondessa. 


VISCONDESSA 


Esta rapariga é assim. Nada a levanta. (ú 
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Clara) Tu e teu futuro sogro hão de dar-se bem. 
Friozinhos... 
SOFIA 


"Então não gostavas de ver teu pai com o 
correio atrás na pilécaP... 


Imita o correio a cavalo. 
CLARA 


Era-me de todo indiferente. (à mãe) A Sancha 
pede-lhe para lá ir por causa das marcas do 
cotillon. 


Vão todas a subir F. 


D. Francisco, entrando: 
Minhas senhoras, trago-lhes uma notícia. 
ToDas, menos Clara, com grande curiosidade : 


Que é? 
D. Francisco 


Vou ser nomeado deputado, quero dizer, pro- 
ponho-me. 


Raimunda fica como que fulminada. 


PuLQÉRIA, correndo, trémuta de alegria ao marido: 


[4 


O menino, como foi isso? 
D. FRANCISCO 


Por uma combinação entre o govêrno e o 
meu grupo político, dois dos nossos vão à câmara 
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e eu fui um dos escolhidos. ( Viscondessa, Sofia, 
Baronesa e Raimunda, muito embatucada, felici- 
tam-no. — Baixo à Pulquéria) Mas tenho de dar 
mais duzentos mil réis para 8. Pedro. 


PULQUÉRIA 
Mas que tem S. Pedro com ...? Éle vota? 
D. FRANCISCO 
E dos estatutos. E hei de entrar hoje com êles. 
PULQUÉRIA, atirando as palavras à cara de Pulquéria : j 
No parlamento ! 
VISCONDESSA 
Querem vir? As marcas são lindas. 
Vão a subir F. Entra o Serafim. 
SERAFIM 


O senhor Visconde ? O senhor Visconde ? Ah! 
Vócências como estão?... 

Vai falando a todas. 

ViSCONDESSA 
O Visconde saíu. Há alguma cousa? 
SERAFIM 

Vem logo em todos os jornais da noite que 
S. Ex.” é indigitado para a Fazenda... (apanhan- 
do-se) Soube-o agora! (baixo à Baronesa) O maal- 
loteinho já lá está em casa. 
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VISCONDESSA 
Bem me fio eu no que vem nos jornais ! 
E SOFIA 


Tem razão. Ainda ante-ontem no teatro eu 
tinha uma toilette com garniture d'argent e o 
senhor pôs lá no Frou-frou com lantejoulas! (dei- 
tando-lhe a língua de fora) Patécas! 


SERAFIM 


Foi da tipografia... (muito ufano) Então ima- 
gina que eu não sei o que é uma garniture 
“argent? Até aí graças a Deus... 


VISCONDESSA 


Então querem vir?... (ao Serafim e à0o D. 
Francisco) Venham ver o cotillon. 


Sáem todos F., menos Clara, que, ao ver entrar Teotônio, 
retrocede. 
SCENA 11.» 
CLARA e TEOTÓNIO e depois GABRIEL 
Clara desce e Teotónio pára. 
CLARA, sorrindo-lhe : 


Há dois dias que não conversamos. Também 
nem sempre é fácil. 
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a e O a pc 
TeoTóNIO, concluindo mal humorado : 


... apanhar uma aberta neste aguaceiro de 


gente! 
CLARA 


E eu gosto de conversar consigo. Quáse sem- 
pre nos entendemos. : 


TEOTÓNIO 
Crianças e velhos entendem-se bem. Mas a 
Clara já não é uma criança. 
CLARA 


Até, por vezes, nem me sinto na minha idade ! 
Parece que os meus dezassete anos estão no 
corpo duma mulher cansada. 


TeoTÓNIO 
Comoção do noivado. 
CLARA 


Não. Ao pé do Gabriel tenho doze ou treze 
anos, mas só ao pé dêle. E não era assim. Em 
casa de minha avó era alegre como uma parda- 
lita... 


TEOTÓNIO, mais bem disposto: 


Tem graça. Lá na minha terra também sou 
alegre. Mas desde que cheguei aqui, sinto-me 
rabujento. Ainda há pouco com o Gabriel... 
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CLARA 
Zangou-se ? 
TEoTÓNIO ' 
Não. Rabugjei. 
CLARA 


Êle é tão bom! Tão seu amigo! Tão diferente 
dos outros rapazes! 


TEOTÓNIO, vaidoso : 
Fui eu que o eduquei. 
CLARA 
Entendemo-nos tão bem! (sorrindo-lhe e brin- 
cando) Porque rabujou com êle? 


TEOTÓNIO, já outra vez de menos bom humor: 
Cousas, cousas... 
CLARA, à quem se anuviou a fisionomia: 


Foi por minha causa ? (Gesto negativo de Teo- 
tónio, mas não muito fume. Clara fita-o com muita 
sinceridade) Não gosta dêste casamento ?P (Teotó- 
nio fica muito surpreendido) Inteira franqueza! 
Ando, há muitos dias, para lhe fazer esta per- 
gunta, bem nítida e bem precisa. Vejo-o, uma 
vez por outra, aborrecido, enfadado. Sou eu a 
causa? Diga-o abertamente. Será uma grande 
alegria para mim ser tida; um desgôsto mortal 
ser .consentida. (Teotónio vai a falar) Vêem-me 
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como criança, mas tenho a noção perfeita de 
que sou alguém, de que não sou uma boneca, 
que uns pais oferecem a outros pais, de que 
não posso ser, porque o meu espírito o não per- 
mite, uma criatura que se recebe por condes- 
cendência. Sinto o meu coração, sinto o meu 
raciocínio, caminho a direito, repugna-me a 
transigência. Porque se afogam aqui os meus 
dezassete anos? Porque transijo, porque mos 
abafam pelos ouvidos, que se contraem e aper- 
tam cá dentro a minha mocidade... 


TEOTÓNIO, que a seguiu enlevado, pegando-lhe nas 
mãos : 


E a minha rabugice. E o meio. 
CLARA, animando-se : 


E a contrafacção: sol artificial, sorrisos a ca- 
nivete... (Teotónio acena afirmativamente) a con- 
feição, açúcar por fóra, amargo por dentro. 


TEOTÓNIO 
A minha rabugice! A minha rabugice ! 
CLARA 


Os meus dezassete anos sob o pêso dum ne- 
voeiro | 


TEoTÓNIO, entevado em Clara e no que êle próprio diz: 


Lá fora, no desafôgo do campo, almas rudes 
e bôas... os animaizitos de olhar meigo... ar 
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aberto... a terra a amamentar as raízes... à 
água a cantar... céu e terra em namôro. 


CLARA, muito contente : 
Como eu gostava ! 


TEOTÓNIO, ansioso : 
De quê? 
CLARA 


Nós três: —eu, o Gabriel, o sr. Teotónio... 


TeoróNIO, levantando-lhe brandamente qu cabeça e fi- 
tando-a enternecido : 


Tu?! (Clara afirma-lho com os olhos) Tu?! 
Minha filha! 


CLARA, NUM murmúrio ; 


Eu... (a mêdo) Meu pai! 


Teotónio beija-a na testa e depois ficam um instante com 
o olhar embebido um no outro. 


PeroTÓNIO 
Não te entristecem êstes cabelos brancos P 


CLARA 


Alegram-me. O Gabriel é o sol... (passando- 
lhe a mão pelos cabelos) Aqui o luar. Não foi 
então por minha causa a rabugice com o Ga- 
briel? 

(o) 
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TEOTÓNIO, alegre: 


Não. Foi pelo que dissesto, e eu também 
sinto. O Gabriel... tu... depois... (fingindo 
que afaga eriancitas e lhes péga ao colo) Nem 
uma palavra ao Gabriel! (Passeia, cantarolando) 
Nem uma palavra. 


CLARA 
Ainda bem que lhe entrou o dia em casa! 
H! TEOTÓNIO 
Abriste-lhe as janelas! (Cantarola). 


GABRIEL, vindo com uma carta volumosa na mão, 
detem-se surpreendido : 


Oh! (Teotónio cala-se, disfarçando. Gabriel en- 
trega-lhe a carta! Deu-ma o criado. Trouxeram-na 
agora. 

TEoTÓNIO, pegando na carta: 


Devem ser umas amostras que mandei buscar. 


Mete distraídamente a carta na algibeira, olha para os 
dois e sai cantarolando a meia voz. 
SCENA 12.º 


CLARA, GABRIEL, depois MARIA, depois BEMFEITO, 
depois BENJAMIM e depois TEOTONIO 


GABRIEL, admirado: 


Que é isto? Meu pai... 
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CLARA 


Mudou o tempo. 


GABRIEL 


Ainda há pouco tão aborrecido com êsts 
meio, a pegar por tudo... (assustado) Até tenho 
tido receio de que dum momento para outro... 
(pegando nas mãos de Clara) Meu querido amor ! 


CLARA 


Nem eu, apesar de te amar muito, casaria 
contigo, se teu pai... Mas está tudo côr de rosa! 


GABRIEL 
Que milagre»... 
CLARA 


Até me tratou por tu e me chamou sua filha. 


GABRIEL 


"— Como havemos de ser felizes! (Saltam os dois 
de contentes. Maria aparece à E. sem que a vejam) 
Daqui a poucos dias... (simulando a cerimónia 
do casamento e imitando a voz do padre) E da sua 
vontade casar com a senhora D. Clara de Al- 
meida e Melo? (em voz natural) Sim, senhor. (tor- 
nando a imitar a voz do padre) E da sua vontade 
casar com o senhor Gabriel José Barroso ? 
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“CLARA, Tápido: 
Sim, senhor! 
GABRIEL, imitando a voz do padre: 


Ego conjugo vos... etc. e tal! — E depois: — 
Ó Clarinha, dá cá o braço... (Clara dá-lhe o 
braço, vão os dois a subir e ao voltarem-se vêem 
Maria, que se deteve a ouvi-los) Ah! 


MARIA 
O ensaio correu perfeitamente! Já âmanhã... 
CLARA, correndo a Maria: 
Não fomos mal. 


MARIA, apertando à mão do Gabriel e dirigindo-se à 
Clara : 


Ora ainda bem que a vejo muito alegre! 
CLARA 


O pai do Gabriel está muito contente com o 
nosso casamento. Andava aborrecido... 


GABRIEL 
Desconfiado. 
CLARA 


Mas está outro. Às nuvens fugiram! 
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MARIA 


Deus a faça muito feliz. Eu quero-lhe muito, 
Clara, a sua alma casa-se tanto com a minha! 
Há tanta sinceridade no seu coração, tanta bon- 
dade no seu espírito, tanta justiça... Se eu pu- 
desse um dia ser-lhe útil, mostrar-lhe quanto a 
estimo... (rindo com grande volubilidade) Mas 
para que há de precisar de mim?! 


CLARA 
Quem sabe? 

MARIA 
À sua mãe? 

CLARA 


Está lá dentro a ver as marcas do cotillon. 
Logo, a soirée. Hei de ir o mais bonita que pudér! 


MARIA 
Linda como sempre ! 
BEMFEITO, entrando da E., vendo a Maria e ficando 
satisfeito : 


O Visconde em cheio! (à Maria) Vossa Eixce- 
lência como está? (apertando a mão da Clara) 
Tenho apregoado o nome de seu pai em toda a 
parte! Uma propaganda de primeira ordem! 
(cipertando a mão do Gabriel) Está lançado. 


198 OS POSTIÇOS 


MARIA, muito admirada : 
Mas de que se trata? 
BEMFEITO 


Quê?! Não sabe? É quáse certo o Visconde 
ir para a Fazenda. 


MARIA 
Não sabia. (à Clara) Os meus parabens. 
BEMFEITO 


Lancei-o eu! Até por causa dêle estive, há 
pouco, para ter mais uma pendência. 


GABRIEL 
Ah! Vossa Excelência já se bateu? 
BEMFEITO 


Seis ou sete vezes. Quero dizer, positivamente 
bater-me ainda não me bati. Tenho sido padri- 
nho. 


GABRIEL 
Ah! 
Afasta-se com a Clara, comentando e rindo ambos à so- 
capa. 
BEMFEITO 


Mas é a mesma cousa! As mesmas sensações, 
o mesmo perigo... à pistola ainda maior... (baixo 
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a Maria) Trago as cartas... (alto) Maior respon- 
sabilidade. 


GABRIEL, baixo a Clara: 
Que pantomimeiro ! 
Sufocam ambos o riso. 


MaRriIA, baixo a Bemfeito : 
"Dê-mas, 


BEMFEITO 


Muito sério ! (baixo à Maria, passando-lhe as 
cartas) E jura instar com o seu marido P 


MARIA 


Juro. (alto) Efectivamente... 
BEMFEITO 


Veja se à noite já me pode dizer... (alto) 
No terceiro duelo que tive... que um amigo 
meu teve, uma bala ía-me tirando o chapéu! 


| GABRIEL, voltando-se : 
E que era muito delicada. 
BEMFEITO 


O senhor ri-se, porque ainda lá não foi. Mas 
êsse Visconde, que é leito dêle? 
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CLARA 
Saiu. 


MARIA, dparte, guardando as cartas : 
Que alívio ! 
BEMFEITO, estlupefacto : 


Mas então um homem, que está para ser mi- 
nistro, sai? (sorrindo) O Conselheiro Plácido lá 
se foi meter em casa e já com carruagem à porta, 


MARIA 


Se a carruagem espera, há de ser uma boa 
continha. 


BENJAMIM, entrando : 


Então já há alguma novidade? (à Maria) Um 
criado de Vócelência! (à Clara) O papázinho 
ainda nada? 


Fica muito desagradávelmente surpreendido pelas caras 
alegres de Clara e de Gabriel. 


CLARA, Vindo: 


Ainda nada... Não se afoga, 


Sóbe com Gabriel e Maria. 
BEMFEITO, ao Benjamim: 


Que tem ouvido? 
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BENJAMIM - 


Vários nomes. (mentiroso) Vócelência também 
foi citado. 


Espiolha com o olhar para um lado e outro. 
BEMFEITO 

Ah! falaram em mim? Quem? Quem? 
BENJAMIM 


À grande massa! 


Torna a olhar. Vê entrar o Teotônio carrancudo e quáse 
lhe escapa um « Ah!» de satisfação. 


WEOTÓNIO, de aspecto ensombrado, fixa todos e depois 
de ligeira hesitação, aliviando a fisionomia, fala à 
Maria, dá um beijo triste na testa da Clara e diri- 
ge-se ao Gabriel: 


Preciso falar contigo. 


GABRIEL 


Às suas ordens, meu pai. 


f 


MARIA 


Eu vou lá dentro à Viscondessa. Não me de- 
moro nada, um minuto apenas. O António es- 
pera-me. 


Sai F. com a Clara. 
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BEMFEITO 


Ah! Ainda cá estão?! Também vou. (ao Ben- 
gamim) Venha... dedico 


Sai F. 
BENJAMIM 


Lá vou. (áparte) Perdê-los de vista é que eu 
não percol... 


Sai também F. 


SCENA 13.º 


TEOTÓNIO e GABRIEL, depois MARIA, depois BENJA- 
MIM, depois CLARA, depois VISCONDESSA, BA- 
RONESA, FULQUÉRIA, RAIMUNDA, VIOLETA, 
SOFIA, SERAFIM, depois D. FRANCISCO, SAN- 
CHA e depois SARDINHA. 


TeoTÓNIO, de fisionomia novamente ensombrada : 


Meu filho, custa-me muito o que te vou di- 
zer, rasga-me o coração. Mas é preciso, há de 
fazer-se. 


GABRIEL 


Asgusta-me ! 


TEOTÓNIO 


O teu casamento com a Clara não pode rea- 
lizar-se. 


OS POSTIÇOS 203 


GABRIEL, com a voz estrangulada : 


Mas porquê, meu pai? 
TEOTÓNIO 


Porque não pode, porque não quero. 
GABRIEL 


Mas ainda. há pouco. 


-. Que se passou de en- 
tão para cá? 


TEOTÓNIO 


Nada, 


GABRIEL 


Há forçosamente uma razão, uma pads ra- 
zão. Meu pai não vinha... 


TEoTÓNIO, tirando da atgibeira um masso de cartas e 
dando-lhas : 


Lê. 


GABRIEL, depois de lêr atabalhoadamente trechos de 
uma e outra e as assinaturas : 


Mas que quere isto dizer ? 


TEOTÓNIO 
Que a mãe da Clara tem um amante. 


GABRIEL, procurando serenar : 


Meu pai, deixe-me ver se readquiro um pou- 


co de sangue frio, se consigo juntar as ideias» 
% 
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(Ligeira pausa) Em primeiro logar o que prova 
que são para a mãe da Clara ? 


TEOTÓNIO 


Já me tinha assaltado a suspeita de que entre 
ela e êsse homem... Não lêste o seu nome, 
«teu marido », a assinatura? À suspeita trans- 
formou-se em certeza. Não há dúvida. 


GABRIEL 


Perdôe, meu pai, mas não me serve o argu- 


mento. 
TEOoTÓNIO 


Serve-me a mim e basta. Às informações, 
que acompanham essas cartas, elucidaram-me 


de todo. 
GABRIEL 


Pergunte-se à Viscondessa, interrogue-se. 
PEOTÓNIO 

Oh! Um escândalo! Aborreço o género. 
GABRIEL 


Admitamos que é verdade. Que culpa tem a 
Clara ? 
PEOTÓNIO 


Filhas de mães desonestas não entram na 
minha família. 
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GABRIEL 
Mas que culpa podem ter os filhos?... 
PEOTÔNIO 


Não teem culpa, mas trazem-o ferrete. Eu sou 
honrado por mim, por ti e por tua irmã, que 
dentro em pouco está uma senhora. Não quero 
maus contactos, não quero que ela conviva de 
portas a dentro... 


GABRIEL 


Mas porque a mãe duma menina faltou aos 
seus deveres”... 


TeoTÓNIO, inflexível: 


Conheço isso dos romances; escusas de O Te- 
produzir. Estamos na vida real, Neste ponto é 
que não avancei com as teorias modernas. Pro- 
cura um pretexto, o que quiseres, aceito tudo. 
Atira a responsabilidade para cima de mim. 
Faze-me passar por doido, por mau, por um pas- 
palhão de virtudes... Aceito tudo... (Vai a sair 
e retrocede) Não quero. Conheces-me bem: não 
quero. Partimos à noite. 


F 
GABRIEL 
Meu pai! Meu pai! 
MARIA, entrando F.: 


Dão licença ? (Gabriel e Teotónio voltam-se em- 
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baraçados) (ue teem? (adiantando-se) Que suce- 
deu? 
GABRIEL, num impulso irrepremível: 
Minha querida amiga! 


TEOTÓNIO, Tepreensivo : 


Gabriel! 


GABRIEL 


Perdôe, meu pai, a Maria é hoje da nossa 
família. 


TEOTÓNIO, com intenção : 
Mulher do teu primo. 
GABRIEL 
Meu pai não quere que eu case com a Clara! 


MARIA, admirada : 
Porquê? 
TEOTÓNIO 
Porque não quero. 


Passeia fulo, lançando olhares coléricos ao Gabriel. 


GABRIEL 


Porque por estas malditas cartas, em que não 
creio, supõe que êsse homem, êsse pantomimeiro, 
é amante da mãe dela! 
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TEOTÓNIO 


Na minha família... (emendando) Não admito 
âqueles a quem governo ligações com gente 
desonesta. Além disso tenho uma filha; a quem 
quero livrar de todo o mau contágio. 


GABRIEL 


À minha pobre Clara! E matá-la! (baixo à 
Maria) Mesmo que eu... bastaria ela saber a 
causa... | 


MARIA, que tem seguido tudo com a vista espantado, 
numa aflição enorme ao ouvir o nome de Clara — 
a Gabriel : 


Deixa-me ver essas cartas ? 


Gabriel dá-lhas. Maria vê as cartas, a assinatura e ilu- 
mina-se-lhe a fisionomia. — Ao Teotónio : 


Estas cartas não são para a mãe da Clara. 
TeorTóNIO, fitando-a com um sorriso de convicção : 
São. Sei-o eu. 


MARIA, deixando cair as palavras com um grande es- 
fôrço : - 


São para mim. 


GABRIEL, num impulso de alegria egoista, que logo 
procura reprimir: 


Que dizia eu, meu pai? 
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mam mean si ameos cereerocamantr mma vers remo veres me ca a ee rara de er Crer e 


TEOTÓNIO, surpreendido e incrédulo : 


Para si? 
MARIA 


Para mim. O senhor Teotónio foi vitima 
duma intriga, eu fui vítima dum roubo. Éste 
homem foi meu amante antes de eu conhecer o 
António. Por... por leviandade conservava as 
suas cartas... 


TroTÓNIO, sorrindo-lhe : 


A sua alma é generosa. Como ambas teem o 
nome de Maria, era um lindo sacrifício! 


E MARIA 
E a verdade. 


TEOTÓNIO, pegando nas carias, escolhendo uma e 
dando-a à Maria com as outras: 


Leia! 
MARIA, lendo : 


« Logo que o teu marido saia...» 
Fica como que petrificada. 

TEOTÓNIO 
Queria ludibriar-me. 


GABRIEL, quáse ao ouvido da Maria, mas não inten- 
cionalmente : 


Pobre Clara! 
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MARIA 


Clara! (em inconsciente resolução, impulsiva, 
sem dar pêso ao que faz) São para mim! 


Abaixa a cabeça, como se fôsse realmente criminosa. 


TEOTÔÓNIO 
Insiste ? 


MARIA, estrungulando-se-lhe a voz: 

Éle é ainda meu amante. 

TEOTÓNIO 
Ah! que é levar muito longe a dedicação... 

MARIA, quáse sem poder falar: 
fisse homem é meu amante. 
TEoTÓNIO, Tindo nervoso: 

Mas a prova? 


MARIA, numa convulsão frenética, querendo falar 
muito depressa, mas com a voz por vezes embar- 
gada. 


A prova? A prova? É meu amante, quero 
dizer, era meu amante, porque acabárnos hoje e 
essas cartas ou lhas roubaram, ou perdeu-as. 
Trocâmo-las hoje... ainda agora. O Gabriel 
ouviu-nos, há pouco, aqui a falar baixo... Não 
ouviu ? 
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GABRIEL 
Sim, sim. 
| MARIA 
Eu tinha-lhe mandado as dêle, êle trouxe as 
minhas. (tirando do peito as cartas que Bemfeito 
lhe restituiu) Aqui estão. (folheando-as) Leia: 
«Meu querido »... «Tua Maria». (Teotónio passa 
a vista pelas cartas e olha para a Maria com um 
mixto de surprêsa e desprêzo. — Maria, completa- 
mente alucinada): Apélo para a sua honra. Meu! 
Meu é que é! Meu amante! A Clara pode casar. 
Benjamim vem a entrar pelo F., sorrateiro, quando ouve 
estas palavras da Maria. Fica assombrado e esconde-se 


— atrás do biombo. Maria cai, meio desfalecida, numa ca- 
deira. 


GABRIEL, alegre, ao Teotônio: 
(ue dizia eu, meu pai? 
TEOTÓNIO, Oaixo ao Gabriel: 
Pobre António! Casamentos com mulheres... 


(em transição) E a Clara?... Como eu a ia sa- 
crificando ! Perdôa, meu querido filho! 


Abraça o filho. 
MARIA, consigo, espantada de si própria: 
O que eu fiz! O que eu fiz! 


Guarda os dois massos de cartas. Ouve-se a voz da Clara 
ao FW. Benjamim esconde-se mais por detrás do biombo. 
Maria, Teotónio e Gabriel, cada um procura ocultar & 
sua situação compondo a fisionomia. 
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CLARA, entrando a correr: 


Ó Gabriel!... (muito alegre, vendo a Maria) 
Ah! Ainda cá está? 


MARIA, indo a dirigir-se-lhe com uma grande ternura: 
Clara! 


TEoTÓNIO, interpondo-se disfarçadamente para não 
consentir que a Maria se aproxime dela, mete 
um braço no da Clara e o outro no de Gabriel: 


Ora vamos conversar sôbre êsse casamento. 


Saem Teotónio, Gabriel e Clara, que faz sinal à Maria 
de que volta já. 


MARIA, cambaleando tonta: 


Que loucura a minha! Não tomo pêso às 
cousas... Que loucura! Estes meus impulsos)... 


Sai pela E. como que sob um pesadêlo. 

Benjamim vem de trás do biombo com as feições trans- 
tornadas, sob a acção de espanto e cólera, olha para 
a E., por onde saíu a Maria e para a D., por onde 
saíu o Teotónio, dando uns passos nesta direcção como 
quem está disposto a ir esclarecer tudo. Pára em se- 
quida e vai a soltar uma apóstrofe, um desabafo consigo 
próprio, quando se ouvem vozes do F. Contém-se ime- 
diatamente e pegando num objecto qualquer, finge que 0 
examina. 

Entram F.: Violeta, Baronesa, Pulquéria, Raimunda, 
Serafim e Sofia. Junto da porta ficam a conversar O 
D. Francisco com a Sancha e o Bemfeito com a Vis- 
condessa, Violeta, Baronesa, Pulquéria, Raimunda e 
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Sofia descem rodeando o Serafim, que vem escrevendo a 
lápis em tiras de papel. — Vão uns para um lado, 
outros para outro. 


[ ViscoNDESSA, baixo «o Bemjeito : 


Então em que alturas vai isso com a 
Maria ? 


BEMFEITO, dando-se ares: 


Se não fôra amar-te tanto, a esta hora 
já cantava o cúco! 


[o 


SERAFIM, saindo do seu grupo, à Viscondessa : 


Prontinha a sua toilette de logo à noite: 
(lendo) « Toilette eau du Nil, bordado rocócó 
e laço Luís XVI prendendo uma aigreite 
branca. » | 


Muito rápido 


LESS, EE SEREI ER SESI OS SEC A DT CTIS ie cms qem com rumores Res Vas 


BARONESA, PULQUÉRIA, SOFIA E RAIMUNDA 
Agora a minha. À minha. 


Rodeiam o Serafim, cada uma a dizer-lhe q sua 
« toilette ». — Violeta vai a dirigir-se ao Benjamim, 
mas detem-se ao ver o Sardinha. 

SARDINHA, entrando afadigado : 

O Visconde? O Visconde? 


Topos, menos Benjamim e Violeta 


Que sucedeu ? 
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Muito rapide 


e 


SARDINHA 


Está às upas! Vai para cima! 


RAIMUNDA, BARONESA, PULQUÉRIA, SOFIA, VIS- 
CONDESSA E SERAFIM em grande satisfação : 


Ah! 


Baronesa, Pulquéria e Sofia voltam a rodear o Sera- 
fim. Raimunda puxa de lado o Sardinha. 


BEMFEITO 


E de mim ouviu falar? 
SARDINHA 
Ná! 
Afasta-se com a Raimunda, que lhe segreda. 


BEMFEITO 


Não admira, é um pouco surdo ! 
RAIMUNDA, baixo ao Sardinha : 


O D. Francisco deputado!... Quero que 
também o sejas, ouviste ? 


SARDINHA 
Ora! Compro! 
Sancha e D. Francisco descem. 


VIOLETA, do Benjamim : 


Então que há? 
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BENJAMIM, fulo: 


" Hã que folhando para o lado da Viscondessa) 
fiz pontaria para o Campo Pequeno e a bala foi 
parar à Misericórdia! (batendo na testa) Felizmen- 
te aqui há recursos para tudo. (consultando o re- 
lójio) Quatro horas, Andando depressa, chego a 
tempo! 


Cai o pano. 


ACTO 4º 


Soirée em casa de António de Mendonça. — Primeira e se- 
gunda salas. Galeria ao F. Na segunda sala alguns 
criados, que saem logo depois de subir o pano. 


SCENA 1.2 


ANTÓNIO, SÓ: 


Entra vagarosamente, pára e tirando as mãos das algibei- 
ras das calças, abre a direita, onde trás uma carta 
amarrotada, fixa com acentuado desdém o olhar na 
carta e senta-se. Logo em seguida uma leve nuvem tolda- 
lhe a fisionomia, ergue-se serenamente e passeia dum 
lado para outro. 


ANTÓNIO, parando : 


E infame! (com uma grande ternura) A minha 
querida Maria !... (rindo) E com aquele idiota ! 
(lendo) « Anda de bôca em bôeca...»> — (num repe- 
lão) Canalhas! «continuando a lêr) «Parece-me, 
pois, urgente que deslinde o assunto...» — (irór 
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e me ur mm 


nico) Urgentíissimo ! — Aqui está uma carta anó- 
nima talvez bem intencionada. 


Mete a carta na algibeira, acende um charuto e continúa 
a passear vagarosamente, olhando de quando em quan- 
do para a E. A. 


SCENA 2.8 
ANTÓNIO e MARIA e depois TEOTÓNIO 


“MARIA, entrando D. B., muito nervosa, mas procurando 
ocultar a sua excitação sob uma forçada alegria: 


Até que te encontro! Procurei-te por quáse 


toda a casa... 
ANTÓNIO 


As tuas dores de cabeça ?... 
MARIA 


Estou melhor, muito melhor. Quero pedir-te 
um conselho: — ponho uma argrette da côr do 
vestido, ou branca? (António encolhe os ombros, 
sorrindo) Dize... Quero estar como melhor te 
pareça. Branca? Da côr do vestido? 


ANTÓNIO 
Da côr do vestido. 
MARIA, com grande preocupação de agradar ao marido : 


Fica-me bem esta côr? Gostas do feitio? 
Estas flores estão bem postas? — Gostas? Dize 
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francamente se gostas. E o penteado? Bem sa- 
bes que a só ti eu quero... que só para ti é 
- que eu... Não é verdade? 


ANTÓNIO 
Estás linda e agradas-me como sempre. 
Beija-a na testa. 


MARIA, como quem quere dizer uma cousa que lhe custa 
muito : 


Eu tenho... (sem coragem, dizendo outra cousa) 
grande interêsse em que a soirée seja encantado- 
ra, por ti, só por ti. (brincando) Não quero enver- 
gonhar-te, 


ANTÓNIO, num protesto acariciador : 
Nunca me envergonhas. 
MARIA, nervosa : 


Só inconscientemente, não sabendo o que 
faço. 


ANTÓNIO 


Es uma tontinha... com muito juízo. Impul- 
siva e boa, como todos os impulsivos. 


MARIA, cada vez mais perturbada e mais forçadamente 
alegre : 


Sou tonta, sou, às vezes sou, mas não é por 
mal, tu bem sabes. (tomando a resolução de desa- 
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bafar) Olha... (retraindo-se e imediatamente) Nun- 
ca é por mal! 


ANTÓNIO 
O que tu estás é muito nervosa. 


MARIA 


Talvez. E a nossa, primeira soirée e há tantas 
pessoas maldizentes. 


ANTÓNIO, Numa expansão, que logo Treprime: 


Línguas viperinas! (ligeira sombra de susto em 
Maria) E o seu ofício! (Maria tem um movimento 
de confidência, mas logo se acobarda e fica trémula. 
António puxa-a meigamente a si) Tu queres dizer- 
-me alguma cousa. Já desde o jantar... Pareces 
uma criança, que quere fazer um pedido, ou 
contar uma maldade, e está com vergonha. 


MARIA, cobrando ânimo : 


E isso, é! Quero dizer-te... (de novo lhe falha 
a coragem e foge para outro assunto) Quero fa- 
zer-te um pedido. 


ANTÓNIO 


Então que grande pedido é êsser Vamos lá a 
saber. 


MARIA, acariciando-o com o olhar: 


(Que dês a tua votação ao Bemfeito. 
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ANTÓNIO, num movimento que não pode reprimir : 
- Porque é essa insistência? 
MARIA, assustada : 
Zangaste-te ? 
ANTÓNIO, serenando rápidamente : 


Não. É) porque o acho um patéta... Mas por. 
que te empenhas? 


MARIA, com grande preocupação de se justificar : 


Foi a Viscondessa... Pediu-me muito, instou. 
O Visconde dá-lhe a sua votação e se tu... 


ANTÓNIO 
Um pantomimeiro de feira! 


MARIA, redobrando de interêsse: 


Ela pediu-me tanto! E eu gostava muito de 
poder já esta noite dizer-lhe, (agarrando-se) a ela, 
que tu... (querendo aproveitar o momento, decide- 
-se de vez a contar-lhe tudo que se passou) E tam- 
bém quero... Eu sou uma tonta, muito tonta... 


TEOTÓNIO, entrando da E.: 
Aqui está agradável! 
MARIA, com percepitvel contrariedade : 


Ah! (recompondo-se) Não esperava... 
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PEoTÓNIO, apertando-lhe a mão : 
Ainda é cedo. 
MARIA, Muito perturbada, mas disfarçando : 


Vou acabar de me arranjar... (ao Teotónio) 
Dá licençu? 


Sai pela D. 
SCENA 3.º 


ANTÓNIO e TEOTÓNIO, depois GENERAL, depois 
PLÁCIDO; depois RAIMUNDA é SOFIA, depois 
MARIA, depois 1.º CONVIDADO, depois PULQUÊ- 
RIA, depois SANCHA e CONDESSINHA, depois SE- 
RAFIM e 12 CONVIDADA e depois VISCONDE, 
VISCONDESSA, GABRIEL e CLARA. 


Momento de silêncio. Teotónio passeia. António sobe vagarosa- 
mente, verifica que não vem ninguém e desce. 


ANTÔNIO 


Pedi-lhe para vir mais cedo... (Custa-lhe a 
dizer o que quere). 


TEOTÓNIO 
E aquí estou. 
ANTÓNIO, de chofre, nas sem exaltação : 


Ouviu alguma cousa a respeito da Maria? 
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TEOTÓNIO, surpreendido, mas não se desconcertando : 


ANTÓNIO, contente: 


Não ouviu dizer nada? (Gesto negativo do Teo- 
tónio) Nem tem provas algumas contra ela? (Sur- 
prêsa do Teotónio) Depois lhe explicarei. (Já um 
tudo nada inquieto) Não responde? Apélo para a 
sua honra. Trata-se da minha! (Grande hesitação 
e contrariedade do Teotónio) Hesita ? 


PEOTÓNIO 
Bu... eu... Depois conversamos. À ocasião 
não é própria. 
— ANTÓNIO, com grande ansiedade : 


Não! Há de ser já. Sei que se diz que o Bem- 
feito é amante da Maria. (Aumenta a surprêsa do 
Teotónio) e que o tio supõe, desde esta tarde... 


TEOTÓNIO, Não podendo dominar-se: 
Mas quem to disse? 
ANTÓNIO 


E então verdade que o tioP... Já vê que tem 
de Talar, de dizer... 
PEOTÓNIO 


Apelaste para a minha honra, trata-se da tua, 
não devo calar-me. Mas dás-me a tua palavra de 
que esperarás, de que não farás um escândalo ? 
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ANTÔNIO, sorrindo e procurando tôda a serenidade por 
não poder acreditar : 


Eu?! Dou-lhe a minha palavra. 
TEOTÓNIO, encarando-o com firmeza: 
Ésse homem é amante da tua mulher. 
ANTÓNIO, tentando rir: 

Enlouqueceu ! 

TEOTÓNIO 
Tive na minha mão... 

ANTÓNIO, ansioso, mas forçando o Tiso; 

O quê? 

TEOTÓNIO 


As cartas dêle para ela. 


ANTÓNIO 
O tio? 

TEOTÓNIO 
Eu. Li-as. 

ANTÓNIO 


Para a Maria?! (Gesto afirmativo do Teotônio) 
Ah! sim... talvez... sim, em solteira. (emendando) 
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Ld 


Antes de me conhecer. (muito alegre) E isso, é 
isso. Daí a suposição, a intriga... 


TEOTÓNIO, triste e decisivo : . 
E li as cartas dela para êle. 
ANTÓNIO, rápido : 
Dêsse tempo. 
| TEOTÓNIO 
De agora. Falam do «teu marido ». 
ANTÔNIO, em exaltação, que degenera em abatimento : 
O tio viu-as? Leu-as bem ? 
TEOTÓNIO, em último golpe, que despede a custo: 
Mais. Confessou-mo ela. 


ANTÓNIO, caíndo prostrado numa cadeira : 


Ah! 


TEOTÓNIO 
E sempre perigoso apelar-se para a honra 
dum homem honrado. 


ANTÓNIO 


Mas porque foi parar tudo às suas mãos? 
Porque lho confessou ela? 
TEOTÓNIO 


Depois, depois. E como soubeste tu, tendo-se 
passado apenas entre mim, ela e o Gabriel ?. 
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(António mete a mão na algibeira e dá-lhe a carta 
anónima. — Teotónio vendo a carta sem assinatura) 
Carta anónima... (Sem a lêr devolve-a ao António, 
que a guarda, amarrotando-a) Agóra, meu Antó- 
nio, toda à serenidade, todo o sangue frio. 


ANTÓNIO, com o olhar espaniado, recuperando ânimo : 


Toda a serenidade até ao fim! (Pausa) A Ma- 
ria! Para que a trouxe eu para êste meio? 


PEoOTÔÓNIO 
Para que a tiraste tu do seu meio? 
ANTÓNIO, seguindo um raciocinio : 


O seu mal estar desde que voltou para casa, 
as dôres de cabeça, há pouco, o seu estado ner- 
voso, o pedido, a instância, a perturbação, quando 
o tio entrou. E as cartas? 


TEOTÓNIO 


Tem-nas ela. 


ANTÓNIO, dolorosamente satisfeito: 
Ah! bem, bem. 


Rápido e doloroso momento de silêncio. 
VPEoTÓNIO 


E que tencionas fazer ? 
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ANTÓNIO, de modo que o olhar lhe desmente as palavras : 
Não sei. 
TEOoTÓNIO 
le vem aí. 
ANTÓNIO 
Esteja descansado. 
TEOTÓNIO 


Deixa-me primeiro falar-lhe. ( António sorri-lhe 
e passeia) Ainda há pouco, vi como verdade o que 
não era. (incrédulo por si, mas procurando serená-lo) 
Quem sabe? Em todo o caso fica assente que 
até eu lhe falar, tu ignorarás. 


Gesto tristemente afirmativo do António. 
GENERAL, entrando e dirigindo-se ao Antônio : 


Como está Vossa Excelência? Sua espõsa 
bem ? 


ANTÓNIO, amável: 
Oh! meu caro general! 
Sobe com êle para a galeria. 


PLÁCIDO, que tem entrado, dirige-se ao Antônio e ao 
General e logo desce ao Teotônio : 


Estive em casa até agora e nada! 
9 
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rim se 2 a ren nem 


TeoTóNIO, apertando-lhe a mão, sem perceber: 
Ah! 

PLÁCIDO, saindo com o Teotônio : 
Deixei dito que me telefonassem. 


Soria, entrando com a Raimunda e indicando-lhe q 
Maria: 


Está toda liró ! k 
MARIA, vindo da D. e dirigindo-se-lhes: 
Ah! Ainda bem que vieram! 


1.º Convidado entra e vai falar a Maria, Raimunda e 


Sofia. 


PULQUERIA, chegando logo a seguir e olhando em 
redor: 


Uma beleza de casa! 


Dirige-se ao grupo. — Maria vai ao seu encontro e depois 
sobe um pouco com 1.º Convidado e Sofiá. 


RAIMUNDA, mortinha por dar à língua, à Pulquéria: 


Recebi uma carta. anónima a respeito da 
Maria. a 
PULQUÉRIA 


Também eu, (rindo) Parece escrita por ela! 


AO 
LAS) 
= 
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“RAIMUNDA 
E o que eu pensei, 


Sobem um pouco a tagarelar baixinho. 
Teem já entrado Sancha, 2.º Convidado e Condessinha e 
teem ido ao grupo da Maria. 


SANCHA, descendo ao encontro da Pulquéria e Rai- 
munda, beija-as. — Á Raimunda. indicando o ves- 
tido que trás: 


Ficou ótimo!... 
PULQUERIA E RAIMUNDA 


Tivemos uma carta anónima |! 


As três cochicham entre risadinhas. 

Entram Serafim e 1.º Convidado e vão ao grupo da Ma- 
ria. Sofia e o 1.º Convidado dirigem-se para as outras 
salas. 


SERAFIM, vindo com a Condessinha ao grupo de Pul- 
quéria, Raimunda e Sancha ; 


Ai filhas, que escândalo ! 


Topos 
Que foi? 


SERAFIM 


À noitinha, o Visconde e a Baronesa estavam 
no seu ninho. De repente gritos de fogo no 
prédio... (Imita a Baronesa e o Visconde a vesta- 
rem-se à pressa. — Gargalhaditas. das que ouvem) 
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pernas para que te quero! Mas logo atrás dêles 
um garoto, que saltára pela janela: « Olhe o es- 
partilho | Olhe as ceroulas!...» 


PULQUÉRIA 


O espartilho da baronesa ! 


SANCHA, emendando : 


Do Visconde! 


RAIMUNDA e 


E as ceroulas... 
SERAFIM, Tápido : 
Eram o maillot da baronesa! Aí é que está a 
piada! 


Todos riem, mas voltando-se e dando de cara com o Vis- 
conde, que vem entrando com a Viscondessa, Clara e 
Gabriel, sufocam as gargalhadas. 

Maria, muito amável, mas percebendo-se que está nervosa, 
dirige-se ao encontro dos que chegaram. 


MARIA 
Querida Viscondessa ! 
Abraços e cumprimentos — Clara fala-lhe friamente. 
SERAFIM, d0 Visconde : 
Já se podem dar os parabens ? 


Todos os outros fazem a mesma pergunta com o olhar. 


a IR E cr em e A mr e ri 


VISCONDE 


Nada se sabe. À crise estacionou, 
1.º Convidado e outro vêm cumprimentar e felicitar o 


Visconde. 


VisconDEssA, à Condessinha, Serafim, Sancha e Pul- 
quéria, enquanto a Maria fali com a Raimunda : 


Depois de saírem lá de casa, à Raimunda... 
(imitando-a) « Sou um pisco a comer!» — deu-lhe 
uma volta o estômago... Pff! E vai o Sardinha, 
distraído, sai-se com esta: (imitando o Sardinha) 
«Três postas de bacalhau com grêlos ao al- 
môço!...» Um pisco! 


Bien 


CLARA, qo Gabriel, com uma sombra de pezar, indi- 
cando-lhe a Maria: 


Quem a vê! Eu que lhe queria tanto! que a 


julgava... 
GABRIEL 


Não há dúvida de que se sacrificou. 
CLARA 
Fez o seu dever. Não os pode ter esquecido 
todos. 


Sai com o Gabriel. 


ANTÓNIO, que tem vindo do F. e forçadamente amável 
sorri a um e outro, chegando-se à Condessinha : 


Sempre encantadora, Condessinha ! 
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CONDESSINHA 


Na bôca dos homens. Na das mulheres... 
DUBrIS os 


Mete-lhe o braço e saem os dois. 
SERAFIM, Teparando na «toiletter da Viscondessa : 


Oh! Mas que é isto? Essa toilette não é a 
que eu... Isso faz-se? 


VISCONDESSA 


Um rasgão na outra, meu menino... Emende 
a descrição! 


Serafim, que vai a tomar nota, quando a Maria chega 
junto da Viscondessa, afasta-se. 
Todos sáem por diferentes pontos, excepto as duas. 


SCENA 4.º 


VISCONDESSA, MARIA, depois CLARA e depois AN- 
TÓNIO, SOFIA, SERAFIM e CONDESSINHA. 


Ao F. e na segunda sala alguns convidados. 
MARIA, nervosissima : 
Preciso de lhe falar. 
VISCONDESSA 


Uma confidência? (Gesto afirmativo de Ma- 
ria. -— Viscondessa, rápido, julgando tratar-se de 
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algum segrêdo de amor) Em mim pode confiar 
abertamente... Um momento traiçoeiro? Uma 
escorregadelazinha? Diga, diga. Nós andamos 
neste mundo para nos ampararmos umas às 
outras. 


Fica ansiosa, 
“MARIA, entre espanto e tristeza: 
Tem razão. 
VISCONDESSA 
Ai, filha! diga depressa. 
MARIA 
Custa-me tanto! 
VISCONDESSA 
“Ora! Duma mulher para outra... E amigas! 


MARIA, tirando as cartas do Bemjeito para a Viscon- 
dessa e eniregando-lhas, envergonhada: 


Aqui tem. 
VISCONDESSA, radiante, com as cartas na mão: 


Tem mêdo de que o António?... Na minha 
mão pode ficar descansada. De quem são? 


MARIA, acanhada ; 


Do Bemfeito, 
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VISCONDESSA, sem poder reprimir a sua satisfação : 


Ah! 
MARIA, abaixando os olhos: 
Para si. 
VISCONDESSA, atordoada :; 


Para mim?! (Gesto afirmativo da Maria. Vas- 
condessa verifica rápidamente as cartas e num 
acesso de raiva, que a custo reprime) Mas quem 
mas roubou?... (âparte) A Sancha ?... 


MARIA 
Tinha-as o futuro sogro da Clara, 
VISCOoNDESSA, assombrada ; 
O OBLÓNIO Pd 


MARIA 


Sim. Queria desmanchar o casamento. (O seu 
abatimento corresponde à ansiedade da Viscondessa) 
Eu disse-lhe que eram para mim. 


VISCONDESSA, não se importando senão consigo : 
E êle? 


MARIA 


Acreditou. = 


ViISCONDESSA 
Como ? 


Cute =ECaRdd a da A 
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MARIA 


Provei-lho. (cortando cerce o esbôço de uma ins- 
tância na pergunta) A Clara casará com o Gabriel, 
é o que importa. (4 Viscondessa, ferida no seu or- 
gulho, vai a forçar um agradecimento) Foi por ela. 
Mas a sangue frio não o teria feito, não! Sou 
quáse uma inconsciente, uma impulsiva; o cora- 
ção leva-me e o raciocínio fica para trás. Ao 
pensar na Clara, no que ela sofreria, desfez-se- 
-me o coração em lágrimas, e subiram tanto, 
que me afogaram a razão. Veio a tontura, men- 
tira atrai mentira... A sangue frio não o faria, 
não! Foi uma tontura. (em transição para um 
tudo nada alegre) A Clara casará com o Gabriel. 


VISCONDESSA, como um animal colhido e que se agacha : 


Confio em si. Uma leviandade, que passou, 
“um momento de loucura... 


MARIA, briste: 


Porque não há de confiar? Então eu fiz o 
que fiz?... 


CLARA, vindo da outra sala com o Antônio : 


Minha mãe, o seu leque? (vendo a Maria fi- 
tá-la, torna-se mais sêca) E para ensaiarmos uma 
das marcas para o cotillon. 
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MARIA 


Tem aqui o meu. Foi um presente do Antó- 
nio. (ao António, sorrindo-lhe) Lembras-te? 


ANTÓNIO, Jebrilmente amável : 
Lembro-me. 
CLARA 
Levo o de minha mãe. 


VISCONDESSA 


Dêste preciso eu. Está aqui um calor! 


Maria puxa a si de mansinho a Clara, que a fita doloro- 
samente. 


CONDESSINHA, que tem entrado com o Serajim e à 
Sofia : 


Venham cá! Venham cá! : 


SOFIA 


A Pulquéria está a contar como descende em 
linha recta... 
SERAFIM 


— Muito direitinha, dos Meninos de Palhavã |! 
(Riem. Sofia péga num -braço do António, Condessi- 
nha no outro e Serafim no da Viscondessa, EA 
Maria e à Clara) Venham! 


Sobem. 


OS POSTIÇOS 25) 


SCENA 5.2 
MARIA e CLARA, depois BEMFEITO e depois GABRIEL 


Na segunda sala e na galeria grande animação. 
MARIA 


Porque foge de mim esta noite?... (Clara fi- 
ta-a sem dizer palavra) Já não é aquela minha 
amiga ?... (Clara continua sem responder. — Breve 
momento de silêncio. —- Triste e convicta) Sabe o 
que se passou? (num impulso) Para que o seu 
casamento... sacrifiquei-me quanto pude! 


CLARA 


Quanto devia. (dolorosamente) Tenho tanta 
pena de a ter perdido! Tanta pena! 


“MARIA, na corrente do impulso : 


Se eu não fôsse muito culpada, se eu, pen- 
sando apenas na sua felicidade, só na sua felici- 
dade... 


CLARA, interrompendo-a :- 
Fez o seu dever. Agradeço-lhe, e do que te- 


nho pena é de já não a sentir no meu coração, 
mas não a sinto, 
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BEMFEITO, chegando junto das duas: -—- à Maria: 


A Raínha da festa! Beijo-lhe as mãos! (à 
Clara) (ue amôrzinho! Provoca até o apetite de 
a roubar ao noivo ! 


CLARA, com acentuado remoque : 


Só se roubam as mulheres que querem ser 
roubadas! E eu... (fazendo menção de se retirar) 
Com licença. 

MARIA 


Não quere levar o leque? 


CLARA 
Não, obrigada! 
GABRIEL, entrando ; 


Então vens P 


CLARA 
Lá vou! 


"* Os dois sobem, conversando. 


SCENA 6.º 


MARIA, BEMFEITO, depois ANTÓNIO, PULQUÉ- 
RIA e RAIMUNDA, depois SANCHA e depois TEO- 
TÓNIO. 


Continúa a animação na outra sala e na galeria. — António 
conversa com o Gabriel e a Clara, ao passo que segue 
com a vista o Bemfeito e a Maria. 


BEMFEITO 


Falou ao seu marido ? 
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MARIA, Muito nervosa : 
Pedi, instei... 


BEMFEITO 
E então P 
MARIA 


Mas tenho de fazer as honras da casa!... 
Não respondeu ainda. 


BEMFEITO, detendo-a : 
E indispensável. Prometeu-me, jurou-me, 
MARIA, contrariadissima : 


E juro que instarei, que farei quanto puder. 


António, não podendo dominar-se, desce a Maria ea Bem- 
feito. — Clara fica um momento a olhar para os três 
e sobe com Gabriel até junto de Teotónio. Pulquéria, 
Raimunda e Sancha observam também o Bemfeito, a 
Maria e o António, mas em troça, trocando segre- 
dinhos. 


ANTÓNIO, à Maria, procurando sorrir-lhe: 


Então abandonas os nossos convidados ? Nas 


outras salas... 
BEMFEITO 


Oh! meu dilecto amigo! Uma festa deslum- 


brante! 
MARIA 


Viesto a propósito. O senhor Bemfeito jun- 
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tava o seu pedido ao da Viscondessa com res- 
peito à tua votação... 


- ANTÓNIO 
Deseja então que eu concorra ?... 
BEMFEITO 
Se desejo?! Peço-lhe, insisto. 
MARIA, instando : 
O Visconde dá-lhe os seus votos. 


BeMFEITO, palavroso : 


Desde que se impõe uma remodelação na 
nossa política... 


ANTÓNIO, ctalhando : 


Devemos esperar que ela chegue, e depois... 
(à Maria) Os nossos convidados... 


BEMFEITO, fulo, mas também disfarçando. — À Maria: 


O seu braço, minha senhora ? Quero dar uma 
entrada triunfal. 


Maria aceita contrariadíssima e vai saindo com Bem- 
feito. — Pulquéria, Sancha e Raimunda riem à soca- 
pa, vendo-os passar. António calca uma fúria de esga- 
nar Bemfeito. Teotónio, que, ao ver juntos os três, 
desceu, mete o braço no do sobrinho, no momento em 
que o Bemfeito acaba de oferecer o seu à Maria. 


| 
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RAIMUNDA, PULQUÉRIA E SANCHA, quando passam 
Bemjeito e Maria: 


“Que lindo par! 
Bemfeito sorri-lhes vaidoso. 
TEOTÓNIO 


Lembra-te do que me prometeste. Deixa-me 
falar-lhe. Ele próprio é que.. 


ANTÓNIO 


Esteja descansado. Hei ir até ao fim! 


Vai subindo levado por Teotónio. 
Clara e Gabriel teem saído. 


RAIMUNDA 
"E o palerma do marido... 


PULQUÉRIA 
Dá-lhes rua! 
SANCHA 


Até deixam cheiro a pecado! 
PuLQUÉRIA, lembrando-se: 


E o D. Francisco sem aparecer! Disse-me 
que ia num pulo ao Centro... 
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SCENA 7.º 


PULQUÉRIA, RAIMUNDA, SANCHA, BENJAMIM, 
VIOLETA, depois SOFIA, CONDESSINHA, CLA- 
RA, CAITANA, CONVIDADOS, SERAFIM, GA- 
BRIEL, depois SARDINHA, depois TEOTÓNIO, de 
pois VISCONDE e depois BARONESA. 


Na segunda sala, alguma animação. 
BENJAMIM, entrando com a Violeta: 
Isto decide-se esta noite, minha filha. 


PULQUÉRIA, RAIMUNDA E SANCHA, vendo o Benja- 
mim e chamando-o a meia voz: 


Pstt | 


Benjamim e Violeta vão ter com elas. 
PULQUÉRIA, em confidência : 

Recebi uma carta anónima. 
RAIMUNDA, ídem : 

E eu também. 

PULQUÉRIA, RAIMUNDA E SANCHA 
À respeito da Maria. 
BENJAMIM, piscando o ôólho à Violeta: 


Ah! (alto) E então ? 
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PULQUÉRIA 
Que se fala do Bemfeito com ela... 
RAIMUNDA 


Mas que é com outra!... 


SANCHA 
Cantiga ! 
PULQUÉRIA 
Ora!... Eu já contei à Viscondessa e ela 


fez-se muito encarnada! Pff! 


RAIMUNDA 


E eu contei-o à Condessinha, que já o es- 
palhou. 


PULQUÉRIA 
Gira ! gira! 
BENJAMIM, Muito hipócrita : 
Eu não sabia nada. 
VIOLETA, idem : 
Nem eu. 


PULQUÉRIA 


Pois ficam sabendo. 


Sobe com a Raimunda e a Sancha. 
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BENJAMIM, à Violeta: 


Vês, minha filha, a utilidade da carta anóni- 
ma? Virem dizer-nos o que nós dissémos e que 
queremos que nos digam. 


. VIOLETA 
Maravilhoso! na 


BENJAMIM 


A carta anónima resolve em horas o que não 
se faria em anos. Por ela conhecem-se os movi- 
mentos dos outros, sem que se apercebam dos 
nossos. E a pólvora sem fumo, é o tiro sem es- 


tampido, é o raio sem trovão. (rindo malévola- 


mente) E a justiça... Singer, a morte por electri- 
cidade ! 


Entram do F.: — Sofia, Condessinha, Clara, Caitana, 1.º 
Convidado e mais duas ou três raparigas, Serafim, Ga- 
briel, 1.º Convidado e mais dois ou três rapazes. Vai-se 
valsar. Grande alegria. 


SERAFIM 
Uma valsa! 
GABRIEL 


Pares! pares! 


SERAFIM, de brincadeira : 


Não valsais, D. Pulquéria? Nem vós, D. Rai- 
munda? E vós, D. Sancha? 
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CONDESSINHA, ao Antônio, que desce com o Teotónio: 


Mudaram-se as scenas! Agora são as senho- 
TAS «2; 


Mete o braço no do António e sáem. Teotónio tem falado 
muito amorávelmente à Violeta e agora conversa com 
o Visconde. 


1.º CONVIDADO, oferecendo o braço à Violeta : 
Dá-me a honra, minha senhora? 


CAITANA, pelo braço de outro convidado, muito den- 
gosa : 


Adoro as valsas! É um sonho ! Uma vertigem! 
Entra Sardinha ; todos os rapazes e raparigas o rodeiam. 
SERAFIM 
Seu Sardinha, uma valsa! 
SOFIA 
Papá, experimente. 
| SARDINHA 


Moi? Sou muito leve e tenho mêdo de ir 
pelo ar! 

Gargalhadas. — A Baronesa entra e dirige-se ao Visconde, 
PuLQUÉRIA, à Ruiímunda e a Sancha, rindo e indi- 

cando a Baronesa e o Visconde; 

Está-lhe a pedir o maúllot ! 


Chama a atenção do Serafim, que logo passa gaita e) 
todas as raparigas. Risadinhas, etc, 
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SERAFIM 


Sem maillot ! É capaz de vir de ceroulas. 


Novas gargalhadas. Ouve-se a orquestra tocar uma valsa 
Exclamações de alegria. Os pares sáem radiantes pela 
E. — Pulquéria, Sancha e Raimunda seguem-nos muito 
lépidas. Ficam só Teotónio, Benjamim, Visconde e 
Sardinha. 


SCENA 8.º 


Dum lado TEOTÓNIO e BENJAMIM, do outro 
VISCONDE e SARDINHA. 


Falam a meia voz. — Ouve-se a orquestra tocar uma 
valsa durante toda a scena. 


BENJAMIM, que tem descido com Teotônio, fingindo-se 
indignado : 


Agora temos as cartas anónimas! 

Teotónio olha para êle surpreendido. 
VISCONDE, ansioso, ao Sardinha : 

Então que há ? 

Sardinha lança-lhe um olhar de dó. 


"BENJAMIM, qo Teotônio: 


A respeito de sua Ex.22 sobrinha e do Bem- 
feito. ; 
PEOTÔÓNIO 


Ah! 
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ViscoNDE, ao Sardinha : 


Bôas notícias P? 


SARDINHA 
Péssimas! 


Surprêsa desagradável do Visconde. 


BENJAMIM, 40 Teotónio : 


A Pulquéria e a Raimunda receberam-nas. 
Tratam dumas cartas... 


Aumenta a estupefacção do Teotónio. 
SARDINHA, 40 Teotónio: 


O Vasconcelos encravou tudo. Resolveu acei- 
tar a Fazenda. 


- VEOTÓNIO, ao Benjamim : 
| Mas que mão oculta P... 
VISCONDE, Go Sardinha : 
E a Justiça ? 
SARDINHA 


Para o Matos. 


Momentos de silêncio, em que o Sardinha e o Visconde se 
olham. 
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BENJAMIM, que tem puxado de lado o Teotônio, enca- 
ra-o um momento : 


Aqui há por fôrça um ignóbil enrêdo. Eu tam- 
bém recebi uma carta. 


Tira da algibeira uma carta, que Teotónio Tê. 
VISCONDE, qo Sardinha: 
E o nosso negócio? 
SARDINHA 
Hum!... Mal parado. 
VISCONDE, aflito : 


Ó meu amigo!... 


Momentos de silêncio. Sardinha finge deitar contas aos 
seus negócios, o Visconde péga-lhe na mão e aperta-lha. 


TEOTÓNIO, lendo lido a carta: 
Mas como se pôde saber isto? Se só eu e... 


BENJAMIM 


É então exacto? (Teotónio, pelo seu suêncio, con- 
fuma) Vocelência crê ? 


Teotônio passeia nervoso. Benjamim segue-o com o olhar. 


SARDINHA, 00 Visconde; 


Eu vou levantar o dinheiro. Tem de ser a dôze 
por cento, 
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VISCONDE 
Disse ainda agora a dez! 
SARDINHA 


Como sou um pouco surdo é que não me ou- 
vi... À dôze, a dôze. 


O Viscondejabaixa a cabeça sem coragem para protestar, 
o Sardinha rumina. 


BENJAMIM, 40 Teotónio : 


Apesar de tudo eu ia jurar que ela está ino- 
cente, 


TEOTÓNIO, incrédulo e irónico: 


“Hum! 


Benjamim passeia dum lado para outro como quem se- 
gue uma ideia e a coordena. 


SARDINHA, 0 Visconde: 


Está servido, mas... (Gesto interrogativo do 
Visconde) Apeteceu-me ser deputado. À sua vo- 


tação PP... 
VISCONDE 


Estou comprometido com o Bemfeito. 
SARDINHA 


Ou votação, ou nem um real. 


O Visconde passeia agitado, murmura consigo e senta-se 
cheio de desalento; o Sardinha observa-o, manhoso. 
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BENJAMIM, qo Teotônio, fingindo-se dominado por uma 
ideia : 


Eu sou escravo da justiça | É êste o meu cará- 
cter. Só o Bemfeito pode deslindar esta intriga. 
Vou falar-lhe. 


- "PEOTÓNIO 
O senhor?! Eu é que tenciono... 


BENJAMIM, com decisão : 


Eu. 


Sobe a ver se vem alguém, olha para o Visconde e para o 
Sardinha, depois desce ao Teotônio, puza-o a si e en- 
cara-o. 


SARDINHA, do Visconde: 


Então?... Amanhã, o dinheirinho, a baga- 
lhóça! 


VISCONDE 


Mas estou comprometido... 


Levanta-se e passeia em luta consigo. Sardinha faz gesto 
de que o tem no papo. 


BENJAMIM, 40 Teotônio, em confidência : 


Eu! Comigo êle tem de dizer a verdade, por- 
que lhe conheço os segredos, os ridículos, as his- 
tórias. Pobre senhora! Hei de saber a verdade. 


SARDINHA, q0 Visconde: 


O homem, desembuche | 
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VISCONDE, Sucumbido : 
Sim. 
TeoTÓNIO, depois de rejlectir : 
Pois seja o senhor, Mas não creio... 


SARDINHA, 40 Visconde: 
“Custou ! 


Detta contas à sua vida. O Visconde olha-o anstoso. 
BENJAMIM 


À verdade é o que nós queremos! (muito ha- 
pócrita) Deus me ajude! 


SARDINHA, do Visconde: 


Amanhã às onze no meu escritório. 


Visconde aperia-lhe a mão. 
| TeoTóNIO, ao Benjamim : 
E quando? 
BENJAMIM, TÁápido : 


Esta noite! 
Sat pela E. 


SARDINHA, com a mão do Visconde apertada na sua : 
Cavalheiro para cavalheiro | 


VISCONDE, subindo, consigo : 


Bandido!... 


Dirige-se para a galeria. 
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TEOoOTÓNIO, scismando : 
Quem andará a escutar, a enredar? . 


SARDINHA, Saboreando : 


No pápo! 


Teotônio e Sardinha voltam-se e encaram-se. 


SCENA 9.º 


ANTÓNIO, SARDINHA e VISCONDE; depois VISCON- 
DESSA, PLÁCIDO, RAIMUNDA, PULQUÉRIA, 
SOFIA, BARONESA, SANCHA, CAITANA, GE- 
NERAL, CONDESSINHA, BENJAMIM, SERAFIM, 
1.º CONVIDADO e MAIS OUTROS. . 


Coniinúa a ouvir-se a musica tocar uma valsa. 


SARDINHA, úábrindo o seu melhor sorriso para o Teo- 
tónio : 


Tenho a pedir-lhe um favor. 
TPEoTÓNIO 

Se eu pudér... 
SARDINHA 

À sua votação. 
TPEOTÓNIO 


Quê?! O senhor também?! 
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SARDINHA 
E um apetite da Raimunda. 
TEOTÓNIO 


As nho ideias já às conhece. Não se deve 
dispôr dos votos de quem nos serve. 


E. 


SARDINHA 


A direito! Que quere o seu Teotónio para . 
essa gente e o que é que essa gente quere? 
Coisas bôas para a sua terra. Tá bom! Eu 
dou. Dou um asilo, dou uma escola e pago ao 
mestre, dou um hospital e dou seis contos para 
fundo. Convém ? 


TEoTÓNIO, Taciocinando alto: 


Sem eu lhes pedir, êles não votam, e se não 
votam, ficam sem êstes benefícios. Não quero 
prejudicá-los. Antes assim e com a consciência 
tranquila. E para bem dêles. (sorrindo) Com- 
prou-me o senhor Sardinha ! 


SARDINHA 
Ora! ora! Tá antão combinado ? 
Mende Tre a mão. 


TeoTÓNIO, apertando-lha ; 


Está | 


Sai pela D, 
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SARDINHA 

Pápo! 

Cessou a música, acabou a valsa. Entram pela E.e F.a 
Viscondessa, pelo braço do Plácido, Raimunda, Pul- 
quéria, Sofia, Baronesa, Sancha, Caitana, General, 
Condessinha, 1.º Convidado, 1% Convidada, Bemfeito, 
Benjamim, Serafim e mais convidados, — Quáse todos 
rodeiam o Visconde com grandes rapapés, por julgarem 
que vai ser ministro. Muita alegria. Benjamim procura 
por vezes chegar-se ao Bemfetto, que se lhe escapa natu- 
ralmente. 


PuLQUÉRIA, à Raimunda : 


O D. Francisco sem vir! Esta política! Desde 
que se meteu no Centro... (muito inchada) Tam- 
bém... deputado! 


VISCONDESSA, muito amável, ao Sardinha : 
Já falei ao Plácido... 
SARDINHA 


Obrigadinho. O seu marido é que bau bau! 
Já há ministros novos. 


ViISCONDESSA, assustada : 
E o nosso negócio ? 
SARDINHA 


Tá feito. Fizemos outra combinação. 


BEMFEITO 


Então a respeito do ministério ? 


“o 
ex 
pu 
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SARDINHA 


O Vasconcelos aceitou a Fazenda e o Matos 
foi prá Justiça. 


Surprêsa geral. 


BEMFEITO, consternado : 
Então o nosso Visconde ? 
SARDINHA 


Foi-se. (Quantos rodeiam o Visconde vão-no 
abandonando até o deixarem isolado) Isto tá muito 
mau! A situação financeira e a económica... 
puu! A Companhia dos Azeites, que todos jul- | 
gavam ... 


SANCHA, aflita, sem se poder conter: 


Que lhe aconteceu ? 
Todos troçam do interêsse da Sancha. 
SARDINHA 
Vai liquidar. As acções âmanhã devem per- 
der setenta pontos. 
SANCHA, caindo numa cadeira a chorar: 
Ailai! ai! 
SERAFIM 


” 


Ó tia Sancha, a Companhia é sua parenta? 


254 OS POSTIGOS 


SANGHA 
Os meus ricos vinte contos de acções! 


ToDos 


Oh! 


[ VISCONDESSA 
Então, tu numa choradeira constante... 


PULQUÉRIA 


Rápido 


Janta aqui, janta acolá... 


RAIMUNDA 
| Vestidinho a uma, vestidinho a outra... 
SARDINHA, à Sancha : 


Durma descansada. Aquilo leva uma volta e 
as acções voltam ao par. 


SANCHA, respirando : 


Deus o oiça! 


SARDINHA, para Os ouiros, sem a Sancha ouvir: 


Que kágada! 


Todos comentam o caso e vão saindo para as outras salas, 
excepto o Bempfeito e a Viscondessa, que conversam ani- 
madamente. Ela conta-lhe a história das cartas. Benja- 
mim, vendo-os entretidos, desiste de falar naquela ocasião 
ao: Bemfeito e sai contrariado, 
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PrÁciDo, Go Sardinha : 


Então o Matos?... Lá se foi mais uma vez a 
pasta! Esperarei. 


SARDINHA 
O processozinho já o viu? 
PLÁCIDO 
Já! 
SARDINHA 
Antão ? 
PLÁCIDO, com um sorriso benévolo: 


Farei o possível... (fitando-o) Conforme hi, o 
senhor não se chama só Faustino Sardinha; o 
seu nome todo é Bento Faustino Sardinha Pi- 
menta. 


SARDINHA, um tanto atrapalhado : 


Para ser mais curto deitei fora o Bento e a 
Pimenta. 


PLÁCIDO, com wm sorriso castigador : 


E agora me lembro de que, há quarenta anos, 
quando eu era delegado em Mirandela (grande 
atrapalhação do Sardinha) o julguei como fabri- 
cante de moeda falsa. 


SARDINHA, muito atarantado : 


Em rapaz tinha um espírito muito imitativo, 
Mas já lá vai muito tempo! Essas coisas esque- 


O 
Cr 
[asp) 
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cem. (ganhando coragem) Agora êste processozi- 


nho ... 
PLÁCIDO, outra vez benévolo : 


Hei de fazer o que puder. (sorrindo) A Vie- 
condessa já me falou. 
Sat. 


SARDINHA, consigo : 


A Pimenta já eu deitei fora, falta perder o 
cheiro a Sardinha. (pensando) Um título! Ora 
Compro ! 


Sai. A Viscondessa tem descido com o Bemfeito. 


SCENA 10.º 


VISCONDESSA, BEMFEITO, depois VISCONDE, depois 
MARIA, VIOLETA, RAIMUNDA, PULQUÉRIA, 
SOFIA, BARONESA, BENJAMIM, SARDINHA, 
SERAFIM, SANCHA, CONDESSINHA, CAITANA, 
ANTÓNIO, CAROLINO PEGADO e depois 1º ' 
CONVIDADO e mais CONVIDADOS. 


BEMFEITO 
Não posso compreender como isso foi! 
VISCONDESSA 
Não se explica. 
BEMFEITO 


Como foram parar as cartas à mão do Teo- 
tónio P 
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VISCONDESSA 


Roubaram-mas, não há dúvida, 
BEMFEITO 


Com que fim? (Viscondessa encolhe os ombros) 
Porque é que a Maria ficou com as cartas ? 


VISCONDESSA 


Porque convenceu o Teotónio de que eram 
dela. | 


BEMFEITO 
Mas para que o convenceu ? 
VISCONDESSA 
Para que o casamento da Clara... 
BEMFEITO 
Ora! ora! Não creio em tanta generosidade. 


E como o convenceu? Não encontro fio à meada! 


Ficam os dois pensando um momento e passeando. 
VisconNDE, entrando da E.: 


Ah! Ainda bem que estão sós! (custando-lhe 
a dar a notícia ao Bemfeito) Meu amigo... (Abra- 
ça-0) tenho o grande desgôsto de lhe dizer que 
não posso dar-lhe a minha votação. (Bemfeito fica 
como que fulminado. — Baixo à Viscondessa também 
surpreendida) O Sardinha exigiu-a para si em 
troca dos dez contos âmanhã. 

10 
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BEMFEITO 
Mas porquê? 
VIsconDE, de olhos baixos: 


Compromissos de que não pude desligar-me. 
Eu esperava... fiz todo o possível... 


BEMFEITO, fulo, à Viscondessa : 
E Vossa Excelência que diz a isto? 
VISCONDESSA 
Efectivamente meu marido... 
BEMFEITO 


Então eu sou um resto para o que os outros 
não querem? (O Visconde é a Viscondessa de ca- 
beça baixa) E quem é o meu competidor? (O Vis- 
conde e a Viscondessa calam-se) Quem é? 


VISCONDE, envergonhado ; 
O Sardinha. 
BEMFEITO, fora de si: 


Então já se troca Pinto Bemfeito por Sardi- 
nha? (à Viscondessa) E Vossa Excelência que 
diz? 

VISCONDESSA 

Bem sabe quanto eu desejava, mas efectiva» 

mente o mey marido... | BRR 
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BeMFEITO, afastando-se: 


Restam-me o António e o Barroso. (olhando 
em redor como quem procura) A Maria... 


Eniram Maria, Violeta, Raimunda, Pulquéria, Sofia, 
Baronesa, Sancha, Condessinha, Caitana, 1.4 Convida- 
da, 1.º Convidado e mais Gonvidados, Benjamim, Sar- 
dinha, Serafim, Plácido, e Antônio, rodeando o Garo- 
lino. 


ToDos, os que eniraram, excepto Maria, António e Ben- 
jamim : 


Muito bem ! muito bem! 
SOFIA 


O senhor Carolino Pegado vai improvisar 
uma conferência! 


ANTÓNIO, Go Carolino : 
Os meus agradecimentos, 

UAROLINO, poético, adamado e cioso: 
Quatro a cinco minutos. Um improviso ! 
SERAFIM, à Viscondessa * 

« Às vibrações sentimentais da mulher »! 
Pobas, menos Maria, delambidas e preciosas: 


Ai! 
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DR scene 


BARONESA 
Eu já estou toda a vibrar ! 
CGAROLINO 
O estudo dum médico feito por um poeta | 
ToDas, menos a Maria: 


Muito bem! muito bem! 


SERAFIM, tomando nota : 


O conferente trajava irrepreensível toilette de 
casaca e flor na boutonniêre... 


BARONESA, pegando no braço do Visconde, muito pre- 
ciosa : 


Venha, Visconde! 


CAROLINO, oferecendo o braço à Maria, a quem Bem- 
feito procura falar: 


Dá-me a honra ? 


O António tem seguido com o olhar o Bemfeito e a Marta. 
Vão todos a dirigtr-se para a D, 


CRIADO, que tem entrado com uma carta procurando 
com a vista: 


Para o senhor Faustino Sardinha. 
MARIA 


Alguma novidade ? 
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SARDINHA, pegando na carta e olhando para o sobres- 
crito : 


Órgente. Com licença. (Abre, lê e desata à gar- 
galhada) Cá está o melro! 


PULQUÉRIA 
Qual melro ? | 
SARDINHA 


Eu não sou de arcas encouradas e é preciso 
que êle se emende. O melro é o seu marido! 


PULQUÉRIA, estupefacta : 


O melro ?! 


SARDINHA 


Como sou amigo do governador civil, é a 
mim que s'agarra. É já a terceira vez. Foi filado 
numa casa de batota em S. Pedro de Alcântara! 


ToDos 


Ah! 
PULQUÉRIA, aflita : 


Um fidalgo! Aí está para onde vai o dinheiro 
de 8. Pedro! 


À Raimunda rejubila. 
SARDINHA 


Vai para 8. Pedro, mas é de Alcântara! 
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SERAFIM 
E vai depois à Glória, que fica ali perto. 
| SARDINHA 


Bem, lá vou, mas é a última. No chelindró 
é que êle devia ficar. (à Viscondessa, que se apro- 
vimou) Se a Viscondessa me arranjasse a vota- 
ção do António... (Gesto da Viscondessa, como 
quem diz amávelmente «vamos a ver») Ist” é qué 
uma mulher ! 


Sat. 

Gomenta-se entre troça o caso do D. Francisco. Marta tem 
largado o braço do Carolino e conversa com o Bemfeito. 
Antônio segue-os nervoso. 


PLácino, à Pulquéria : 
Que semsaboria para Vossa Excelência! 
PULQUÉRIA 


Ah! Sr. Conselheiro! Aquele homem! Fi- 
dalgos como nós... (lembrando-se) E verdade... 
(Tira uns papeis da algibeira) Trago aqui os pa- 
peis para o processo: (contrariada) — a certidão 
de idade, (Plácido recebe a certidão e vai lendo) 
a certidão de óbito do meu primeiro marido e a 
cópia do testamento. 


PLÁCIDO, com um sorriso irónico, depois de lêr parle da 
certidão de idade e pegando nos outros papeis : 


Não sabia que Vossa Excelência era enjei- 
tada, 
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PULQUÉRIA, muito atrapalhada : 


Fui... em pequena. (admiração de Plácido) 
Mas não diga nada. Não é por mim, mas por 
causa de meus pais. 


CAROLINO, que se tem derretido em amabilidades para 
as senhoras: 


Em Vossas Excelências querendo... 
ToDas, menos Maria, Viscondessa e Sancha : 


Vamos. Vamos. 


Saem todos pela D. menos Viscondessa, Sancha, Benja- 
mim e Bemfeito. A Viscondessa tem puxado a si Sancha. 


SCENA 11.2 
BENJAMIM e BEMFEITO, VISCONDESSA e SANCHA 
Bempjeito vat a dirigir-se à Viscondessa. Benjamim interpõe-se 
naturalmente. 


ViISCONDESSA, baixo à Sancha: 


Roubaram-me umas cartas da secretária. (Es- 
panto da Sancha) Hei de saber quem... E foi 
hoje. Ontem ainda as tinha. 


Ameaça-a com o olhar. 
BENJAMIM, buixo ao Bemjeito: 
Urgente falar com Vócelência, 


Faz sinal de que a Vtscondessa e a Sancha não devem ou- 
vi-los. 
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SANCHA, num relâmpago : 
A Violeta! 


VISCONDESSA 


À Violeta P! 


BEMFEITO, 40 Benjamim : 
Que é2 


Sobem para o F.: Benjamim fala animadamente, Bemjeito 
interrompe-o por vezes. 
Ouve-se na D. retumbante salva de palmas. 


SANCHA 


Quando vinha do almôço, pareceu-me que a 
Violeta mexia na secretária, Não dei importân- 
cia nessa ocasião... 


VISCONDESSA 
Mas as chaves tenho-as eu. 
SANCHA 


E agora me lembro de que levou muito tempo 
a procurar uma tesoura sem se voltar para mim. 


VISCONDESSA, interrogando-se a si própria: 


Uma chave falsa? (à Sancha) Quero saber 
depressa. | 


SANCHA 


Deixa-a comigo. Ela está ali. Vamos, 


E PD 
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VISCONDESSA 


Mas para quê?... 


Entram na sala da D., onde se faz a conferência. 


SCENA 12.º 


BENJAMIM e BEMFEITO e depois TEOTÓNIO, CLARA 
e GABRIEL 


BENJAMIM, descendo com Bemfeito: 


Como vê, a honra da Maria está nas mãos de 
Vócelência.: As cartas eram para ela? Não eram? 
Para quem eram então? 


BEMFEITO 
Mas como anda já na sua bôca? 


BENJAMIM 


Na de toda a gente. Cartas anónimas! Aqui 
tenho eu uma. Alguma alma vil... Vamos, po- 
rém, ao que importa. Vócelência joga com a sua 
honra a honra alheia. (dando pêso às suas pala- 
vras) E também quero avisar Vócelência, porque 
sou seu amigo: se as cartas são para a Maria e 
o marido vem a saber, mata-o! (Bemfeito fica 
aterrado) Fura uma moeda de déz réis a vinte e 
cinco passos, é uma espada de primeira ordem! 
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BEMFEITO, cheio de mêdo : 
Mas quem lho vai dizer ?. 
BENJAMIM, velhaco : 


À carta anónima. Já começaram. (Bemfeito 
passeia inquieto) Para quem eram as cartas? A 
sua honra não pode consentir... 


BEMFEITO, parando : 


Pois exactamente a minha honra... (muito 
postiço) Eu sou um homem de bem! 


BENJAMIM 


Éle mata-o, se são para.a mulher. Anda de | 
bôca em bôca, lá lhe há de chegar. 


BEMFEITO, vencido pelo méêdo : 
Mas não eram! 
BENJAMIM 


Ah! (queréndo aprinhá-lo de todo) Eram 
para 2... 


BEMFEITO, refazendo-se : 
Não posso ir mais longe, 
BENJAMIM, mudando de tom submisso para intimativo : 


Ah! isso há de ir! Como provar-se que não 
eram para ela, sem se saber... 
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BEMFEITO 
Mas que interêsse tem o senhor?... 
BENJAMIM, Muito hipócrita : 


O interêsse de um homem honrado. Há uma 
vitima, quero salvá-la. São os meus princípios, 
é o meu carácter. (em transição) Para quem 
eram?P... 


BEMFEITO 
Não digo. 
BENJAMIM, desmascarando-se de todo: 


Diz. Porque se não disser, ponho em pratos 
limpos a história da Silvéria Negrão ... (irónico) 
muito grata por a ter salvo da miséria e aos fi- 
lhos; conto a pantomimice do telefone, cuja lis- 
ta, por acaso, vi dentro duma gaveta; digo ao 
Barroso que o senhor vai às missas e lauspere- 
nes e se apresenta como livre-pensador... 


BemreITO, que tem subido de espanto em cspanto, 
fulo : 


Mas isso é uma vileza | O sr. é um... 
BENJAMIM 


Somos. Vócelen... (emendando rápido) O se- 
nhor não diz que aprendeu com meu pai,*(emen- 
dando) com meu padrinho, que todos os meios 
são bons para se chegar à prática do bem e da 
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Justiça ? Pois também eu aprendi com êle. Quero 
praticar o bem, quero fazer justiça. Entendeu ? 
Percebeu 2 Para quem eram as cartas? Ou diz, 
ou Silvéria Negrão, telefone, missas, lauspe- 


renes... 
BEMFEITO, sucumbido : 


Para a Viscondessa. 
BENJAMIM, numa alegria, que mal pode escutar ; 
Vai já dizê-lo ao Barroso. 


BEMFEITO 
Eu?! 


BENJAMIM 


O senhor mesmo. Êle é que julga que as 
cartas eram para a Maria; êle é que tem de 
saber a verdade. 


BEMFEITO 


Mas... (volvendo do seu natural) Pinto Bem- 
feito é incapaz de comprometer uma senhora. É 
um cavalheiro... 


BENJAMIM, Tápido : 


Que não pode comprometer outra. (insidioso) 
Além disso o Barroso adora a sinceridade, pode 
salvá-lo a tempo do efeito dalguma carta anó- 
nima... À vinte e cinco passos uma moeda de 
dez réis, uma espada de primeira ordem! 
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Bemrerro, assaltado por uma ideia egoista : 


E posso conquistar a amizade de ambos, 
obter as suas votações! (aparte, passeando) E a 
Viscondessa deixou-me fugir a do marido. Ela 
por ela! (alto, muito convicto e pantomimeiro) É 
um caso de consciência, um caso de honra. 
Direi. 

BENJAMIM 


Um homem de bem. 


Estende-lhe a mão. 
BemFEITO, apertando-lha : 


Dois homens de bem ! 


Entia o braço no de Benjamim, quando entram da E. 
Teotónio, Clara e Gabrtel. 


GABRIEL, com um sorrisinho de troça : 
Onde está o tal conferente ? 
BENJAMIM, indicando a D.: 


Ali. (rápido e baixo a Teotónio) Preciso fa- 
lar-lhe. 


TEOTÓNIO, qo Gabriel e à Clara: 


Um instante. Vão vocês. 


Saem pela D. Gabriel, imitando nos gestos o conferente, e 
Glara, rindo. 
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SCENA 13.º 


BEMFEITO, BENJAMIM e TEOTÓNIO, depois SAN- 
CHA, VIOLETA, CAITANA, CONDESSINHA, GE- 
NERAL, 1º CONVIDADO e 1º CONVIDADA e 
OUTROS CONVIDADOS e depois CLARA, GA- 
BRIEL, VISCONDESSA, VISCONDE, MARIA, 
RAIMUNDA, PULQUERIA, SOFIA, BARONESA, 
SERAFIM, PLÁCIDO e ANTÓNIO. 


Alguns convidados ao F. junto da galeria. 
BENJAMIM 


Eu tinha a certeza. As cartas não eram para 
a sobrinha de Vócelência. (indicando o Bemfeiio) 
E um homem de bem; confessou tudo. 


TEOTÔNIO 
Então como se explica ?... 
BEMFEITO, interrompendo-o com o seu tom enjatuado : 


A minha situação era extremamente melin- 
drosa. À minha honra em jôgo, em jôgo a honra 
de duas senhoras. Dum lado a consegiiência 
duma alucinação, do outro, a inocência, o al- 
truísmo, o sacrifício. Mon coeur balance, mas a 
minha honra impõe-se, a minha dignidade sen- 
tenceia. (Benjamim vai a dizer-lhe que entre no 
assunto, Teotónio começa a enfadar-se. Bemfeito 
“com um gesto impõe-se) Eu sou assim, um pru- 
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mo! E porque o meu pensar e o meu proceder 
são êstes, é que tenho dito a Vossa Excelência : 
— Precisamos salvar o pais! (Benjamim fulo) e 
que para o salvar devem ir ao parlamento 
homens como eu. É ainda para isso que mais 
uma vez insto pela votação de Vossa Excelência. 


TEOTÓNIO 


Impossível. (Estupefacção de Bemfeito) Já a dei 
ao Sardinha. 


BEMFEITO, Teprimindo a custo à cólera: 


Mas então êsse Sardinha salta-me de todos 
os lados? 


BENJAMIM, irritado : 
Vamos ao que importa. 
BEMFEITO 


O que importa é a minha candidatura que 
se esborôda ! 


BENJAMIM, segredando-lhe em ameaça : 


A Silvéria Negrão, o telefone, os lausperenes, 
uma moeda de dez réis a vinte e cinco passos... 


Ouve-se na D. outra grande salva de palmas, 
BemFEITO, aterrado : 


Está bem. O que disse, disse. Obedeço à 
minha consciência, sou escravo da minha honra, 
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(Dispondo-se a esclarecer o caso das cartas) Se- 
nhor Teotónio Barroso, eu tenho... 


Saem em tropél da D. 1.º Gonvidado, 1% Gonvidada, 
mais convidados. Gondessinha, Gaitana, General, San- 
cha e Violeta, 


CAITANA, 4.º GONVIDADO, 1.8 (CONVIDADA, (GON- 
DESSA E GENERAL, entusiasmados, uns para os 
outros : 


Esplêndido | 

Nova salva de palmas na D.— Benjamim, Teotônto e 
Bemjetto teem estacado. Benjamim enjia-lhes q braço, 
sobem os três até à galeria e dai a pouco saem, 


CONDESSINHA 
Como êle fala ao coração ! 
4.º CONVIDADA 
E um amorzinho de homem |! 
GAITANA 
O papá é sempre assim | 
Em grupos exaltam o conferente, — Sancha e Violeta fa- 
lam baixo, percebendo-se que Sancha acusa a Violeta 
e que esta se defende. 


SANCHA, baixo, à Violeta: 


Fôste tu! Fôste tu! 
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VIOLETA, baixo, à Sancha : 
É uma infâmia! É mentira! 
SANCHA 
Não há dúvida. 
VIOLETA 
E para que queria eu?... 
SANCHA 


Há de saber-se. Es uma ladra ! uma ladra! 


Violeta cai numa cadeira com um ataque de nervos.. 

Teem já vindo da D.: —Clara, Viscondessa, Visconde, 
Maria, Raimunda, Pulquéria, Sofia, Baronesa, Sera- 
fim, Plácido, Aníónio, General e mais convidados, tra- 
zendo em triunfo o Carolino Pegado. 


: UNS E OUTROS, acercando-se das duas: 


Que é9 
MARIA 


Quo tem a Violeta ? 
SANCHA 
Sentiu-se agoniada... (buixo à Viscondessa) 
Nega, mas foi ela, | 
| MARIA 


E melhor levarem-na para ali. 


Indica a sala da D. 
li 
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SOFIA 
Levâmo-la nós. 


Clara, Sofia, Condessinha, 1.º Convidado e Caitana levam 
quáse nos braços a Violeta, a quem cai um sapato. 


SERAFIM, apanhanão o sapato : 


O sapatinho da Violeta ! 


Entrega-o à Caitana, que voltou atrás e logo sai para a D. 
Em volta do Carolino Pegado dão-lhe palmas e bravos. 


x 


CGAROLINO 


Foi um jacto de inspiração |! 


Teotônio, Benjamim e Bemjeito teem voltado para a ga- 
leria conversando sempre animadamente. 


SERAFIM, escrevendo : 


« O sr. Carolino Pegado foi poeta e psicólogo, 
profundo e subtil. Quando se ocupou da vibra- 
ção materna, foi uma verdadeira mãe; quando 
tratou da vibração amorosa, foi Vénus a falar!» 


RAIMUNDA, BARONESA E (CONDESSINHA, 40 Plácido, 
indicando o Carolino : 


Um apetite! 

PULQUÉRIA ao Gabriel, indicando o Serafim: 

Que bem que escreve êste rapaz! 
GABRIEL, aparentando seriedade : 


É um talento |! 
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CAROLINO, Go Serafim, 
 Bejjo-lhe as mãos! 
SERAFIM, confidencialmente : 


Tenho uma pasta japonesa finíssima : — mil 
réis o boião... 


Sobem. 
Formam-se grupos. 


VISCONDESSA, muito amável, ao Antônio, que não perde 
de vista a Maria: 


Queria pedir-lhe um favor, mas receio que... 
É tão pouco amável para comigo. 


ANTÓNIO 


Oh!... Se estiver na minha mão... 


Olhe que é com o maior empenho, Dá a sua 
votação ao Sardinha ? 


ANTÓNIO, estupejacto : 


Ao Sardinha?! (Gesto afirmativo da Viscon- 
dessa) Mas não se empenhava pelo Bemfeito ? 


VISCONDESSA 


Não. Pelo Sardinha. 


+ 
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ANTÓNIO, Não se podendo dominar : 


Mas a Maria disse-me que a Viscondessa lhe 
pedira pelo Bemfeito ! 


VISCONDESSA, percebendo a suspeita do Antônio e ali- 
mentando-lha pelo propositado embaraço com que 
finge encobrir a Maria: 


Ah! ela disseP... sim... eu tinha-lhe pe- 
- dido... não me lembro bem... sim, tinha-lhe 
pedido pelo Bemfeito, mas o Visconde resolveu 
proteger o Sardinha. 


ANTÓNIO, persuadido de que a Viscondessa não pe- 
dira à Maria pelo Bemjeito e agarrando o en- 
seio de o contrariar : 


A minha votação para o Sardinha? Conte 
com ela. ; | 
VISCONDESSA 


Não imagina como lhe agradeço. O meu ma- 
rido tem um empenho... E deixe-me em paga 
dar-lhe um conselho. (indicando a Maria e o Bem- 
feito, que conversam e estão sendo alvo de risada- 
nhas de Raimunda, Pulquéria e Sancha com o Ge: . 
neral e 1.º Convidado) A Maria é uma excelente 
rapariga, e como é muito bôa, julga que tam- 
bém todos o são. Diga-lhe que não converse 
tanto com o Bemfeito. Éle tem má fama, e as 
más línguas... | 
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ANTÓNIO, afectando naturalidade : 


Quê? Ouviu por acaso ?... 
ViSCONDESSA 
Já rosnam. Más línguas, gente que deita tudo 
para o mal. 


VISCONDE, que desceu da segunda sala : 


Encantadora soirée ! 
VISCONDESSA 
Sabes? (indicando o António) Prometeu-me a 
sua votação para o Sardinha. 
VISCONDE, apertando a mão do António : 
Muito obrigado. | 
VISCONDESSA, baixo ao marido : 


Pode-se pedir ao Sardinha, em vez de déz, 
quinze contos. 


Afastam-se, conversando. 
António, quáse fora de st, mas procurando sorrir, vai ao 
encontro da Maria e do Bemfeito. 


MARIA, do Bemjeito e visivelmente torturada: 
Já lhe disse. Quanto puder lutar pela sua 
votação lutarei! 


BEMFEITO 


», 


E para mim um caso de vida ou morte! 
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ANTÓNIO, que tem chegado junto dos dois, entre iró- 
nico e amável: 


Aposto que o senhor Bemfeito está instando 
pela minha votação. 


MARIA 
Acertaste. 


ANTÓNIO 


Tenho uma grande pena, mas não posso dar-. 
-Jha! 


MARIA E BEMFEITO, ansiosos: 
Porquê? 
ANTÓNIO 


Porque acabei de a ceder em favor do Sardi- 


nha. 
BEMFEITO, como que fulminado : 


Do Sar Pri 
ANTÓNIO, à Maria: 


Não me disseste que querias ser agradável à 


Viscondessa P 
MARIA 
Disse. 


ANTÓNIO, com intenção, mas sempre de sorriso nos 
lábios : 

Pois foi ela própria quem ma pediu para o 
Sardinha ... Quáse se não lembrava de ter falado 
no senhor Bemfeito. 

Admiração da Maria. 
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BEMFEITO 


É espantoso! A Viscondessa | 


Neste momento Pulquéria, que vem com a Baronesa, mete 
o braço no do Bemfeito e afastam-se os lrês um pouco. 
Sofia, vindo da D. com a CGaitana e a Condessinha, 
acerca-se, a rir, da Maria muito transtornada. Antônio 
fita ora a Maria ora o Bemeito, 


SOFIA 


Que entalão para a Violeta! Caiu-lhe o sapa- 
to e... 


Fala em segredo à Maria, entre casquinadas de riso. 


TEOTÓNIO, com o Benjamim, entre a primeira e a se- 
gunda salas, procurando dirigir-se ao António : 


E preciso contar já tudo ao António! 
BENJAMIM, detendo-o, muito hipócrita : 


E pense também Vócelência em seu filho e 
na pobre Clara. 


Teotônio vai a protestar. Benjamim obriga-o a retroceder 
um pouco. 


PuULQUÉRIA, ao Bemfeito : 


Então que“me diz ao Sardinha a querer 
ser deputado ? 


BEMFEITO 


Muito rapido 


Já sei. 
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PULQUÉRIA 


Pelo grupo do D. Francisco é que êle não 
vem! Ainda falta escolher um, mas.. 


BEMFEITO, embandeirando o olhar: 
Se se pudesse indicar o meu nome... 
PULQUÉRIA 


Com todo o prazer. Talvez se eu e êle fa- 
larmos... 


BARONESA, com ares: 


Muito rápido 
a) 


Eu também tenho influência junto dalguém 
de lá. 


BEMFEITO, entusiasmado : 


Mas é o meu sonho! Que tenho eu sempre 
defendido? O clericalismo. Nêle está a re- 
ceneração social! E sou um católico fervente. 

| Lembra-se do sermão do padre Chaves? (su- 
bindo com a Baronesa e a Pulquéria) Os Finitos 
de Arronches foram sempre... 


| Saem. 


Sorta, com a Condessinha e a Caitana, largando a 


Maria, dirige-se a rir ao Gabriel, que vem natu- . 


ralmente ao seu encontro: 


Que bom! 
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GABRIEL 


A Clara? 
SoFiA, indicando a D: 


Ainda lá está com a Violeta... . À Violeta 
caiu-lhe o sapato e. 


Sobem os quatro e Sofia val contando entre gargalhadas o 
que se passou. 

Grande animação nos grupos. O Teotônio, já Uvre do Ben- 
jamim, vendo o Antônio aproximar-se da Maria, vat a 
dirigir-se-lhe, mas vem um e logo outro e demoram-no a 
conversar 


ANTÓNIO, com mal sufocada excitação, a Maria, falando 
os dois sempre a meia voz: 


Pobre Bemfeito ! E dei-te um desgôsto | 
MARIA, também sob uma pressão esmagadora : 


Tinha realmente empenho. Fôste mau. E a 
Viscondessa pediu-me tanto! Agora é que ela... 


ANTÓNIO, violento : E 


Mentes! 
MARIA, atônita: 


Que dizes?! 


SERAFIM, acercando-se dos dois: 


Vai dançar-se uma quadrilha... 
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MARIA, sorrindo-lhe : 
Já vou. 
Serafim afasta-se. 
ANTÓNIO 
Querias que o teu amante?... 
MARIA, num mixto de lástima e de revolta : 
Ó António! 


ANTÓNIO 


Sei tudo. (com um sorriso torturante) Mas sos- 
sega. 


Ouve-se a música preparar-se para tocar. Tiram-se pares. 
Grande animação 


SOFIA, dos dois: 


Uma quadrilha. Ai que rico! Faz-se uma 


bicha! 
MARIA 


| Já vou. 


ANTÓNIO 


Simultâneo 


| Já vamos. 
Sofia sobe muito alegre. 


ANTÓNIO 


É repugante ! Mas sossega, sossega | 
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MARIA, numa transição rápida, fitando-o com nobreza ; 
Tu julgas que tenho um amante? 
ANTÓNIO 
Tenho a certeza. 


MARIA, duvidando do que ouve: 


Tens a certeza ? (Gesto afirmativo e de desprêzo 
do António) O homem! Sempre o homem ! 


VISCONDE 


Vossa Excelência dá-me a honra desta qua- 
drilha ? 


MARIA, Muito nervosamente alegre: 

Com o maior prazer. Vis-à-vis Já temos? 
VISCONDE 
A Baronesa de Salter e o Dr. Soares. 
MARIA 
Esplêndido! Vamos. 
Sai com o Visconde, conversando e rindo muitio. 
SOFIA, do Antônio : : 
Então êste dono da casa?P... 
PLÁciDo, com a Raimunda pelo braço, ao António : 


Quere ser nosso vis-à-vis ? 


x 
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ANTÓNIO, num enorme esfórço de amabilidade, diri- 
gindo-se a Sofia: 


Dá-me a honra ?... 
SOFIA 


Com todo o gôsto. 


Enfia o braço no do Antônio e saem os quatro. Teotônio, 
conseguindo chegar quási ao pé do Antônio, fica contra- . 
rtadissimo ao vê-lo afastar-se com a Softa, mas reparan- 
do na Viscondessa, a quem o Garolino val a oferecer o 
braço, dirige-se-lhe rápidamente. 


ViscoNDESSA, sem reparar no Carolino: 
Vem tirar-me para par? 
TEOTÔNIO E 
Não. Desejava falar-lhe. 


Carolino sai desapontado. Todos os mais teem subido, me- 
nos Benjamim. Ouve-se tocar uma quadrilha. 


 SCENA 14.4 


TEOTÓNIO e VISCONDESSA, BENJAMIM, ao F., depois 
CLARA, VIOLETA e UMA CONVIDADA 


Benjamim ao F., meio oculto, segue com a vista toda a 
scena entre o Teotônio e a Viscondessa. 


TEOTÓNIO 


Minha senhora, não sou homem de rodeios. 
Vossa Excelência tem de arranjar já um pretexto 
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para desmanchar o casamento da sua filha com o 
meu filho. 


VISCONDESSA, alerrada: 


Porquê ? 


TEOTÓNIO 


Porque êsse casamento não quero eu que se 
realize. Mas como a culpa vem de Vossa Exce- 
lência, reflecti que a Vossa Excelência cabe pro- 
curar o pretexto, 

VISCONDESSA, Teceosa da verdade : 

Mas que razão?... 

TeoTÓNIO 

E-me muito desagradável... Pois não basta 

dizer-lhe que é a culpada? 
ViscoNDESSsA, lentando lutar: 

Eu?! Em quê? 

TEOTÓNIO 


Repito que me é muito desagradável... (Gesto 
de insistência interrogativa da Viscondessa) À sua 
consciência lho dirá, uma vez que conhece a mi- 
nha irredutibilidade em pontos de honra. 


VISCONDESSA, jogando à cartada de tomar a ofensiva: 


Senhor Teotónio Barroso, se não fôra o muito 
amor a minha filha, era eu que, desde a sua re- 
ferência a pontos de honra... 
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TEOTÓNIO 


Magnífico! É essa a grande arte dêste meio 
postiço! Péga-se na desonra e mascara-se de 
honra, vai-se à culpa e faz-se dela agravo, as 
faltas convertem-se em prémios de virtude, à 
humilhação vão-se buscar Ífóros de altivez! Eu é 
que não sei amassar essas habilidades, e porque 
o não sei e me provoca a crueza, digo-lhe rude e 
francamente: Vossa Excelência tem um amante; 
não quero ligações com famílias menos... 


VISCONDESSA, ainda lutando : 
Eu tenho um amante?! 


TEOTÔNIO 


1 


"Quere que desça ao fundo, revolva, traga à 
superfície? Sua alma, sua palma! Tive na mão 
as cartas dêle. (Viscondessa vai a protestar) Vi-as! 
Li-as | 

VISCONDESSA, rápido : 


Não eram para mim! (agarrando-se) Uma in- 


triga, uma... 
TEOTÓNIO 


À intriga já se desmanchou. Eram para Vossa 
Excelência. 


VISCONDESSA, No último reduto: 


Mas onde estão essas cartas? Deixe-mas ver. 
E fácil acusar sem provas. | 
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TEOTÓNIO, digno e severo : 


Vias. Li-as. E a prova é só para mim. Não a 
acuso; defendo a honra do meu nome. Tenho 
uma filha também, e não quero que ela âmanhã 
se apresente na companhia de... 


VISCONDESSA, já desnorteada : 


Mas quem? quem? (consigo, passeando) À 
Maria ?... EleP... 


TEOTÓNIO 
Não vale a pena discutirmos, é tempo perdido, 
VISCONDESSA, recorrendo ao sentimentalismo : 


Custa tanto a uma mulher confessar que 


errou. E a uma mãe!... Que vai ser de minha 
filha ? 


TEOTÓNIO 


Também a mim me dói a alma ferir a do 
meu filho. (enternecendo-se) Também me dói ver 
secar, em poucas horas, as raízes de esperanças, 
que haviam de dar-me uma velhice feliz, e que 
nem tiveram tempo de crescer! (resoluto) Mas é 
preciso. Mães que caminham sem tino, rendidas 
aos seus apetites, correndo atrás dêles sem os 
reirearem, dão êste resultado : — os seus prazeres 
convertidos em lágrimas para os filhos, as suas 
alegrias voltadas em dores para êles. Chamem-me 
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casmurro, o que quiserem. Criei-me em outro 
meio e só nele me sinto bem. 


VISCONDESSA 
E a minha filha há de sofrer ?... 
TEOTÓNIO 


As consegiências da culpa de sua mãe? Mas 
as mães culpadas devem procurar sogros fáceis 
para as filhas, no mesmo meio, na mesma cul- 
tura. ( Viscondessa vai a implorar) Diga à sua E | 
lha que exigi escrituras, um dote. 


VISCONDESSA 
E o meu marido ? 
PEOTÓNIO 


Agora é que conta com êle ? Um pouco tarde. 
Invente. » 


Tem vindo da D. a Violeta com a Clara ea 1.2 Convidada. 
CLARA, à Violeta: 
Passou-te? Ainda bem! 
TEOTÓNIO, vendo-as e dirigindo-se à Clara: 
Sua mãe quere falar-lhe. 
VISCONDESSA, baixo ao Teotônio: 


Ágora ?! 
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TeoTóNIO, baixo à Viscondessa e muito firme: 


Irredutível! Daqui a horas parto com o Ga- 
briel. | 


Sobe com e Violeta. Benjamim, fingindo descer do F., vem 
ao encontro dos dois, e seguem todos para a galeria. 


SCENA 15.º 


VISCONDESSA e CLARA, depois TODAS AS OUTRAS 
PERSONAGENS, menos BENJAMIM, TEOTÓNIO, 
VIOLETA, SARDINHA e D. FRANCISCO, e depois 
GABRIEL. 


- Contináa a ouvir-se tocar uma quadrilha. — Glara e a 
mãe olham-se sem dizer palavra. O olhar da Clara é 
interrogativo. 

CLARA 


Que quere a minha mãe? 
VISCONDESSA, sucumbida : 
Nada... nada... 
CLARA 
“ Mas o senhor Teotónio disse-me que... 
VISCONDESSA 
Depois, mais tarde. 
CLARA, fitando bem a Viscondessa : 


A minha mãe tem alguma cousa, que pro- 
cura ocultar, adiar. Que se passou aqui ? 
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VISCONDESSA, perturbada : 


Cousa alguma. 
CLARA, Tesoluta: 


Perdõe. Alguma coisa grave se passou. Por 
mais que a minha mãe procure dissimular, vejo 
nos seus olhos, no seu aspecto... (querendo adi- 
vinhar) Há certamente uma notícia desagradá- 
vel, uma notícia má, (Viscondessa sucumbe. Clara 
já quáse adivinhando) um grande desgôsto. 


VISCONDESSA, pegando-lhe nas mãos: 
Logo em casa conversaremos. 


CLARA, com os olhos pregados nos da Viscondessa, 
numa grande cêrteza : 


O meu casamento não pode realizar-se. 


Viscondessa abaixa a cabeça e depois vai a beijar a filha, 
que a evita. 

Ouve-se vozearia alegre na E. A. Entram «em bicha» 
todas as personagens dêste acto, menos Sardinha, 
D. Francisco, Benjamim, Teotónio e Violeta. 


SERAFIM, d& frente da bicha: 


Toujours en dvant! 


Vão seguindo para o F. entre grande alegria. Viscondessa 
e Clara, disfarçam. Maria, ao passar, volta-se nervosa 
para Glara, que a segue com a vista. 
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Soria, à Viscondessa e Clara: 


Que mônas! Para aí!... 


-” 


SERAFIM 


"A la droite. 


Voltam à D. À. e saem sempre alegres e rindo. 


VISCONDESSA 


Minha filha! 
Vai de novo a beijá-la. 

CLARA, ajfastando-a suavemente : 
Minha mãe ! 


SERAFIM, voltando pela D. B. à frente da bicha, para 
a Viscondessa e para a Clara: 


Le retour ! 
CLARA, procurando sorrir : 
Que animação! Bravo! Bravo! 


CAITANA, à Clara: 


O Gabriel está ali dentro pendurado a um 
canto ! 


Soria, rápido à Viscondessa e à Clara: 


Ficam aí de penitência ? 


Acabam de sair pela E. B. 
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VISCONDESSA 


Crê que é para mim uma grande tortura 


ver-me obrigada a dar-te esta notícia. Com-: 


preendo quanto sofrerás. Mas (acentuando) uma 
profunda divergência com o Teotónio, uma... 
uma... 


CLARA, Muito firme e como quem tomou uma reso- 
lução, interrompendo : | 


Não procure, minha mãe. Não preciso saber 
mais nada.- (Espanto da Viscondessa) Há uma 
razão? Basta. À minha mãe — já o adivinhei — 
não pode... entende que não deve dizer-ma... 
(A Viscondessa var a falar) Escusa de inventar um 
pretexto. Não posso casar com o Gabriel? Não 
caso. - (sorrindo, resoluta) De mim própria par- 
tirá... Eu mesma direi ao Gabriel que não 
quero casar com êle. Minha mãe não saberá, 
nem meu pai. Ficarão até surpreendidas, muito 
surpreendidas. 


VISCONDESSA, a princípio dominada pelo espanto, de- 
pois egoísta, e em seguida suspeitando que a filha 
sabe a causa, quando diz: «nem meu pai», aper- 
tando-lhe as mãos : 


Minha querida filha! Não tenho apreciado, 
como devia, o teu belo coração. Parecias-me 
uma revoltada e és uma grande alma. Tinha-te 


al 
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e não te conhecia. Mas desde agora, minha que- 
rida Clara... 


Vat a beijá-la. Clara tem um ligeiro movimento de recusa, 
mas depois dá-lhe a testa e ela beija-lha. 


GABRIEL, entrando da E. à procura da Clara: 


Disse-me a Sofia que... Julguei que ainda 
estavas ao pé da Violeta. 


CLARA, TÁpido à Viscondessa : 
Deixe-nos. 
VISCONDESSA, tornando a beijá-la e disfarcando : 
A quadrilha deve Era terminar. 
Sai E. 


SCENA 16.º 


CLARA e GABRIEL, depois TEOTÓNIO e VIOLETA 


CLARA, encarando o Gabriel: 


Não te assustes, não entristeças. (Gesto ansio- 
samente interrogativo do Gabriel. — Clara deixa 
cair pesarosamente as palavras) O mnosso casa- 
mento não pode realizar-se. É 


GABRIEL 


Quê 2! 
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CLARA, numa alegria convulsiva, puxando-o a si, 
quáse em segrêdo : 


Mas serei a tua amante! (muito terna) à tua 


amante ! 
GABRIEL 


Enlouqueceste ? Mas que há? 


CLARA 


Tu és o meu Gabriel, o homem a quem 
amo, e na minha bôca estas palavras «a quem 
amo » dizem tudo, porque o meu coração não 
tem mais a guardar, nem mais a pedir. À felici- 
dade, que tu me darás, será enorme, a que te 
hei de dar enorme também! Não posso ser a 
tua mulher? Serei a tua amante. És o meu es- 
colhido, (nervosa) e quando uma mulher, como 
eu, não pode casar com aquele a quem entre- 
gou o seu espirito, entrega-lhe também a sua 
carne, é a sua amante ! 


GABRIEL 


Por Deus, Clara, dize-me... 
CLARA 


A ti tudo confio. És o coração do meu cora- 
ção, não posso ter segredos para ti. Minha mãe 
acabou de dizer-me que o nosso casamento não 
podia efectuar-se. (Espanto do Gabriel) Procu- 
rava um pretexto; acudi-lhe. Prometi-lhe: «eu 
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própria direi ao Gabriel que não quero casar: 
com êle.> Prometi-lhe e cumpro-o. Não casarei 
contigo (com funda angústia) porque não posso ! 
porque não posso! (num enlêvo nervoso) Serei a 
tua amante! 


GABRIEL, em grande ansiedade: 
Mas a causa? a causa? 
CLARA, puxando-o a si, quáse em segrêdo: 


À causa? Adivinho-a, vejo-a, sigo-a ! As car- 
tas, as cartas... 


GABRIEL, surpreendido : 


A Maria diante de mim... 


» CLARA 


Não! Não! Há ali qualquer mistério, que eu 
não sei, que tu não sabes. O olhar da Maria — 
agora vejo-o bem! — não era duma culpada, 
não! Há pouco, meia frase, que lhe escapou... 
as palavras da minha mãe... Teu pai acabára 
de falar com ela... a sua perturbação... a sua 
alegria, quando lhe prometi que eu própria... 
quando lhe disse «nem meu pai saberá...» 
(muito dolorosa) Eu já o suspeitava, mas tinha 
mêdo da verdade, queria enganar-me a mim 
próptia. (em desespêro doloroso) É isto! As mães, 
que teem amantes, não podem dar noivos às fi- 
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lhas, dão-lhes também amantes. E eu hei de ser . 
tua! Ouviste ? Compreendeste, meu amor? 


GABRIEL 


Mas nesse caso a Maria... 


CLARA 


Quero falar-lhe quanto antes, pedir-lhe per- 
dão, beijar-lhe as mãos. Como ela foi generosa! 
E tudo por mim! por mim! Querida e bôa Ma- 
ria! (Vai a voltar-se e vê o Teotónio, que vem des: 
cendo do F. com a Violeta, — Baixo ao Gabriel) 
Teu pai... (Pega no braço do Gabriel, aturdido, e 
vai saindo a compôr um sorriso) O meu querido 
Gabriel! | 7 


GABRIEL 
Clara! Clara! 
Saem. 
SCENA 17.% 
VIOLETA, TFOTÓNIO, depois BENJAMIM e depois 


CONDESSINHA, SOFIA, 1º CONVIDADA, CAI- 
TANA e SANCHA. | 


Teotónio, à Violeta: 


À sua maneira de pensar é digna de todo o 
elogio. | 
VIOLETA, muito hipócrita: 

Para haver felicidade numa casa são neces- 
sárias duas cousas: muita honestidade e muita 


N 
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ordem. À maior parte das raparigas riem-se de 
eu saber coser a minha roupa, de saber cozinhar 


L4 


e engomar. Sou pobre: o meu dote é êste. 
TEOoTÓNIO 


E de grande valor! À ordem numa casa, uma 
mulher arranjada... 


BENJAMIM, que OS seguiu disfarçadamente, aproxi- 

mando-se : 

À bondade de Vócelência!... (indicando a fi- 
lha) E realmente uma criança encantadora! 

VIOLETA 
O papá! 
Afasta-se um pouco. A música cessou. 
BENJAMIM, baixo do Teotónio: 


Já falou ao seu sobrinho ? 


TEOTÓNIO 
Ainda não. (Que alegria lhe vou dar!... 
(triste) O Gabriel é que... 
BENJAMIM 


Então Vócelência insiste ? 


TEOTÓNIO 
E muito novo, há de passar-lhe. Depois tal- 
vez outra menina com todas as condições de vir 
a ser uma bôa esposa... 
Olha naturalmente para a Violeta. 
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BENJAMIM, que surpreendeu o olhar: 
E tão raro! 


Tem-se já ouvido falar alegremente na E. e entram de lá 
Condessinha, Sofia, 1.2 Convidada, Gaitana e Sancha. 


Soria, à Violeta: 
Ah! Já estás bôar! 
Todas cinco olham para a Violeta e desatam a rir. 


BENJAMIM 


Que foi? 
SANCHA, com maldade, indicando a Violeta: 


Esta songa-monga sempre a prégar arranjo, 
tem um chelique, cai-lhe um sapato, (risadas das 
outras quatro, ansiedade do Benjamim, atenção do 
Teotónio e desespêro de Violeta) e vê-se-lhe a meia 
rôta, com um grande buraco no calcanhar ! 


TEOTÓNIO 


Oh! 


7 VIOLETA 
E mentira! 


Todas as outras confirmam o que disse a Sancha. 


SOFIA 


E como foi preciso desapertá-la, as saias ata- 


das com um cordel, ponta abaixo, ponta aci- 
ma “e. 
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BENJAMIM E VIOLETA, fulos: 
E mentira ! 
TODAS, menos Sancha : 


Vimos nós! 


Riem e sobem. 
Ão F.ena segunda sala já de novo alguns convidados. 


TEOTÓNIO, com severidade para o Benjamim e Violeta : 
Oh! palavras lindas, mas... 
Vai à subir. 


BENJAMIM, rápido, com a Violeta, procurando deter o 
Teotónio : 


Umas intriguistas que... 


Teotónio dominã-os com o olhar e dirige-se para a galeria, 
olhando para um e outro lado à procura do António. 


SCENA 18.º 


OS MESMOS, menos TEOTÓNIO, depois 
VISCONDESSA 


BENJAMIM 


Estúpida! Desmazelada! Deitaste tudo a 
perder. 
VIOLETA 


Má sorte! Vesti-me à pressa... Má sorte! 
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BENJAMIM 


Teu pai a trabalhar como um homem para a 
tua felicidade, e tu, num momento, escangalhas . 
toda a minha obra! Ah! sempre a máquina a 
depender dum réles parafuso! (Violeta leva o 
lenço aos olhos. Benjamim em transição terna) 
Perdôa, minha filha, perdôa! Foi ver a felici- 
dade, que sonhava para ti... 


Violeta tirá o lenço dos olhos. Benjamim áfasta-se um 
pouco com ela, acariciando-a. 


SERAFIM, entrando com a Baronesa e a Sofia: 
Que bem marcada, hein ? 
SOFIA E BARONESA 


Esplêndidamente! 


Sobem com Serafim. 

Mais gente na segunda salà. Maria, atravessando por en- 
tre os convidados, muito nervosa, fala a um e outro, é 
olhando em volta como quem procura que alguém a não 
veja, vai a sair pela D. 


SERAFIM 


Os meus parabens! E a soirée mais chic à 
que tenho assistido! (tendo tirado lápis e papel 
da algibeira) Mas vamos à sua toilette... 


MARIA 


Perdão. Eu volto já. 


Sat. — Serafim faz gesto de resignar-se e sobe. 
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VISCONDESSA, entrando e vendo o Benjamim e a Vio- 
leta, dirige-se-lhe, rápida. — Baixo à Violeta: 


Ladra! (Pai e filha vão a protestar) Foste tu! 
Fingias então, quando a Sancha entrou... 


VIOLETA 
E mentira! 


BENJAMIM 
Vócelência labora... 
VISCONDESSA, ameaçando-os : 


Com a polícia é que hão de entender-se! (su- 
bindo) Ao menos apanham um susto. 


VIOLETA, do Benjamim: 
Aqui tem a sua obra, papá! Bonita felicidade! 
BENJAMIM, sucumbido : 


Ai, minha filha, temos de mudar de vida! 
(aparte) Vou ser homem de bem. (alto) Com umas 
“economiazinhas vou emprestar a juros módicos: 
— seis por cento ao mês. (subindo com a Violeta, 
e fingido nojo) É preciso abandonar êste meio! 


PI! 
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SCENA 19.º 


TODAS AS PERSONAGENS DÉSTE ACTO, menos 
MARIA, SARDINHA, D. FRANCISCO, depois, SAR- 
DINHA e D. FRANCISCO. 


Vão entrando e espalhando-se pelas duas salas todas as per- 
sonagens do acto, menos Maria, Sardinha e D. Francisco. 
Vem da E. António olhando para um e outro lado; do 
F. desce Teotónio. Encontram-se. 


E TEOTÓNIO 
Até que enfim! (rápido) A Maria está inocente. 
ANTÓNIO, entire alegre e duvidoso : 


Como ?! 
TEOTÓNIO 


Às cartas eram da Viscondessa: 
ANTÓNIO 

E as dêle para ela? 
TEOTÓNIO 


Eram antes da Maria te conhecer. (Gesto de 
dúvida de António. Teotónio digno) Dou-te a mi- 
nha palavra de honra. Nem sombra de... Nada! 
Inocente! (abwixando a cabeça) Perdôa-me. 


ANTÓNIO, contentíssimo : 


E como soube? 
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TEOTÓNIO 


Confessou-o êle, e depois a própria Viscon- 
dessa. 


ANTÓNIO, numa. alegria enorme : 


Mas onde está a Maria? Onde está? (Olha em 
redor e saí pela D.) 


TEOTÓNIO 
O que eu ia fazendo! 
SARDINHA, entrando com o D. Francisco, à Pulquéria : 
Aqui o tem. Foi apanhado na carvoeira! 


SERAFIM, €M Íroça : 
Miau ! 


Risadinhas, comentários. 

D. FRANCISCO, desculpando-se : 
Um pequeno desvario. 

PULQUÉRIA, «0 D. Francisco: 


Se os nossos avós... (dando com os olhos no 
Plácido) não te digo mais nada! 


D. FRANCISCO 


O pior é que a candidatura voou! Vai outro. 


Desapontamento da Pulquéria e alegria da Raimunda. 
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ViscoNDESSA, muito terna, ao Sardinha: 
Sabe? Já lhe arranjei a votação do António. 
SARDINHA 


E uma mulher! (muito derretido) Nós have- 
mos de nos entender. 


Sobem. 


SERAFIM, à Raimunda, indicando a Viscondessa e o 
Sardinha: 


“Mais um acto adicional da Viscondessa!... 


CLARA, entrando E., relanceando a vista e depois diri- 
guido-se ao Serafim: 


À Maria? Viu-a? (Serafim faz gesto de que não 
sabe; —- indo ao Visconde) Viu a Maria ? 


VISCONDE 


Não. 
Clarã continga a procurar e sai F. 
ANTÔNIO, entrando da D. e dirigindo-se ao Teotônio: 


A Maria desapareceu! (com a voz estrangula- 
da, dando-lhe uma carta) Leia. 


TeorTôNIO, lendo: 


«Adeus! Nem um beijo te posso deixar. Seca- 
ram-se-me todos nos lábios. Adeus” (rápido) Ani- 
mo e evita o escândalo. Uma doença repentina... 


EC 
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ANTÔNIO, com um grande esfôrço, aos que estão pró- 
ximos : | 
A Maria sentiu-se repentinamente incomoda- 

da. Pede mil des culpas, recolheu ao seu quarto. 


ToDos 


Coitada! É de cuidado ? 
ANTÓNIO 
Não. Uma forte enxaqueça. Nem luz, nem 
ouvir ninguém. 
Falam todos sóbre o caso. 


RAIMUNDA, à Pulquéria : 


eme 


Querem ver que fugiu com o Bemteito e 
(Ba) que o marido?P... 


PULQUÉRIA, à Baronesa: 


Onde está o Bemfeito ? 


Risadinha sufocada. 


LS) 
Es) 
g BARONESA, à Sancha: 
el PUTA 
51 Que é dêle, o Bemtfeito? 
= 
SANCHA, vendo o Bemjfeito: 
Está ali! 
RAIMUNDA, PULQUÉRIA E BARONESA, como 
sossegadas, em troça : 
Ah! 
| Gochicham. 


12º 
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VISCONDESSA, ao Antônio: 


Coitada da Maria! (terna) Mas eu a substituo 
e faço as honra da casa. 


Vai a um e outro. 


BEMFEITO, «o Sardinha, com «pose»: 


Snr. Sardinha, o clericalismo pela sua grande 
fôrça... 
SARDINHA 


Ora! Compra-se ! 
Sobem os dois. 
ANTÓNIO, ao Teotônio : 


Ah! meu tio! Para que a trouxe eu para êste 
meio? E agora? agora? 
TEOTÔNIO 
Havemos de encontrá-la | 


Ouve-se uma valsa. 


SERAFIM, SOFIA, GONDESSINHA, CGAITANA, 1.º GoN- 
VIDADO E GENERAL. 


Uma valsa! uma valsa! 


Logo se formam pares e começam a valsá dirigindo-se para 
a E. 
ANTÓNIO 


Que grande comédia a da vida! 


Gai o pano. 


MORRO MA. 


A mesma scena do 1.º acto, agora com o aspecto de casa 
desabitada. Começa a romper o dia, entra uma luz 
branca e fraca. : 


SCENA 1.º 


MARIA, ANTÔNIO E TEOTÓNIO 


Mária, encostada à janela, de pé, entreabre-a e aspira com so- 
freguidão o ar da madrugada. Momento de silêncio. Fecha 
a janela. 


PEOTÔNIO 


O choque, que sofreu, cegou-lhe os olhos da 
razão, minha querida Maria. O maior culpado 
fui eu. Não soube ver através das aparências, 
não soube adivinhar através duma suposta culpa 
um tão grande coração! Mas não se trata duma 
felicidade perdida, apenas duma felicidade inter- 
rompida, fácil de reatar. 
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MARIA 


Não. Impossível! Os males tornam-se maio- 
res, quando os acompanha a memória dos bens 
passados! Aqui... (Olha para quanto a cérca) 
aqui começa a saidade e a saidade vem do que 
já acabou, do que não volta mais. Não sinto 
desespêro, a própria mágoa vai-se desvanecendo. 
O que me toma toda, o que sobe em mim, o que 
me leva, é a saiúdade! a saiúidade! Olho para tudo 
que me rodeia e tudo me fala de um passado 
lindo, de um passado, que, por o ser, não pode 
voltar. Tudo triste! Parece que tudo morreu, pa- 
rece que as cousas choram, que teem lágrimas. 
(enternecendo-se) Dantes tudo aqui cantava. Era 
um hino de amor! Parecia que os próprios mó- 
veis, pobrezinhos mas bem cuidados, me sorriam 
quando os limpava. Era uma alegria tão franca, 
tão sincera, tão bôal A minha janela... viúva 
de suas flores! Nem o canário... tudo tão tris-. 
te, tão triste, saúdoso de si próprio. Tudo mor- 
reu. À minha antiga capela converteu-se em ce- 
mitério. Agora só há satidade, lágrimas da saii- 
dade! E como fui aqui feliz! Nem a minha 
imaginação tinha mais que fantasiar, nem o 
meu desejo mais que pedir | 


N 


ANTÓNIO 


Maria! Perdôa-me, minha querida Maria ! 
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MARIA 


Perdoar-te? Sim; perdôo. Mas para quê? 
Para que serve o perdão, se êle não pode res- 
suscitar o passado? Se eu não vejo em ti o An- 
tónio dos meus dez anos de felicidade? Se já 
não vejo em ti o homem Justo, cheio de con. 
fiança em mim? Tontinha me chamavas. Ton- 
tinha! Tontinha em ter casado, em não ter se- 
guido o que a razão me segredava, em julgar 
uma ingratidão o que não era mais do que uma 


defesa ! 
ANTÓNIO 


Porque não me contaste logo? 
MARIA 


Mas se foi essa a minha tenção ! Se logo pen- 
sei em te contar tudo! Mas fui espaçando de 
momento para momento, com receio de que te 
zangasses. Quantas vezes tenteil... Mas falta- 
vam-me as fôrças, cobrava ânimo e logo o per- 
dia. Então disse comigo: deixemos que a Clara 
case-— eram uns quinze dias — depois contarei 
tudo... (ao Teotónio) À si também. Havia de 
zangar-se, increpar-me, mas voltaria a ser a 
seus olhos uma mulher honesta e a Clara es- 
taria casada. Ah! O que eu sofri, quando me 
mostrou as cartas, que falavam do «teu mari- 
do»! Entonteci de todo, varreu-se-me a razão, 
foi como que uma atracção para o abismo! Ti- 
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nha mentido, havia de continuar a mentir para 
manter como verdade o que afirmara sê-lo. 
Foi uma tontura; despenhei-me de olhos fecha- - 
dos, lembrando-me apenas da pobre Clara. 


ANTÓNIO 


E de mim? 


MARIA 


Ah! Mas aí está! De ti, de ti não duvidava 
eu! Ésse foi o meu êrro. Em ti confiava eu que 
nunca acreditarias sem que a minha bôca to 
dissesse. Em ti, confiava tanto, que era para 
mim uma certeza que, embora todo o mundo, 
com supostas provas na mão, te gritasse « Ela é 
culpada!» tu, tu não o acreditarias sem que 
eu to confirmasse! Tontinha?! Tinhas razão. E 
como queres que volte o passado, se a tontinha 
deixou de o ser, para ver claro, tristemente 
claro, negramente claro! 


TEOTÓNIO 


Maldito meio, onde, em vez de palavras, há 
assobios de serpente, em que as amizades são 
enganos e as sinceridades embustes! Eu próprio 
me deixei enredar. Como peneira ruim, deitei 
fora a farinha para guardar o farelo. Estú- 
pido! | 


OS POSTIÇOS ati 


ANTÓNIO, com a mão da Maria entre as suas: 


Tudo se juntou contra ti. Lutei, não quis 
acreditar; lutei quanto a razão mo permitiu. 
Mas, como te sucedeu, veiu a tontura e fui ar- 
rastado. (Que tortura a minha... depois ter de 
continuar ali a sorrir-me, a representar. Ah! mas 
quando todos se foram, acudiu-me logo a ideia de 
que te refugiáras... 


MARIA, com amargura : 
E tiveste coragem de voltar aqui! 
ANTÓNIO 


| Quando meti a chave na porta — a minha 
antiga chave... 


MARTA, num clarão de sol: 


Como eu saltava contente ao ouvir-te... (en- 
tre lágrimas) E como tudo já vai longe, a fugir, 
a fugir! 


ANTÓNIO, enlevado na recomposição : 


Quando meti a chave na porta — a mesma 
sensação de outros tempos!... Subi a escada 
ansioso. Era a minha Maria, a minha Maria da 
linda água-furtada, que eu voltava a ver. Perde- 
ra-a por um momento; ia rehavê-la! Era tam- 
bém a saiidade... 
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MARIA, interrompendo-o : 


Não era a saúdade, não. Em ti era a espe- 
rança, era a ansiedade do regresso. Em mim é 
a saúdade, é a certeza do que não volta! 


ANTÓNIO 


Volta, sim, querida Maria! Já voltou! É o 
meu amor imenso, é o meu coração desfeito em 
lágrimas a apagarem-lhe o negrume que lá se 
fez! É o nosso amor lançado novamente no ar 
aberto e sepultando no esquecimento umas ho- 
ras de triste engano. Volta, sim. Já voltou. Tu 
não podes dizer que não! 


MARIA 


Mas se quanto mais procuro a vida no nosso 
amor, mais êsse amor me afasta da vida! 


TEOTÓNIO 


O perdão beneficia também quem o concede, 
suaviza-lhe a dôr e à tristeza rasga sorrisos. 


MARIA 


Sim? Assim o julga? Sente-o? (Gesto afirma- 
tivo do Teotónio) E a Clara casa com o Gabriel? 


PEOTÓNIU 


Não. 


MARIA 


Teorias! E que diferentes são os casos! 
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TEOTÓNIO 


Perdão | perdão! Meter mulheres desonestas 
na nossa família, mães que... O mesmo sangue. 


MARIA, animando-se : 


Que estribilho feroz! Não há herança de hon- 
ra, nem de desonra. (Teotónio vai a falar) Há o 
próprio indivíduo com a responsabilidade pró- 
pria. Nada mais. 


- 


ANTÓNIO 


A Maria tem razão. (Teotónio vai a falar) A 
hereditariedade para uns representa uma con- 
veniência ou um comodismo, para outros um in- 
justo castigo. Quem dela se socorre é porque a 
sua figura não lhe basta; quem a toma para 
acusação rebaixa quem a sofre, arrancando-lhe 
a própria individualidade. 


TEOTÔNIO 
Os outros ficariam com o direito... 
ANTÓNIO 


Os outros são cachorros, que nos seguem à 
espera de bocados de pão, que lhes atiremos, às 
vezes pedaços do nosso coração. À honra, en- 
tão, para si é-lhe posta e tirada pelos outros? 
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TEOTÓNIO 
Infelizmente sempre... 
MARIA 


Quere então que eu perdôe e condena uma ra- 
pariga inocente, uma alma nobre, cheia de jus- 
tiça? Ah! meu tio, desculpe dizer-lhe: — as pes- 
soas de bem são, às vezes, muito perigosas. 


TEOTÔNIO 
Recrimina-me pelo que fiz a seu respeito? 
MARIA 


Não. Acuso-o pela acusação que faz à Clara, 
(em transição rápida de súplica) Peço-lhe apenas 
que seja justo. Deixe casar o seu filho com a 
Clara. (Gesto de recusa de Teotónio) Seja essa a 
compensação do mal, que inconscientemente me 
fez e ser-lhe hei eternamente grata. É como se 
tivesse perdido a minha honra e ma restituisse, 
é como um bálsamo para a ferida, que rasgou 
no meu coração, é uma réstea de felicidade a 
iluminar-me a alma, é talvez como que uma 
nova aurora... 


Teotônio está pensativo. 


ANTÓNIO 


Meu tio, a Clara não hesitará em abandonar 


aquele meio. 


ee dd 
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MARIA 


É o seu maior desejo. 
TEOTÓNIO, Tecordando-se : 


Ela própria mo disse. 


Ouve-se bater à portá. Olham uns para os outros. Batem 
novamente com precipitação. António vai abrir. Entra 
precipitadamente Clara seguida pelu Mariana e corre à 
Maria. 


SCENA 2.º 


OS MESMOS, CLARA e MARIANA 


CLARA, ajoelhando aos pés da Maria e cobrindo-lhe as 
mãos de beijos: 


Perdôe-me! perdôe-me! Que grandeza a da 
sua alma! (Que abnegação ! E como eu Tui cruel! 
Como fui injusta ! Onde supus culpa, havia bon- 
dade; onde vi baixeza, havia uma grandeza enor- 
me! Desordenei os meus passos, porque a minha 
vista estava errada. 


MARIA, levantando-a e beijando-a : 
Minha querida Clara! Mas como soube ? 
CLARA 


Adivinhei-o. Minha mãe disse-me que o meu 
casamento não podia realizar-se. Então fez-se luz 
no meu espírito, vi claro, entrei dentro de mim. 
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Procurei-a, corri as salas, fui ao seu quarto, recorri 


à Mariana. 
MARIANA 


À minha bôa senhora! 
CLARA 


Procurámos ambas. A ela acudiu-lhe esta 
água-furtada. 


MARIANA 
Só podia ter vindo para aqui. 
CLARA 


Então combinámos. (Quando Íui para casa, 
recolhi logo ao meu quarto; um momento, e es- 
capei-me na sombra, sai pela porta do jardim. À 
Mariana esperava-me. 


MARIANA 
E viemos a correr como duas louquinhas. 
CLARA 


Agora que alívio! Deixe-me beijar estas mãos. 
(Maria não consente, puxa-a para o colo, abraçam-se 
e beijam-se muito) Parece que se me lavou a al- 
ma ! (levantando-se) Que bem me sinto consigo !... 
(indo à janela) Que lindo é o amanhecer, o ar 
livre, a liberdade ! 


Ficu pensativa u olhar para fora. 


OE E 
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MARIANA 


Que bôazinha esta também é! (vendo todos 
calados) Mas que foi isto? 


Antônio e Maria dirigem olhares de súplica ao Teotônio. 


MARIA, apertando as mãos de Teotônio, baixo: 


A felicidade da Clara! Peço-lhe ! imploro ! 


ANTÓNIO 
Meu tio! 
Antônio e Maria empurrám o Teotônio suavemente pará 
a Glara. 


TEOTÓNIO, indo à Clara, voltando-a de mansinho para 
si e dando-lhe um beijo na testa: 


Minha querida Clara... 
CLARA 


Senhor Teotónio... 


TEOTÔNIO, falando a custo : 


O seu casamento com O Gabriel não sofre im- 
pedimento. 
CLARA 


Não; muito obrigada, não. 


MARIA 
Clara! | 
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CLARA 


Eu não caso com o Gabriel. (Todos vão a pro- 
testar. Clara, numa convulsão de chôro) Não posso 
casar, não posso ! 4 


MARIANA 


Deus me não salve, se percebo alguma cousa! 


TEOTÓNIO 


Não o ama? 
CLARA 
Se o amo?... mas não posso, não devo, não 
posso ! j 


Lança-se nos bráços da Maria, a chorar. 


MARIA 
Louquinha | 


CLARA, Tecuperando serenidade, ao Teotônio : 


Conheço o seu pensar, não aceito um sacrifi- 
cio, nem quero comiseração. À felicidade à cus- 
ta... não, não ! Agradeço-lhe a sua generosidade, 
mas não posso aceitar... não posso! 


Vai a dominá-la outra convulsão de chôro, que reprime. 
TEOTÓNIO, enternecido, afagando-lhe os cabelos: 


Lá fóra o ar é outro... Lembra-se? Lembras-te, 
minha filha, do que nós conversámos? Tu és bôa, 
tens o coração limpo de más paixões. 


fi aci meio 1 tr A a AS ao 
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CLARA, levantando os olhos para o Teotónio, mais 
serena : 


Mas eu não posso, não devo... 


MARIA E ANTÔNIO 


Clara ! 
Ê MARIA 


Pela minha amizade | 
TEOTÔNIO 


Sou eu agora que te peço, minha filha... Saí- 
remos daqui, do meio em que vives... (Esboça-se 
um sorriso na fisionomia da Clara) cuidarás da 
minha velhice, serás, com o Gabriel e a sua 
irmã, a minha felicidade. É agora o pobre velho 
quem te pede... 


MARIANA 
Que teima de menina! 


ANTÓNIO, olhos fixos nos da Maria: 


Fora daqui, sem ter de seguir no passo dos 
outros, volver para onde os outros volvem, ado- 
rar o que os outros adoram... 


CLARA 


'.. aborrecer o que os outros aborrecem ! 
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ANTÔNIO 


Não se é um corpo, é-se apenas... Perde-se - 
toda a liberdade, toda a independência. Não bi 
ideias, há ordens de serviço a cumprir. E no tm 
de contas, quem manda? 


TEOTÔNIO 


À ficção! 


MARIA 


Bem te pedia eu que me deixasses seguir pela 
vida, correndo atrás de ti e não a teu lado. 
(abrindo a janela) À liberdade, o ar livre! Sem 
convenções, sem mentiras, liberdade de espírito, 
liberdade de acção, deixar-se de ser um autó-. 
mato para ser alguém ! | 


ANTÔNIO 
Minha querida Maria ! 

MARIA, envolvendo a casa num olhar amigo: 
Que saiúdade do passado, que não volta | 
ANTÓNIO 
Que há-de voltar! 


Vai abruçar a Mariá, que o afasta suavemente. 


CLARA, pegando nas mãos da Maria e pondo-as na 
do Antônio: 


Tudo por minha causa! E como quere que eu 
possa sonhar uma felicidade, não a vendo feliz? 
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TEOTÓNIO 


Quando podemos ser todos felizes! (à Maria) 
Eu tenho um bocadinho de direito de impôr... 


ANTÓNIO 


Há quáse onze anos! Lembras-te? Quando 
aqui entrámos, acabava também de romper o 
dia. (quáse em segrêdo) e então juramos um ao 
outro — lembras-te ? — que, tendo-nos encontra- 
do, nunca mais nos perderíiamos ! 


MariIA, lançundo-se nos braços do Antônio : 
Meu amor ! 


Teorônio, à Clara, pegando-lhe nas mãos e fitando-a 
muito : 


Minha filha! 


CLara, beijando-lhe a testa e sorrindo-lhe: 


Meu pai! 
MARIANA 
Eu não sei que quere dizer todo êste entre- 
mêz, mas que estou com vontade de chorar, lá 
isso é verdade. (muito curiosa) Mas que é isto? 
Que aconteceu? Eu dou em parvinha! 


ANTÓNIO 


Minha velha, é o sol a desfazer nuvens, que 
tinhamos diante dos olhos! 
13 
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MARIANA, envugando os olhos com as costas da mão: 


E aqui é que cai a chuva! Mas ainda bem 
que Já estão todos contentes. 


AnTÓNIO, à Maria: 


E se o tio nos quisesse também? Se fôssemos 
todos para ao pé dêle, lá fora, no sossêgo do 
campo, livres de peias... 


MARIA, prêsa a um lindo sonho: 


Se êle quisesse !... 
TEOTÓNIO 


Que alegria! Tudo gente bôa! (passando a 
mão pela cintura do António e da Maria e olhando 
para a Clara) na paz da nossa casa... 


MARIANA 


Pelo que vejo querem-se ir embora, e a pobre 
velha... 
MARIA 


Vai conôsco. 
MARIANA 
Minha rica senhora! 
ANTÔNIO 


Se o tio der licença. 
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TeoTÓóNnNIO, brincando : 
Talvez ainda venhamos a casar. 
MARIANA, idem: 


Isso não, por causa dos filhos, que enchem a 
gente de cuidados. 


CLarRA, à Teotónio, sorrindo-lhe e repetindo-lhe as pa- 
lavras dêle: 


«No desafôgo do campo... almas rudes e 
bôas... (Teotónio enlevado) os animaizitos de 
olhar meigo... a terra a amamentar as raízes... 
a água a cantar... céu e terra em namôro !» 


TEOTÓNIO 
Disse-to eu ontem. Como tu te lembras! 
CLARA 


Se foi » primeiro Padre Nosso da minha fe- 
licidade ! 


Beijá-lhe as mãos. 
TEOTÔNIO 
Está então combmado ? 
MriA. 


Resolvido. 
ANTÔNI 


Decidido. 


324 OS POSTIÇOS 


PEOTÔNIO 


Belo! Agora, que já lá vai de todo o mau 
tempo, para as nossas casas, 


MARIA 
O que me custa saír daqui! 
ANTÓNIO 
E a mim também! 
FeoTÔNIO, à Clara : 


Vou eu acompanhar-te. Deus queira que 
possas voltar sem que te vejam. 


CLARA 
À porta do jardim ficou encostada. 
TEOTÓNIO 


O casamento em três dias: é « minha condi- 
ção. Logo falarei a teu pai. Em três dias e à 
capucha! 


CLARA 
E depois todos por a” fóra!... 
MARIA 


Ai, que alegria 
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TEOTÓNIO, consultando o relójio: 
(Quáse sete horas ! 
Pega no chapéu. 
MARIA, sorrindo: 
Nós ainda ficamos um momento. 
CLARA, beijando-a: . 


Há de ser a minha madrinha. (ao António) 
E o meu padrinho. Até logo. Como eu vou feliz! 


MARIA 
E como eu fico outra vez feliz! 
TEOTÔNIO 


Vamos. Males que vieram por bem... para 
mim. 


Teotônio e Clara saem. Maria fechá-lhes a porta. 


SCENA 3.2 


MARIA, ANTÓNIO e MARIANA 


Logo que se fecha a porta, Antonio e Mariá correm um 
para o outro e abraçam-se. O sol vem à entrar pela já- 
nela. 


ANTÉNIO 


Perdoado? Inteiramente perdoado? 


300 OS POSTIÇOS 


MARIA 


Mais que perdoado: tudo já esquecido 
(olhando em redor) Reanimam-se as cousas ! Olha 
o sol, que entra! Tudo já sorri. As maiores ale- 
grias são as que veem depois duma grande dôr. 
Às vezes as dôres teem êste bem. Meu querido 
António ! 


ANTÓNIO 


Minha querida Maria! Iamo-nos perdendo, 


por minha culpa. 
MARIA 


Por tua culpa, não. Porque nos ocultámos 
um do outro. À tua tontinha esqueceu-se de se 
acochar dentro de ti. 


MARIANA 


Então? Não me está a parecer que se vão 
casar outra vez! E foi a esta a hora... (Aparte, cu- 
riosa) E eu sem saber... 


MARIA, encostado à janela, olhando para fóra : 


Ai, meu ÀAntónio, que contentamento!... 
Partirmos, irmos para longe, deixarmos toda 
essa gente. À liberdade! o desatôgo ! 
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ANTÔNIO 
À posse de nós mesmos! 
O pano vai descendo. 

MARIANA 


Mas hei de sabê-lo ! 


Cai o pano. 
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